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Um dos primeiros l^etnas Epicot ^ 

Sue fe conhece na Europa , he km contra*» 
icça5 a Henríada de Mooíiettr de Vol« 
taire. 

Efte grande bopnem , nafcido para de« 
var todos os géneros de Poezia ao maior 
auge da períèifaó , íòube com dexceridade 
moderar n^efte Chefe d'obni o fogo do fea 
eothuijafmo, e fujeitallo efcmpulofamento 
ás mais exaélas regras dá Epopéa ^ fem 
prejuifo algum da parte dos ornamentos ^ 
e daquellas riquezas de imaginação , que 
conciliaô facceflivamente a admiração ^ 
o amor , e todos os mais fentimentos , de 
que faó capazes as almas feníiveis. N'huma 
palavra ; tudo he grande , maravitbofo , e 
intereílante a'efte Poema , o único , de que 
fe gloria a Naça6 Franceza« A grandeza do 
Heròe ^ e da acçaó aflas memoráveis na 
hiftoria , forma a do aflumpio ; A vivaci- 
dade das imagens , a nobreza dos penfa* 
mentos , e a rapidez de hum eftylo fempre 
elegante , e harmonlofo » forma a grande- 

a ^ e o cafàder do Eòçta. 



A prccioíidade de hurria obra íimilhani^ 
te , que n'efte rámò^ de lieteraeurp a todos 
ferve de iníírucçao /e a muitos tem ferTÍ- 
do de modelo, fez emprehender a Bello a 
prefente traducça6 como amante da PòeíSi 
JJicionál , fó a ■ fkn' de aperfeiçoar o hom 
gofto das Mufas Portuguezas , e de ihfpi- 
rar^pelo menos á itiocidade eOtidiofa , pôr 
via das primeiras noçoens d'elta na própria 
liiigixz i a importância, e feoindidade das 
íiias bellezas òriginaes. 

Como porém no contexto ào mefmo 
Poema fe encontrão algumas cenfuras, que á 
primeira vifta parecem temerárias , he pre- 
eifo prevenir o Leitor menos intelligente ^ 
çom os motivos , que formarão o feu ob^ 
jeéio., 

^ A Corte de Roma , que no decurfo de 
muitos feculos vetou unicamente pelo bena 
cfpiritual do ChrlftianifnM) , paflando de- 
pois a eftender as íuas viftas politicas fobre 
os intereíles temporaês da Europa , e a to- 
mar parte nos negócios delia , irritou de 
maneira os Soberanos , de quem íe quíz 
fòzer arbitra , que daqui fe originarão os 
infinitos males ^ e deíòrdens y que nos re- 
fere a hiftoria. 
. He verdade, que alguns Papas mais acla-* 
rados /e pacifico» ^ i^guiado Í/Aema di^ 
' ' ver- 



▼críd^ jwntivera^ uo feu Fontifiçado at coi- 
fas em. focego , porwi Sixto V, , cujo c^n 
ra^ler mrblilpiUQ Jie.becn conhecido , teve 
taí ín^encia nçs, çaJamitofos Reinados de 
Henriaue itL e Henrique IV ; que os l ran- 
cezes lhe attribuem hu^na grande parte das 
^nefias defgraças , que experimentarão du- 
rante as guerras da. Liga* Sobre as luas 
maxioias , e intriga$ y ne pois que recahe 
a cenfura 4o A.,. o ^ual íe efcreveíTe dos 
fucceíTos do noflfo tempo , naô deixaria dç 
louvar a ci];cunrpepçaô , e conduta dos úl- 
timos .Pontífices ., que cheios de luzes , ^ 
Inteireza tem feito reviver o defintereíEè , 
Q a virtude dos feculos primitivos. 

Declama também o A. contra p perni- 
ciofo fyftema , que feguiraõ entaô alguiis 
ÍIccIefiaAicQs , e Regi)]ares em íeduzir , e 
manter os Póvoa na rcbelíaõ aq Teu legiti- 
mo Soberano , e fobre tudo contra a mon- 
flruofo doutrina , que efpaihava^ a favor 
do Regicídio. ; mas eftas ppinioens abfpr- 
dja^i.qup fó graíTaraÔ nos feculoç da ignorân- 
cia , baibaridade ,, eft^^o hpje condem na- 
das fevei^amente pela Igreja , conforme 
çom a auíloridade do Apòftolo , que tan- 
to nos recommenda a obediência , e fideli- 
dade 'para com os Príncipes ^ e fuperio- 
ns. (i) OxA 

m ££. ^<i Kom. cap. z}. ?• X. 2. 5. 



M iéttê , <fae tmBrmm»» viam* 
M Sí pattt {t)m eomtmmca z» mò(F-^ 

ftaimttité ò ifkiú tn6 }kS(1« ámaaúmíl»^ 
Jerarquia' EcéíâSiálBÚ6» , f»ApNr «m Qm 
1» ée hôttrens , ^ ttmkâ$»vèz«$ í^iir ddl 
1^ |li# atgtrM iildividúo» / «M ^áff^tev» 
íÊií^tí m Mià<ss. jpfhfdpiâ» do Eyat%(ílii«»^ 

i^ ^o^áfe? : Mas vt g, (MÁ-quo ès H<i«« 
ííitç» Latlrerd , « Galtiito^fabira^ d(»Sa* 

*f pite da Ebftifá, , dvÈiflfemor 1^)9 dd 

fer (Sff «eiíôs fí?fpd» , e ve»w*aç»|f , Jjata 
Eftádíf' , é coppofáçoíiis , dé Jwd r»M éía»- 
nado taíklo» ti*â»$ i Igfé)^ ? g^e feria hsni 
mfyfià itíâigtío Air tfscio«s^id«iâ do ho- 

FaítSmeti^ edi todas a^uell» ptdagén» ^ 
tfàife c»' Ai úifaorte iúm Kbefdadt ( fem 

i*^i*gò de f6riflk>jB«ftPo«iBíVfeicb*« 
f$6 às notas tomptttmts i affiitttórtKjf íb* 
b¥è' á fíhpjBtaçaô i fue eW« , e cfuafi t^ô9 
1» Eílranieifofà fazeAtaò ^p^renao TribuA») 
d» 8^aió Of&çkf j Ha» ^um Ss maife&iô 
m érréríéo» IfetftiMdaf^s* da mám pan« 
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HISTOILIA ÂKSk&V}APA 

....-, da Pcffma M Hi»tídak 

mcnas &iica$ n^ gdvertio de mncifco IL « # 
aheazoti á Fmnça tia meoortdâctd de Garioi u. y 
âj^fi^a» tfttre oi Pò^rd» riyef^ por fetitfametic» áí 

«DÉvcr pê^xt» y tie *^ fe fervMõ os ÒnfitòèÊê^ 
CMitttibâ 4^ Ri^títf y fUinhai Mi( ^ fti^ffKliilMI 
ntaiss.dlf hiftííA veà á cSmTarVftçáé dò Reiftô^ (>or 
Hkatic^f 4 fiia Mâori(kÍ« , afmftmbv e pottldo (>« 
tboIicQ contra o Proteftanre ^ e os Oifi^às cfófiM 
á^fíò(xih&ti$ ffb a fim dé opprimir hons pcloâf ou- 



" Ff afKpa ttilhâ «nnift pòt defgtaça ^ , riktkx)^ 

iiáoS»: õs F6vM íè ikavlaò tarMrdo íanatko» ^ 
6 iyarbáros fmtfí4 foror (k» paftkto» ^ itt^ka 
« ÊOfò 2ei0 Ám Reis ahida me^itíds y étn nòlM 
A)s qua^ fe- aífetóya o Eftado i eo irtfélií Rd- 
fiado de Càrlo^ IX. Ce fez notavd pdai Iktiftoí- 
tfíSÚ^ Itetalhaá de I>etí5c , dé S. ílcttb ,^ de Jar- 
ftíié^ t de Wontoofttdnr. As Gkfatdes ttiâfe (jptileíH 
íé^ étàS «Mtodâ» ,^ reemqtiiíbidáí 5 e tàcjíttáàíjê 
Mtcmativtitittfice |>éldtf {>aftid(>s iStpptAoê ^ Ãtlao^ 
ífe mpirer os prifioneitos de Çtttírra nôS fltois dJt-» 
^fltoà > € kiveniAdislg ftifplí€i6s t hbmas "^ « ou- 
tfâá I^fâà fe fcdtjztaõ a dtiztt çdoá Reforma* 
éo^ i e pelot Catfiolkm ; C ft olhairaô Os éfiVé*- 
OettàflUffiliè , é tflfAÉfMtos I cIMto tiftglnf a d<f 
iAmtg9( hábeis 9 e aikcfs. A 



A %tÀfta notte de S.-^BrmboIomeupoz "o cn^ 
mulo a taruos horrores. Henrique o grande enuQ 
|Lèi de Navarra ^na flor da fua mocidade , è 
Chefe do Partido Reibrmado ^ emi]ue tính^ na- 
fctdo y foi alliciado á Corre com ot nuHores Se- 
fihores da fua £icçaõ , onde o cazaraõ com % 
Strinq&sa. Margarida 5 irmá. de Carlos IX. Entte. o 
ifgofijo d'eftas niípcias , e no meio da mais pfo^ 
fpt^da paz , quebrantando a fé dos juramentos 
iyuiv foiemnes > difpoz Cacha rina de Medioís e& 
Ipétftvel c^miçaria , de <|ae íe deyt porpecuar ^ 
Hiemoria ( pcnr.tiuis aSionipia qtie fej^ para o nO^ 
pié Francez ) a fim de qae os homefis {>roptíifo& 
íêmpre a emédar-fe nas difpcitas da Religião , ye*. 
jaó a ^e e^ceíTos os pôde conduzir o efpi^to de 
parcialidade; . . 

- . Vio-fe entaó n^huma Corte ^ que fe jacrava 
de polida , huma mulher celebre pelos feus a^;irar 
âivos ) edeícriçaõ , e hun^ Monardia de 2 ; a»- 
tkos ordenarem muito a Tangue frio a mortandade 
de mais de hum milhaõ de feus Vaflallos ; 
ç efta mefma Naçaõ , . quQ hoje naó, pôde 
íem tremer de horror lembrar-fe d'eíle crime , o 
côrametteu encaó com tranfprte , e zelo , íatito 
aífim , que mais de cem mil homens fbiaõ aílãill- 
cadoB pelos feus compatriotas í e fem as pruden- 
tes precauçoens de algumas virtuofaspcMrfoaa^eçtt 
como o Prefidente J^nnino , o Marquez de Sainc 
Herem , «e outros ; amecade dos Fraacezes dego- 
lava a ou^a ametade. , v 

Como darlps IX. naó viveu muito tempo de- 
pois do $• Bartholomeu ; feu irmaõ Henrique IIL 
abandonou o Throno da Polónia , para vir reabyf- 
mar a Fiança em i^vsis^rgra^as , das<iuaes íà 



fiado, o Grande pela poíleridade , ^le hc quefV 
unicamente pôde dar efle título. . . 

Voltado Henrique IIL á Fraoça achou aella 
cfoís partidos dominantes : hum era o dos Refor» 
mados , renafcendo das fuás cinzas mais violenr» 
^leHunca, e tendo á frente o mefino Henriques 
uiunde , a eiíe tempo Rei de Navacra.^ o outoi» 
era o da Liga , facçaõ podeiofa , e formada lei^ 
tàmente peios Gtiizas , bafejada pdos Papas .^ 
£>mentada. pela Hefpanha , augnaemandoíe locbi 
os^ dias pelo artificio dos Eccleíiáfticos , e conía* 
grada oa a{>paiência pelo zdo éã Religião CatlK>- 
Uca , mas tendendo eílicazmente para a reb^liaõS: 
era f^i Chefe o Ckiquc de Guiza ^ chamado o 
Balafré , Príncipe de huma reputação, brilhante ^ 
eujas qualidades eiaó maiores , que boa» ^ e que, 
|)arecia ter n^ido para mudar a face do Eftado 
n^eftes tempo* de perturbação , cdefiwrdem. 

tHerffique III« em vez de fuíFocar eftes doíar 
prudoa debaixo do pezo da auéloridade Real 9 
lhes deixou criar forças pela fua fuqueza , e jul- 
gou ,dar hum paíTo muito politico em íe declarai 
Chefe.da- Liga , da qual nunca foi fenaõ hum ef- 
Cravo. Elle íe vio conipellido a fazer a guerra pe- 
los intereflfes do Duque de Guiza , que intentava 
éefth#o^izalk); contra o Rei de Navaera feu cunha- 
do, e feu hefdeiro preftimpiivo , o qual fó cuidava 
em eftabelecer a auòtoridade Regia ^ conhecendo 
milito bem , que obrando aflim para>«Dm.Henrí*- 
que IIL y a quem devia fucceder na Coroa , tra« 
balhava ao meãno tempo pela fua própria utili-^ 
dade* » , ^ ' . ^ . 

4 



mte ^jsi b2M|li2i Hiorrto %ycisf& fea prMdo ; po^' 
rém o Navarrez naó quiz títuf òutta vatiragiem à»^ 
y^í^ià y que a àc recoâcitíar^fe com a Rei , è 
pOf íHq ainita qo6 venceáer pedío a pas^ â ipial- 
0-Rti veftddo íe naõ atrcreti a accettaf com me»*' 
db i)o Du<jue de (|isi2a , e da Uga. I^efte tMÍ^ 
iHD tempo desbaratou Otíiza hum Exercito de At^ 
fematftis 5 e eftfs fitcceflbs áo Batafré , li^imHhá^ 
wbA aihdá nmis o fiji^ de Fnmça , que éfltaó fe 
)ii%0ii vtfHd^ peloÂ^ da Uga , e pelos Refomia*» 
dos.- ' ' > 

' O Docfue <k Gmh deshmíbrado pela foa glo- 
ria 9 «^ filrte pel^ fwpeti dor Soberano , veio a. 
Páriz a pezar das ordens em liotitrario ^ e fbi en^^ 
fa6 6 famofd dia das I^rric^às ^ em que ò Povoí 
éÉputfou as guardas do Rei ,' e o Monarchâ to 
tio obrigado a fugir Áx fua Capital; 

Amda fez mais Guiza, Obrigou o Rei a cAé^ 
llrar ds fiíhdos gptaes em Blois , e tomou ta5 
bem as fua^ meoldás v ^ cftava ^ ponto de fe 
íètdiorear da auélorídadé Keâl , por canfentimen^ 
fi> dos qUe reprefentavâõ a NaÇaó , índa que de* 
hgAxõ dá apparencia èi% maitf rerpeitavets fòfimti-' 
dádéis* A Uísencia do perigo defpertou era fim 
Henrique Ht. ^ o qual tnandou matar no dffeUo 
de Bloiá éôe inimigo perniciofo j e feu iritiao ô^ 
Gurdeat 5 mais violentar , e miais áníbictofo aind^ 
^ a fflcftiio Duque. 

' Adcortteccu eçitaô á Liga o mefino , que titiht 
fòtcedkto ao partido Protéflante depois doS/Bar-» 
rkél^meu ^im^t^ que a morte âo^ Gkefeirèa^ 
nimou o partido. Os Ligados tirarão a mafcaia ) 

p!aii£ ffch^ i#fua|fip9na»f naáfe ciádou &riaó 



^cqma paa hum s^da^M dm <kfotíht^M RÃ» 
eiaõj,^ fttó coipp çafi^ |l^m ftd t ^le fiflhik |IÉF 
adido V^al^iobeM«L, 

. ; Vmck)-^ eouQ Hçqciquç IIL msoilàcb 4e »• 
;jjqs CM5 .lados , feHke finat»en«e f««ç»lQ >{€«»&• 
4Â^-{e p^n^ Navarrea^,: Uojdps. eíW áeif fioMp* 
f)e^ 9 ykttõ ^c9XBp^çt 4iafB^4e Fm^ ^ ejV|Bi Jie 
á^ cosnapa 4 Hmciada. . ^ 

O Duóuc de Gujo^ deixava aindafam ima^ 
j^ era -o Doaue de Mayenoe , homom ámn^ídbb 
fxorém mais nabil ^oe adivo , o i^ial ie vio de 
joefiea^ á «efta 4^ luiSBa ^iiKiçaõ ^ (|^ cpçímU as 
iiias forf a^ , e efta^ ^nmada pela yinjBiBfa ^ • 
feio faflacàTmot 

, (^ÍJ toda a Euroi^ cwxw n.'eAa gMM. A 00-: 
lel^^e Ifabel Rainltia de In^areora ^ *^pie pi^feflii^ 
' va a maia aka «eÁima ao Slei de Na<«gura , c 1910 
ttve £eiiv^>ffe hnrna ^xirrewojía paixão de « vitt. , o 
icMèCQ^eii muitas vestes com ffime , difriíeiíD^ti 
Naviesi-e ^ DupleíGsMornaf ^ ««qwpaffims 
JLondiçs a íSblicitair <&e^ /occoosos* 

Da outca paiFce <o «amo Auftriaco ^ ■Oiieuif iomi 
MSL |j^(pa(iba.9 favoíeci^ a i^iga , na .eifcraaçade 
^cç^iiii^ /^ligiins deifpo}o$ de wm iRmi9 díslac^^ 
ido a^ ^M!erta6 ^^tysa,; Oç I^apas isombf tiao o &&! 
de mvarra naõ fó pelas ex«oiiimini«DCfts 9 ims 
Mr codoB os aff^ios da fóliácz^ e pelM limitados 
IboQonfes de 4K)inens » e dkíhdso ^ 910 a Goi|0Í 
^ lUaia p6de ^unocer^ 

Çlem tâd» Henrique JM. Kia a ^enfaoreari&iíAB 
Pariz 9 ^qMido fbt \;a£bflÍQado em^JS. CSmd rfenç 
Jac^fues Ctoa^nie ^ o fpial ceaometeq cflefiaiii* 

•■•''. » 
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é' òbifadia aLatiréola dé Míartyr : efta mortfe nâS 
íbi fó o crime d'efle Religioib fanacico , mas o 
de todo o íeu parrido , cuja opíniaó publica , e a 
crença dos Ligados era , que fe devia matar o 
&Êi y fe elie dxiveíTe mal cem a G:^rte de Roma. 
' Affim o damavaõ os Pregadores nos feus fer^ 
Sioens ; afiim fe imprimia em rodos cffts livros 
tniferaveis , que encaó inundavaõ a França , é 
òue apenas fe defcobrem hoje em algumas livra* 
4nas 9 ' astnò monumentos cutiofos de hum feculo 
ita;Qalmeme bárbaro nas letras , que nos coftumesl 
L > Depois^ da morte de Henrique III. , o Rei dê 
íNavâ»a, Henrique o Grande reconhecido, e acda- 
mado^ R.ei pelo Exercito , teve a fufter todas as 
^rças da Liga ,^e Roma , da Hefpanha , e 
rfeu pKJptio' Reino para conquiftar. Elle bloqueou, 
c fitiou Pariz em diâ%renres occafioens. Entre os 
•grandçs^ homens , que lhe foraó úteis n'efta guer- 
ra , e de que fe faz mençaó n'efte Poema , ft 
'tontaõ os Marechaes d'ÁunK>nt , e de Biron : o 
£>uque de BouiMon &c. Dupleflís Momay teve a 
«ptima confiança d'efte Principe até que eíle mu- 
tk)u deReligi^iõ. Elle o fervia com a fuapeflba 
^1108 Exércitos ^ com a fim pena contra as Excbnlr- 
munhoens d<^s Papas j e com a fua grande arte- de 
negociar , bufcando-lhe íbccorros de todos os 
Príncipes Protelfantcs. 

O principal Chefe da Liga , era o Duque de 

* Wayenne ; tendo depois d'elle a primeira repun- 

Çaõ o Cavalheiro d'Aumale , moço I^rincipe , co- 

'nhecido pbr acfuelía . fereza , e valor brilhante , 

gie diftín^iao parriculaimetUe a cafa de Guiza. 
lies obtiveraõ muitos foecorros da Hefpanha ; 
.fotón aqui fó fe i^ mençaó do fjtinoíb Conde 
'*> d^Egmonc 



d^Egmont y filho do Almirante 9 que condnzio 
1400 lanças ao Du4ue de Giiiza. 

Deraó-fe muitos combates ; dos quacs o mais 
deciíjvo ^ e o mais gloriofo para Henrique IV* ^ 
foi a. batalha de Ivry , em que o Duque de Ma* 
yenne foi vencido , e o Conde d'£gmont morto« 
No decurfo d^efta guerra , o Rei fe namorou da 
formola Gabríella de Eftrée j mas fem que o fea 
valor fe corrompeííe junto d^ella , como teftenm* 
nha a carta , que fe acha na livraria do Rei , na 
qual elle diz á íua amada z:^ Se fou vencido , vót 
bem me conheceis para crer , que naô fiíeirei ^ 
porém o meu ultimo penfamento fera em 0eos 9 
e o penúltimo em vós. ts 

r inalmente ommittem-fe muitos íados confia 
deraveis , que naó tendo lugar no Poema 9 o 
naõ devem também ter aqui. Naõ fe falia na ex- 
pedição do Duque de Parma , que fó fervio a re- 
tardar a queda da Liga ; nem do Cardeal de Bour- 
bon j que foi por algum tempo hum Rei fantafti- 
co debaixo do nome de Carlos X. 

fiaíla dizer-fe « que depois de tantas defgra- 
ças , e dellblaçoetts ^ Henrique IV. fe fez Ca^* 
thdico y e que os Pariíienfes 5 que aborreciaõ a 
íua Religião , e leípeitavaõ a fua peíToa ^ cntM 
o reconhecerão por íeu Rei. 
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C A N T O I. 

A RG U M E N TO. 

Henrique terceiro , aniào com Henrique de jBcur* 
bon Âèi de Navarra contra a Liga , havendo 

jd eameçadú o bloqueio Ae Fariz , envia fecrè- 
tamente Henriaue d^ Bmrbotir fi fedir fpçcorro 
át Ifabel Rainha de /ngl aterra ^ o Heroe fof- 

freú httma tormeiíta , e àportahdo a huma liba , 
n*elía encontra bum veibo Catbélito ^ ^e Ibc 
vaticina a fua nrnd^n^ de RelJgim , e a 

fua fubida ao Throno. JDefcreve-fe a Jngl^ter* 
ra , e ófèu governo. 

V canto d Heróc , nguellc que no. Fi;ai>ça ; 
Reinou , já por direito de conquifta , 
Já por lei , e razaõ de naícimcnra ^ . 
C^ie dos, próprios trabalhos aprendcrt 
A governar , e bem que pcrfeguido , 
O perdaã foube unir fempie ás vitorias ^ 

A Con- 
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CJonfundio a Mayenne , a H^a , ô Ibero i 
E foi Senhor j e Pai de feus Vaí&Uos^ 

Tu , augufta verdade, dos Ccos dcfce } 
Tua força , c clareza em meus efcriptos 
Derrama , poi^e entaõ os Reis attenios 
Lhes preftem feus ouvidos : fó tu podes 
Annunciar-lhes o ^e elles faber devem : 
Aos olhos das Naçoens fô m declaras 
Ehs {iias divifoens os máos effeitos : 
Dizfe, quanto a Pifcordia há produzido i 
Quanto as noílàs Províncias há turbado ; 
Conta do Povo as mágoas , e infortúnios ^ 
E numérá dos Príncipes os errros : 
Yem pois , fiiUa , e fe he certo que algum áíà 
A fabuU fe unio aos teus accentos , 
E com mad delicada a tua augufta 
Frente ornou , fe illuftrou com ftias fombias 
Da tua luz os raios , m comigo 
Permitte-lhe , que vá fobre teus paíTos 
Fkra mais acfemar tuas beHezas. 

Com froxa maõ Valois (a) foftmha as rédeas 
Do Eftado fluéhjanie 5 as Leis fem força Se 

id) H^nriqae IIT. Iter út França , himia éu «ríncipfb 
•er^NK^ens dfcfte Poema, he iii'elle nomeado pot Vmih «P^l* 
Imo do zamo &eal » donde cttc procedia. 



Se vlaô y os direitos CQnf^pjj4$»s , ^ 

Ou diga-fc wu^ iV^^rm woaviw 

Naõ eia mais p Pf imçfpe glofioib 

Nos combates iní^rui^ (*) df Cde a if^fimcut ; 

Qie a Eyfqp;^ refpwwu p^ vitÍQriAs , 

E que a Pátria liviQU 4? 9pprfflb^$ I9ftt»s: 

.Valois , de ^q^ d^ Nort^ os PpYO$ veodQ j 

Er admirando as ii^çlitas vifi^des , 

A íèus pés ofimavaõ os dia^em^ » 

Tanto brilhou no enipr^o mmps 4íj5RP ji 

Como f nuõ fe eclípA>P lurmais ej^elft : 

De intrépido Guerreiío 4?lif fe t^sia 

HWR |(^ ^raeo : no Thtono adomcçidp, 

£ entranhado n^ feip da ipole^a 5 

Da Coroa o p^ZQ 3 çpmp qi^ o opt^oâi^ 

Queluz, (c)^ d'£^^not|, ^aÍAt^Maigrin, J^yesuffii 

Mancebos vpim?ítuofçs , ^joc reínavaõ 

Debaixo dp fw nome 9 cpimpiofcs * , . ' 

Políticos de hum Rei afl^inado , 

Só qji^aõ {|o l^jco , e nCB pta:^e|rct > 

Precipiur fçu^ languidos ledv^r^. 

Sobre efte iibatimento entaõ dos Guizos 

A a A 

^) jiciitU)uc III. fendo Duque dt Anfon conirindou •# 
Eicrcitos de feu Iimaõ Cailos IX. contra ot Proteftantet • e 
tinha ganhado aoi 18 aunot da Aia idade as batalhas de ]ar« 
f^ « c de I^Qifoiypn;.. 



A rápida fortuna* levantava . ^ 

Toda a fua grandeza ; -eUes formaváõ ' 

Em Pariz a orgulWa , a (atai Liga ^ ^ 

Da fraqtieza dò Rei rival ufana ; - 

Os Póvost, vis efcravos fó,dos Grandes , ' 

Com pertinaz cegueica perfeguiaõ 

O f«u Senhor y feguiaõ os tyrannos ; 

O3 amigos infiéis , e corrompidos * 

O abandonarão logo , e pelo Povo ' * 

Do amedrontado Louvre foi expulfo j • ^ 

O eftrangeiro aos rebeldes prompto acode ; ' 

Tudo acabava- em fim, (jiiando apparcce 

O virtuofo Bourbon , (d) que de hum guerreiro 

Ardor cheio , fe eleva 5 c reftítuc 

Ao feu Príncipe cego a luz perdida ; 

Reaninu-lhe as forças j elle o arranca . 

Do centro' da vergonha para a gloria , 

Do encaílto dos prazeres para a guerra ; 

Aos muros de Pariz ambos fe avançaõ ^ 

Roma fe aíTufta , òs Hefpânhôcs já trcihem í * 

E a Europa , intereflada nas contendas , . ^ 

Sobre a Pátria infeliz fe põem á lerta. 






£m Pariz a Diicordíá entaó fe via 
•■ • ;■ • ': • Exèi-. 

('l) Hcnriqqe IV. Her6e d'<ftc Poema , hc aqui chamatfol 
láMiircreficemeBce I ott Bdurbón, oa Hedri^ut. ' ' * 



:? 



£xciundo ^ combatei a^!^j^'y$iioé , - ' - -- 
A Liga , o Povo ^ a; igreja ?: nlU J>ra<!ava 
I>o alto^das rua%t64nFes' pda H^aiiha 9 
C^e íbberba vieíTe em fed fo^no : ' ^ ^ 
Bile monftro impctuoíb faaguiáario y 
I>e feus pi^rtos Vaílàllos he inimigo \ . 
Das defgraçasidos homens elle nutre 
Cruel os feus dçfigiíios^i xjuaíi fempie 
Do, íêu Paqiido o Ç^ngue as maõs lhe tinge , • 'y 
Nos coraçoens habita , qiie corion^ , : ' \ 

E com tyranna império em&n caiSb^' - i 

EíTes mefníQS deiiâos ^ C[ua eUe inípira. 

s » 

Da parte da Poente ^ jumo ás marget^ ^ 

floridas , onde o S^a , circuito , * : ' 

Se auzenta de ftiriz , lugar <]yô-he hoje 
Dclicio/ô retiro, onde triunfaó. .^- * 

As artes , e fe òftenta a natureza , 
Theatro , que entaõ foi , fahgiiinolentp * ■ 
Dos mais feros combates , feus íbldados 
Valois , o infeliz Rei , prompto juntava' : 
Da França fuftencaculos ferozes 
Saõ ahi mil Heróes , fe pela Seita 
Divididos , conformes á vingança : 
He nas maõs de Bourbon , que commettida 
A íua forte fe acha \ efte gajihando 



(f H t W « I A o A 

Os boraçòent de vodos , uM t tòáos i 

Ao fea podc^ d Êitercto ftiijèito , 

Oicro Chefie tu6 tèM ^ netn óMfa Igiréja : 

Luiz 9 (e) Pai dos Bé^iufeom 5 lá d^eíTé leio 

Dos itnmoroe^ > fitòvd is ternas yiftas 

Sobre eile ^ péls fó ndlè o erpl6ndòr fòrie 

Da fua geraça6 Vát^iflni^ ; 

&i!s enos fente , feu valor eftiita ^ 

Com a <Ioiòa devia hian dia ItònràHo ^ 

Mas illuftrado o ({xítTi No eth tanto Henri^ «i 

Por caminhos òccultos , que ellé rtitífím 

Defconhccit ^ á fwMia gloria afòeftde : 

Luiz 9 d'eflàs alturas , lhe prcftava 

O foccoitó I ^õféffi eftôhde ò bta^o ^ 

Que eftendia por elle 5 porquê eftattdd 

DsL vidoria Senhcif , ni£ ^ènfégiiíiTe 

Com o menor perigo mefiò^ gloria. 

Junto ^ fuás muralhas muruáthénte 
Já os dous Partido? tiffhaõ báknceadó 
Mai3 d« huma t^t às fòf^ ^ fí ^iof^ 
A camagem nos cail)f«fd iíkAkâ&é 
Davaõ a ver da <)Otefa dois mare§ » 

Quati^ 



U) S. Iniz IX. 4o Bôine lui 4c Ffaofa s uèficOt deqne 
lálNr o itmo éot BoaiboiA 
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Quando a Bourbon Valois cAç «Ufencfi» • 

iptmompidoilc^ fi^p«^ ^ 

A qoe ponto o dmino hoj^ me ^umiliiaj 

^, Vós o eftais vendo 5 a minha injuria ht^fj&l 

^y Ao feu Príncipe oppofia a L^ infame » 

^ Cintra idle eigpendo a ftpnie fedicioraft 

^9 No feu fuior aombosnos confunde » 

,3 Nos períi^uc ) já naõ nos i«conbcce 9 

9^ A mim 9 9ie ibu feu Rei ^ Parie lefifte ; 

,9 E a vos , qneo deyeis feir^ ^ nM &jdia ; . 

,^ Siabe que asLeis ^ que o meiíDD ^(futò &ngu|l 

9^ A efte lugar 9 depois de mim ^ vos cbamaô j 

^ Por temer deide ji voflâ grandeza ^ 

39 Do Throno | em que vacilto ^ vos exdue X 

^y Da Ridigiaõ na cólera terrivel 

yj Fataes exeomn^inhoens {/) Tt vos fiilminaõ j* 

yy Roma ^ que leva a guerra a toda a pane 

^^ Sem Toldados pofluir 9 nas maõsda Heípanltt 

,9 Há pofto os feos trovoens : i fe fiUtaraõ 

99 Os VaflâUos 9 paiemes 9 e ós amigos ^ 

,9 Todos me fogem , todos me ;d)andonaõ i 

39 Ou fe armad contra mim ; o HeTpanhol dhi^ j) 

99 Que enriquecido.vem com miojias peidas , 

3, Os meus Campos talando já defems : 

A' 

f/) Hcartet IV. Id de Nê^Mtfit lltflli iMo IU<mwmn4 
tecxcoiDiBitfi^Sb pòr ^iito v. , è dcdaiado lacsH^df fii^Cf 
te a» Coroi 4c Ixuifi. 
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„ A* vifta poisde t;lhtòs infanigos , 
„ Que ultrajar-me defcjaô , o Eftrangcíra 
99 Em meu íbccorroi França fe convoque ; ' 
9^ th brilhante Rainha dos Inglezes 
)9 O cora^aõ ganhai muito cm fegredo j 
py Sei que entre elks , e nós , immortal ódio 
py Unir-noSi raras vezes nos coníente ; 
Emula de Páríz foi fempre Lotidies ; 
Ma» depois dos a£oncas , com que eu vejd 
,, Minh|i gl^a niiirchar-fe , já naõ tenho 
^ Mais Vaflãllos , nem Pátria ; eu aborreço , 
„ lE quero punir Povos taõ odiofos j 
9, Qualquer ', que me vingar , eu o reputo 
9, Pòr^Francez á meus olhos ; nefta empreza 
99 Eu naõ occuparei algum d'aquelles 
yy Meus agentes íccuitos por inertes j 
5, A vós fomente imploro ; fendo voflà 
5, Huma palavra baila porque eu tenha 
„ Na minha dita os Reis intereíTados : 
„ Ide pois a Albiaó , que o voflb nome , 
„ Falhndo ahi por mim , inunenfas tropas 
§y Eu vejo me conduz j meus inimigos 
5, Vencer efpero pelo voflb braço , 
3^ Er amigos me daráõ voflas virmdes. ,j ' cc 

' Fatiou , e o Rerci>e adivo , cjue zelofo 
pa fua gloria ,' teme o dividilla , Ou- 
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OuvindoHD fe occupou de huma dor juib ; 

SSentia os doces tempos agradáveis 

Jfío feu coração gh&nde , quando ferte ' 

Só com.o feu valor , fem mais íbccorro i 

Fazia com Conde (g) tremer a Liga : ' 

*]Mas de hum Rei foi precifo que cumpriífe 

Os defignios ; fnfpende êm tanto os golpes ; 

Que a /ua maá vibrava : aífim deixando 

Os ioiros , que colheu íbbre eftas nuurgms ^ 

A partir d'eftes campos já fe esforça \ 

Os foldados attonitos ignoraõ, ^ 

Qual feja o feu intento , efperaõ todos 

.Ver , a que fe deftina o feu retiro ; 

EUe parte. Entre tanto a criminoíâ 

Cidade o crè prefente , e fempre prompto 

A ir fobre eJla í o feu augufto nome 

( Qje era do Throno o mais feguro arrimo ) 

A aterrava 3 e por elle combatia. 

* 

Já Ó8 Campos Neuftriannos atravefla j 

Nenhum de fcus validos o accompanha 

Senaõ Momay , (])) Momay feu confide nte J 

Mas nunca adulador ^ virtuofo apoio 

Do . 

if) 2ra Hearfqae ?rinc!pe de Cendé , filho de Luiz met* 
toem Jarnac. ' . ^ 

ih) Dupttfflis Mornay , o «lais Tirtnoro , e • maior ho^ 
nfm do partido Piotcãame 1 cia chamado o Papa dos Ha- 
godbtes. 



Do erro^ 6 ^ feu Partido ; que tio ttfe i 
E na prudência iaíigjtie ^ fervio fempre 
Com igualdade i fuH Igreja ^ e á França » 
Cenfor dps Gorte^aôss ^ da Corte amado 4 
Contrario a Romi 9 aias de Roâut acoeifio» 

On^e entre dois toehedos o más brama i 
E quebra as Aias râdas eípumasÉes y 
Feliz porto ao Herôe Diépjpa ofiereee ; 
Ao embarque íè api:efliio icom .ardência 
Os marinheiros : feros dominantes 
Ths, ondas fitd as Náos ^ que eftaÕ já pfofl^iiai 
A voar fobre as. liquidas planícies : 
Nos ares prezo ó Bâieâs impemeib ^ 
Sopra o benigno Zefifo hes mafes i 
Levaõ ancora ^ a terra já lhes foge » 
Defcokem logo as praias deíèjadas* 

O aftro «naior do dia de repente 
Se efcurece s o ar ie cuiba ^ o Céo troye|as 
O nur bramir ao longe já fe efcuta , 
Sobre «s vagas fataés roltaõ-fe os ventos $ 
Os raios fíntilando eífaiõ das nuvens j 
O logo dos relâmpagos y o abyfmo 
J^t on^^as eípanto&s a ver davaõ . 
Por toda a parte a morte aos marinheiroi!; 



OHeróe, aquémceftttaluoiiBarfuiièíbi^ > 
No perigo nai <%ikia ^ fó nM males 
Qie faõ da Paúrtâ ; âtdbtvobtM ottWi 
l^os /eus vafios projedos culpa os ventos ^ 
Qie lha etòbárgâióí affim o( feiís âcAitns : 
Tal , e menos brioso ^ Cefltr ^ (f) quanib > 

Nas ribeiras de Epym difpacava 
O U/íp6tk> dtí V9íUist(o ; ás dhdas adjpas i 
Aos impetuoíbfe ventos entref^itndo 
O deftino dft térta , e O dos RòtittMSi 
U a Pompeo , }á á Népitítid deC^ > 

Sua fortuna oppaiiâo i te(ifipeft^« 

< 

Deos entaõ ; eflê Deos) qtie bè dò tJhiveirfb) 
Que fobre ès vetitos v^a , e exalça ès itiaies ; 
O Deos , cuja inefiâvd 5 é pròfutídM 
Sabedoria fimna ^ exalta , e abate 
Os Impérios do niundo > dd fèu Thhi^ ^ 
Que na^átfmà dos Céòs étn luzes brilha , ^ 

Se digna kkkeo Herôô fitar feus ólhòs : 
EUe o guia ; elle ordena Ks fè^pèfiades , 
Qpe a Náé Itireta ás praliis qisê í^ftaõ perto i 



fteme 4e noite íbbre o peqntno i ío Botina cm Imin barca 
ée ddlè MM|s| |íitt i» «m fdí^ d* èofeà ^«tftuisTtofMy 
4iie dbivaõ no Ikcino de Mafolct « c ahi itdcccu hamt f»^ 
tioAi Mftttciica. 
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Qí^ á vifta larecev <{i9« 4o f<No - ; ) 

Das aguas fahccjcrfey 5 -Já i^ondtoidc^ - - 
Pelo Céqafçbftottvo Heróe vidçate. 

Naõ lar^ d**cfta fniA cone humhóCque, i 

Cujas r«mhia$. ^o^^i4^Q, ao dc&anço 9 - 
Das ondas ao furor;alli fe ocarita : ' 
Por hupi rocb^9'5 e ao mefníQ estopo os vrmos^, ) 
Perturbar-lhe naérppdem Q «jpoufo : 
lunto huma, gru» eftá , cuia eftfuèlara 
Deve por finjplfç^ to^a o feu <*n^í^ . , 
A's maõs da natureza. Tempo havia 
Que hum venerando Ancião , longe da Corte j 
A ^90^ paz bufcouín^efta naoraáa ... 

Teqcbjofa , aos jçnorws defconhecida : 
De inquietaçoens iiçnto , era alli , onde 
tazia de fi mefmo c feu eftuda , 
Onde cho/ava os fe^is inúteis dia^j , , 
Qae o mundo lhe levara em vaõs prazeres ; 
Sobre o innocente efmalte dcftes campos , 
A' borda deftas fontes fubtaenia 
A feu^s pés as paixoens da bumanÂdade ; 
TranquiUo elle efperava, que á medida 
!De feu defejo a morte fe chegaíTe , 
para ao /eu Deos unir-fe par* fanpre ; 
fefle Deos , que elle adora , he quem protege 

Seus 
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Seus já petidosánnos, quem -pciBkeCy - 
Deffa a nScienctx íbbtr o-Sobnrie , ' - 
Quem liberal enu&n-derfeus ihcToim 
L.be patentea o bvio dos deAiiun. 

Ete Arariíó ao Heióe » ctqo aswãer 
Deos lhe ka conhecer , júnio á cúnaae 
De hunu /bnora fente lhe ofièrece . 
Hum ban<juete Ctmpeftre ; coftumado 
Eni o Príncipe a cãas iguarias ; 
Muitas vezes debaixo da choupana 
Humilde do Pafior , íugindo ao ráido 
Das Cortes , cbufcindo-fe.a H meimo, 
ElLe o eíplendor depunha do diadfinu. 

A turbiçaÕ btal da Chtiftandade 
Lhes foi allunipto a.bimi encretimeoeo ; . 
Momay na rua.Seita.aa coiiflame , 
£ ao Calvinifino dava apoio fone ; 
O Heróe inda duvida-, e aos Céoe implora, 
Qiie hum raio, de luz venha abrir-lhc os olho$ :.) 
A verdade fagtada (/) (elle dizia) 

Foi 

ado Econ o entendi mento do 
cllc cia incap» de dtfaobtk 

rt a fua fèlicidiiir- Na» ba- 
rde fim, foi nec<lIailo hamt 
Ih «o homem ai fun obiigl- 

«ft»-d(«B-iu a^ncllai iadl* 
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De erros corca^ ; tm Dtot fomente o ani|M^ 

He precifo «%eí»r 9 e ^e no em unm 

Eu ignore as eífatulas ^ que a cUegiaiaâ ; 

Htun Deos taó bom, e que domina no homem 4 

Porque naõ quer., na&he inda fervido: 

Adoremos de Eteot ( o Ançiaõ refponde ) 

Os defignios , mas nunca Uie imputemos 

Os defeitos vdos Komcn^ ; eu cm França 

Vi nafcer n'outro taempo o CalYkiifmp 

Humilde 3 e fraco , íêm &vor crefcendo^ 

Eu o vi defvalido , defteiiado 

Dos noffos miifOfi , fempie a paffes leniet 

Por occnitos rodeios avançar^fp ; . . 

Agora em fim meus olhos eftaó vendo 

Bem do centro do páefte fiu^aíma 

Monftruofe levantar a fremie altiva , 

Colocar-fe no Tlwono y alU iníukafznos y 

Com hum pé defiíenho&ft , e cheio de tra ^ 

Lançar por terra em fim ao0êg ateares : 

Qiiz nefta gmta emaõ, longe da Oorte , 

Da. 

í^ii/kyeisnott$» ^Tts qnaes h InseíTe CAnberer, ctccrcdím 
4of ,FÓYos tòdo0. Wm tci^ a umpp c^« foi neMfltria , e 
cltraaieaie viiifclét liwot 9>e(mft Í^ ismõ> i* quaes ^\fí 
iMMDcai fi Am <«lpt foilúi ff eJliar of cl^oi : |xi|o he clij 
fo, que as rKprefloeot 4o A. » que clk pocau 0a boca. a^ 
Heonque IV. íaõ nM^ 4a «ffft» e da^ Í2noiaiicia,quecilií 
aUUêib m4a4cice if gema 4a IL^UiM* ( fW^ 4« l(^). 
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Da núnha Réiigtaô choiair a iRJurk : 
Hmna éfytamçsi os meus cançados dias 
Aqui confola ao menos ; vejo hum cuhoj 
Qie fm novo naõ pode durar fcmpre ; 
Dò capricho dos hcmens há. tirado 
O fer qoe tem > ver-fe-há também qú6 aoiba^ 
Como fe vio nafcer ; as obras do honrem 
^õ cao fiageis y como elle ; Deos diffipa > 
Quando quer , os defignios orgulhoíòs ; 
Só elle he fempre eftarel : em vaõ penía 
A malícia em d^lruit efle edificid 
Da Cidade bemdida , a quem Deos mefino 
Quiz firmar os farrados ftmdamencos y 
Ç^t triunfarão do inferno , e das idades : 
A vôs ) grande Bourbon^ o Deos immeníb 
Se fera conhecer ; vòs iltuftrado 
Vereis y que ceraó fini voflbs dcfejo^; 
Deos vos há eícolhido , e nos combatea 
yoflbs pafTos conduz a maõ Suprema 
Ao Throno dos VaJoís 5 a voz terrível - 
Se efcuta já j que ordena fe prurem 
Os caminhos da ^oris^ para Hairique : 
Mas fe a fua verdade naõ illuftra 
Voflb efpirito , crède-mc , que ennada 
Nos muros naõ cweis do Faraifo: 
Evitai fobre tudo Inuna fraqueza 
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Qie OS corâçoens «matores encorpiece ; 

De bum goftofo veneno , de num agiad^ 

Encantador fugi 5 vede com fufto 

Sempre as voíTas paixoens , e fe algum dia 

.Vos combater anK)r 9 fabei vencello. 

Qu^do por bum esforço em fim Siqpremo j 

Triunfado tiverdes dos da Liga , 

E o que be mais 9 de vós mefmo, quando em cerq> 

Horri vel , . e apontado nas idades > 

Se veja todo hum Povo confletnado 

Alentar-fe dos voflbs benefícios , 

NVflcs tempos entaõ do voílb Eíbdo 

Teráõ fim as miferias , vós os olhos 

Ao Deos de vo(Ib$í País ireis erguendo } 

Vereis , que hum coração , que he juflo , pode 

N^elle efperar > parti j quem fe aflèmelha 

Â E)ecs , feguro efti do íeu auxilio. 

Cada palavra, que elle proferia , 
Era hum» raio de luz , que penletrava 
Henrique ate o fundo da fua alma ^ 
Elle entaõ ie imagina tranfportado » 

A'quelles doces .ictopos , um que o Eterno 
Deos dos homens com cUcs praticava , 
Em que a íimp]^ virtude dos milagres 
Era dirpenfadora> tinha império 
ScH^ os Reis , e os Oráculos rendia. O 
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OHei^afeupezaroAociaõvirtuofo "" 

3á deusa:, e abafa , lagrimas verteado 
De feus olhos ;: e defde o meímo itiftante 
A aurora vio d^a^pielie feliz dia. 
Que pata dle ainda naõ brilhava : 
Momay fim j^aieceu ffr forprendido , 
Mas tocado naõ foi ; naõ fe lhe hayia 
Deos , iSenbor dos feus dons , feito patetite| 
Naõ lhe íèrvio na terra ter de fabio 
O nome , pois no meio das virtudes 
Teve em repartição fomente o eno r 
Em quanto a raro ^nciaõ , por Deos inftcuido j 
O Príncipe entretinha , e lhe fallava /Cè i *-- 

Ao coração , os ventos impetuofos Ar ''♦ 

A' voz do Céo de todo fe aplacarão ; . • .- 

O Sol torna a luzir , o mar foccega , "' '^j. ^ ^ . 

Até ás praias Bourbon he conduzido , * i. 

Parte , e aos mares de Albiaó dirige a proa; 

A' vifta de In^aterra elle comíigo 
D'efte potente Império v^ c admira 
A mudança feliz ; onde hum abiiíb 
Continuado de-Le» tantas ^ e fítb.Ias y 
CauTou por muito tempo os infortúnios 
* Do Povo , e dos feus Reis ; fobrc eftc theatro 
Songulnoíb , em que cem Heróes morrerão j 

' B So- 



^<l H E K E I A D A 

Sobre efleThrono auguAo^ e yâdknte^. 
De que hum cemo de Reis tem procedido ^ 
Huma mulher Te vè , que fubjugando 
A Teus pés os deílinos , aflbmhrava ' 
Co' eiplendor dp feu Reino o miado codoii 
Sim^ tal era Ifabel , cuja pnidencit 
Da Europa propender fez a balança 
Para « fua eleição ; que fez, qujc o jugo 
O indomável Inglez contente amafle , 
Elle que nunca pôde altivo , e forte 
Nem fervir , nem viver em liberdade : 
No^ fi^ti Reinado os Povos fuás perdaa 
Efquecido tem já ; efta õ cubertos 
SSeus Campos de rebanhos alentados , 
As lavoiras de paó , de Náos os maces ; 
Elles fe vem gemidos fobre a terra , 
Sobre as aguas Cslõ Reis , as /uas frotas^ . 
Subjugando imperiofas a Neptuno , 
Dos fins do mundo chamaõ as riquezas , 
Londres barbara foi antigamente , 
Hoje he o centro das artes , do Univerfo 
EUa he hoje o annazcm , templo de Marte t 
De Wefminíler (ni) nos muros três eftados 



Se 



(m) Em Wermínfter fe fama o Parlamento de Inglatet* 
ra : he prectib o coBciitíb 4aa Gamarat dot G^nnmviif , flea 
Pares f«coaíemtmeoto4o« Keis » para que fepoâaô fotaui 
•9 4.eis. 
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Se a]untaõ 9 pda aniaõ fempre admiráveis ; 

Deputados do Povo ^ o Rei , e os Cjrandes i 

Sc pelos itireieílês divididos ^ 

Retâtkk» pela Lei ; todos três membros 

De hum imrencivel corpo , perigoíb 

A íi mefmo , lérrivel aos Viíinlios ; 

Feliz , fe o Povo , ao feu dever accetito , ' 

O poder Soberano naõ altera ; 

Mais ídiz 9 <]uando hum Rei aí&vel ^i jufio ^ 

A liberdade publica refpeita^ 

Ah ! ( exclama Bourbon ) quando os Francezes 

Poderáó , tomo vós , reunir feguros 

A f^loria com a paz ! Que fabío exemplo 

Aos Mòínatchas da terra ! A mídhcr forte 

Aflim da guerra as portas há fechado , 

A difcordia , c o horror , he dcftc modo 

Qie aos outros há mandado ; hum Povo a adora ^ 

EUa a felicidade faz de hum Povo. 

Chega entre tanto o Heróe áqucUa inunenfa 
Povoação , onde fó a liberdade 
A abundíhcia entrçtem 5 diviza a torre 
Do vencedor Guilherme ,' (w) mais ao longe 

Ba De 



(m) a torre de íxmdres he hum "«mito C«ilenò, edifica* 
do Ipnto ao Tamise poi GiiU1íeiiD« o Cooqoifiador. Duque 
de Kdtmandia. ^ 



De Ifabel o nugnifico Palaciq. .7. 

Só de Mornay feguido ^ fem nuís ponipa » 

Sem o ruido vaó , e appararoío , 

De que os prandes fe inflamaó , mos que actendc 

Hum Heróe verdadeiro com defprefo , 

Elle bufca a Rainha , elle lhe falia 5 

Serve a finceridade de eloquência ; 

Elle as neceflidades em fegredo 

Lhe expõem da França , e pelas rogativas.^ 

Com que feii coração fe humilha ^ e rende ^ ' 

Na| fuás fubmiflbens fua grandeza 

Se deu a conhecer : Que ^ vós fervindo • 

A Valois ! •( a Rainha lhe diz logo 

Sorprendida ) He pois elle quem ás margens^ 

Do Tamize famofo vos envia í 

Vós Proteâor de voflbs inimigos i 

Por hum , que he feu rival , me roga (fonrique i . 

Elas barreiras do Poente ^té da aurora 

Tocar nas portas , inda o mundo falia 

Das entre vós duriíGmas contendas ; 

E em favor de Valois eu v0JQ armar-fe 

O braço j aquelle braço , que elle meíma 

í antas vezes temeu ? Suas dcfgraç^ 

( Diz elle ) haõ fuíFocado os noflbs ódios ; 

Era efcravo Valois ; elle há quebrado 

Em fim íuas cadeas s feliz fempre 
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ítia 5. fe 'da minha fcTeguro, 
C!>utio eftcofto , outro alliacfo naó bufcaflê y 
C^ie a mim , « o feu valor 5 mas o artificio 
EUe íempre empregou , e o fingimento j 
IMeu inimigo há fido por fraqueza , 
£ por temor 9 mas eu em fim me efqueço 

IDa fua feita vendo o feu perigo ; 

Eu o venci ^ Senhora , e vou vingallo ; 

N'efta guerra- podeis , grande ílainha , 

Signalar para fempre o voflb nome , 

Oroar voffâs virmdes fuílentando 

Noflbs direitos , fim podeis naô menos 

A contenda dos Reis vingar comigo. 
\'- 

Impaci ente Ifabel manda lhe conte 
As turbaçoens da França , e que lhe narre , 
Que artifícios' , que ferie de fucceflbs 
'Tal mudança em Pariz há produzido ; 
Já a trombeta da Fama (lhe diz ella ) 
D^eílas fcenas fataes , e fanguinofas 
Me há^ffeiío fabedora muitas vezes : 
Mas fei y que a fua voz por indifcreta 3 
Na fua ligeireza fempre efpalha 
Confundida a verdade co' a mentira ; • 

Narraçoens pouco fieis efaizei fempre í. 
Porém vos teftemunha d'eftes longos 



D»c 
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Debates ^ de Valois vós ^é haveis fido 
Vencedor ). ou patrono em todo o tempo j 
Explic^i-me o nô firme de amifade , 
Que hoje ^ elle vos tmc ; referi-me 
Eíbi mudança extrema ; de vós mcfnKI 
$0 vós podeis &llar mais dignametKQ, 
Individuai-me em fim voflíãs de%raças i 
E tis feliccs. emprezas ; penfal fempre , 
Que he a li^aã dos lieis a voíla vida« 

Ah 1 ( refponde Bourbon ) fciá precifo i 
Que a memoria renove d^effes tempos 
A defgraçada hiftoria ! O Céo quizeflê 
( Pois que elle he teílemunha de meus males ) 
Que occultaíTe hum eterno cfipccimento 
Fealdades tantas ! Ah ! poique ^ Rainha ^ 
Mandais vós , que os furores , e a vergonha 
Dos Principes vos conte do meu fangue , 
Quando a cfta lembrança taó íomente 
O coração no peito tremer finto ! 
Mas fois vós , quem o ordena ; eu obedeça^ 
Sendo outro o que fhlIaOc, poderia 
Disfarçar com iiduftria feqs deliílos , 
Aftuto defculpar Aia fraqueza ; 
Efte artificio naõ fe fez , Senhora, 
Para meu coraçfiõ , a minha falia ^ 
Na4 hp de Embaixador , he dç foldado. 



CANTOU. 

,rA R G U M E N T o. 

Henrlipu 9 GranAe eonm A Rainha Ifahtl a bh 
fionã das mfeticidadts da França, EUt paff^a 
a bmftar a origtm d'ellas , e refere tom (lUiyH 
' Anafai fi$ MaffacTOi de S. Bartholomm. 

X\ Ainha , todo o excdlb d'eflês males , 
(^e experimenta a França , he certamente 
Tanto mais cfpanioío , tjuanto a origem 
lyeUes he nuis fagrada > o cruel zelo 
Da Religião he fempre , quem as armas 
Nas maós vaí pdr de iodos os Francezes ; 
Entre Genéí)ta , (d) e Roma (i») eu naó decido ; 
Qual- 

(d) MnilojIliftolildoiEf piounõiHcBtlqDCir. floãunte 

entre ii dtui Rcliciocni. 
(i) Sc ■ Reliaiio Cicholica Rmnina dciivtOe a (ai, di|nl- 

dide,' e elfleador da* icfoe&i d'a1pini de feni iDdWidnoit 
ao eibo de DeM , qpe 
it Henrique tV. Otâ he 
qne « ryAcma de CIAl- 
tccer a ^ttCt%a\^ò At* 
ilt (blido) piincipii»! fc* 
cidade, qnc a [iriuicin 
nt Tbtologoi , ini9_n*á 

dcÈgníot. Ao mclma, 
dem qaeiíai ■ eflt icf- 
aida naii 6icn6 ■ <)■« 
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Qualquer wmç Diviíio ^ que os Seâários 

IMc dem y de ambas as paixes cenho viflo 

A impoftur4 i ^ o fiiiofi; e/Q a {>eríuliâ 

Naícida do cxx^ he fó ; fe oas difputas y 

A que a Euiòpi fe ewxegaj cu vejo a óiortíLi 

£ a traição fer o fello da mentiia 3 

Saõ inhumanos ambos os partijdos 9 . 

Tatuo no crime » como na cegueira ; 

Por mim y que iò do Eftado procurando 

A defeza , o cuidado da vingança 

Aos Céos, íj^pre deixei j já mais fe há yiflo j. 

Que excedendo as poderes y q inceníorío 

Com indirpreca maõ.eu piotanoilè ; 

E pereça a pplicica ho^rQrp(a , 

Que fobre os coraçõens haver pcrtende 

Dirpocico dominio., que procura 

Cloni o ferro na maõ volxax os homens ; 

Qtie cojm o Tangue herecico.os Altares 

Só intenta regar ^ e que feguindo 

Por guia hum falfo zelo , ou interelTe , 

Só ferve a hum Deos de paz com homicidio?. 

- Provera^ao Eterno Deos • cuja lei bufco , 

Que 

férvitem-fc do exemplo, que Cahtno racrmo d'antes tinht 
dado, fazendo qaeimar publicamente em Genébti o de- 
/j^raçado Seiveto , e outros , que foraõ viâimas iofelices do 
fea flkror. Syftema hoxcotofo» que continuaõ ainda a defea* . 
4cx os Teus íequazcs ! ( ^0/4 i» tditor ) 
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<2uf a Corte de Valois , como eU , penfado 

XiveíTe i mas. o cfcniputo naÓ move 

Nem hum nem outro Guiza; (c) faó de hum Pov(> 

JWtuÍM) crédulo os Chefes ambiciofos , . 

Qi« cobiindíj os feus próprios imercffes 

Co' intereffe do Céo , tem conduzido 

Ao laço muitas abnas , tem armado 

Sua piedade cruel em mitiha ruina , 

Os noíTos Cidadãos eu vi com zelo 

Degolarem-fe ; eu vi , que elles coriaó 

Com es fiichos na maõ pua a camasem , 

Sem alTás comprehendcrem os motivos : 

Vós conheceis o Povo , e ao que fe aucve j 

Quando penfado Céo vingar a caiifa ; 

O véo da Religião lhe cinge os olhos , 

C faz da fujeif aó que rompa o freio : 

Vós o fabeis , ç a vofla providencia 

O mal , qtiando no berf o , há fuffbcado ; 

A tcmpeftade apenas fe formava 

No voflb Reino , quando cuidadofo 

Voflb efpirico ibube prevenilla , 

Depois voUã virtude íbccegalla ; 

y Londres hc livre , 

y lá feguido Ott- 



^M 



ili», thamado cowmuni mente - 
■ o Pai de BaUfit. Foi dlc, o ' 
K lanfob Cl fnnctaiucniotdt ' 
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Outros ^ehmnilios Medíeis diverfofi : 

Se ás triftes nanftçoetis taivez fettíivd 

Í|^ perguniais por Kkdkts cjnai era , 

O rabereis.ao menos de huma bocca 

Ingénua ^ omito d'ella fe há fallado ^ 

Mas pouco conhecido ; do feu impio^ 

Profundo coração pouoo fondaáo 

Se tem as <febras ; eu porém vinte annos ^ 

<^e me nutri na C!orte de fciis filhos ^ 

Que outros tantos na&er vi os tormentas 

Debaixo dei' fens pés ^ a meu pertgo ** 

Tenho bem aprendicfo a coshecelta. 

Na melhor flor dos amios eí^iíando 
O efpofo y pôde a fua anduçaó rara ^ 

Correr Ityre ao feu fim ; qualquer dos filhos > 
Qie ella nutrio debaixo da mtejla , 
Se fez feu inimigo defde o fonto , . * 

Que fem ella reinou ; do Throno em roda 
Semeavaõ fais nuõs confofiuneme 
O ciúme , e a divifaõ ; naô fe efcufaya 
De oppôr íempre com máxima fegtira . 
Os Guizas aos Con<^ , a França á Eiança i 
Prompa fempre a Irgar-fe aos feus contrários i ^ 
}á muda de iniereífcs , já dé amigos ^ 
E de rivaes s cfcrava do appetiie , 



\ 
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Rias menos que ambiciofii > há fido mjuAai » 

A' fua Seia infid » (^ fiq)efftt€to(â , 

C por nufo djzar tinha do ièxo 

Oi ^e/èiros , e pouco das virtudes : . 

Af minha ingenuidade efla palavra 

IVIe efcapou ^ perdoais em fim , Senhora i 

'Naõ fois vós n efte Ccxo comprehendida ; 

!Sim 2 na at^ifta ITabet nada fe encomxa , 

Que ^acfmlraf aã naõ feja ; o Céo ^ que íoube 

Formar-vos , a reger vodos Efiados , 

Vos fez também fecvir de exemplo a todos , 

£ entre 09 grandes Heróes vos conu a Europa; 

lá Francifcp iêgundo por hum modo 

Naõ previflo fe havia trastedado 

Ao fepulchro ^ e a feu Pai & havia unido ^ 

Fmsco mancebo ^ que de Guiza amava 

Os caprichos ; de quem inda fe ignora , 

Qaes as virtudes ^ ^labs os vícios foflejiu' 

Carlos mais moço apenas tinha o nome ' 

Ele Rei i Medicis fó he quem reinava^ i 

Sujeito ás fuás leis. trem|a tudo : 

Logo a (ua.politica íèvéra » 

For feguraro mando 9 parecia 

Querer etcratear do filho a infância : 

A 

aha Of Taiiífliaas | que íc Ibe acharão étfW 4> nMê» 



A fua çtto o fogo da difcordia 

Accendendo ^ firmou-ihe o novo Império 

Por cem combates ; ella armou as iras 

Dos dois rivaes partidos ; I>reux , (e) que logo' 

Vio as fataes bandeiras defpregadas , 

Foi o tl^tro' eípautofo das primeiras <* 

Emprezis ; o infeliz velho guerreiro 

Montmorenci , (/) dos Reis junto ao fepulchra 9 

De hion mofquete feírído , eis a carreira 

Terminou de cem annos de trabalho i 

Guízat3 perto de Orleans , aíTaffinado 

Moíteu ; o Rei meu Pai (g) infelizmente 

Foi prifioneiro á Corte ; defvalido , 

E obrigado â.fervir feiripre á Rainha ^ 

Sua incerta fortuna com affrontas * 

Foi fempre que nutrio , e preparando 

Com 

(e) A ba^lht cie Dieax , foi a prim^iia batalha regular» : 
que Ce dcti' entre es dois partidos, em 1^62. 

tf) Anne de Montmorcnci , jtipmctn obáioado, e inflezi- * 
vel, e o Genersl mais defgraçado do Teu tempo. Foi priiio* 
neiro em Fivi^ ,- e em C^reuz: derrotado por Filippc II. ena 
S. Quintins : e morto finalmente na batalha de S. Dinis . 
por hum Inglez chamado Scuarc, o mèfmo, que o tinha piH 
£onado em Dreux. 

(g^) António de Bourbon Rei de Navarra , e ^ál de Heà* 
xlque IV. tinha hum efpir^o fraco « eifideci(b..E.eniuici<|u o ; 
CalvinJfmo, em que havia nafcído, no meTmo tempo' que 
fua mulher abandonou a Keli^^iaõ Çaibólíça : elle naõ foa- 1 
be Munca bem , ^t que paVcido, ou commúiihaô era. foi 
morto no fitio de Koaõ , Ter vindo o partido dos Guinas, que 
o 4ypprfmhi&, coiltra oa f^ocçftaotea » que cftiiiui|ra; mocr^ 
cm 1561.. ' ■* ^, .... i ..»*■» í 
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Com Am f>roprÊa maõ fuás dcfgraças ^ 
Combateu a fevor dos inimigos y 
£ monsea pelos feus perfeguidores : 
Conde , (b) que vio em mim o único filho 
De feu iquerído irmaõ , me adoptou logo , 
Foi meu Pai , e por Meíbrç o tive fempre ; 
Foi feu campo o meu berço , onde educado 
Nas fedig^ , por entre apó , c o fumq j 
A' fombia dos loireiro^ , junto a elle 
A indolência da Gute defprezava j 
Da minha infância o fogo há (ido a guerra ; 
O' campos de Jamac ! Golpe inhumaiio ! 
Bárbaro Montefquieu , mais aífaíGno 3 
Que guerreiro ! Conde já dè cauçado 
Debaixo foi cahir da ma fúria j 
Eu vi erguer*fe o golpe , eu vi cortares 
Sua vida preciofa ; eu inda moço , (i) 
Meu braço débil , ah ! que tiaõ podia 
Prevenir , tom vingar a fua morte 1 

* 1 

O Céo , que de mfm anhos protegia 
A fraqueza , fiou dos Heróes fempre 



> 



O 



(h) O fiincípe de Conde , de que aqui Te trata, era irmao 
de Aiitonm de Booibon Re! de Navarra , e Tio de Henrique 
IV. muito tempo Chefe dos Pioteftantcs . e grande inimigo 
dof^Gttkas. " ' ' „ 

*.(p) Heniiqne IV. naã tinha mais do que 14 annos » e j4- 
cnMõ aotOQ Qi eiioti qi» úztuô pcider a oataHuu 
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O cuidado ^ minha mocidade r 
. Coligny 9 (/) de Conde fuoceflbr digno ^ 
De mim naõ meros , <fac do meu Parrido^' 
Se há {eito defeníbf ; tudo lhe devo , 
He força <}ite o confeífe ; fe hoje a £urofxa 
Me louva de huma pouca de vinude , 
Se Roma meíma eftima mukas vezes 
Minhas acjoens > a vós iliuftre fomhn^^ 
A vôs he que eu o devo j cu avultava 
Debaixo de feus olhos > meu esforço 
}uvenil muico tempo fez da guerra 
fíqm duro enfaio : fim » com feu e«mpfe i 
Dos Heróes rtíc inftruhia na grande arre : 
Eu via cfte gucnriro encanecido 
Nos trabalhos , o pez6 fuíbntando 
De huma caufa comtnúa , temlo contra 
De Medíeis os forças y e'a fortuna ; 
Do feu Partido amado ^ do cohcr^fiò 
Tido fempre em reípeito i nas batalhas > 
Inda quando infeliz , fempre temido y 
Se fabio no»' combates ^ undiem fabio> 
Nas retiradas i tnda mai$ glòriofo ^ 
MftSor , mais efpantofo nas derrotas 
Que Dunois ^ e Gaftaõ já mais o fora5 

-'• "Ui ' 

(/) Gafpar de Coligny Almirante ie Frtiiçâ i filhe do Mt^ 
itcbal 40' me^bo nome , r de Luita de McnttnofeBct oiftc» 
cm ChtúttMi ft) 16 do Fevoceuo- d« 1 $i4. 
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Na cancfea triim£mce çk fivcuasu 

Dez anno8 de fiicceflbs » e de peida* 
&aã paíIadoB ; Medkts ^ que via 
Noflâs campanlus dieias de hDm Partida 
Renafcente » que extinâo já fuppunha. 
De combater em fim deixao i^rojeâo y 
£ de vencer íèmfiuâo ; de hum íò golpe 9 
Sem mais tentar esforços por imiteis , ^ 

Se pfQpxz acabar dvis difcoidias : 
A Corte cntaõ de íeus Êivores franca , 
Nos offeret attraâivos : naõ podendo 
Vencer-nos até alli ^ a paz nos rende; 
Mas que paz ! ]uílo Qeos ! Deos de vin^mça 9 
Qie eu chamo a teftemunho ! Que de fangue 
Sobre a funefta Oliva naõ fe efpalha ! 
O' Céos ! he pois alEm 3 que os Reis apknaõ 
Os caminhps do crime a feus Vafliillo^ ! 

Coligny ; que fiel dentro em fi fora 
Ao feu Principf; y a Fjaof a fempie amava , 
Quando mefmo contrai ,etla combatia : 
A occaíiaõ eftimou ^ por^ fegura 
Parecia ficar do Eâado a. alliança ; 
HumHeróe raras vezes defconfia ; 
EUe a feus kiioiigps £em ;crmo(fo 



^ ' ' 
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Vem cheio de conftmça ; elle atéo oetnra ' - 

Do Louvre enganador meus p^fÍQs guia : 

Com lagrimas nos olhos níe 4:ecebe 

Medíeis em feus braços , e as ternuras 

De Mãl por mu&o tempo me^difpMfa;^ 

A Cologny iègura huma amiâide 

Firme , e ílncera ; quer pot.feus opofdhos^ 

Defde^taõ, regulár-fe y jide ençregos 

O revefte ^ cndie-o já de bfneficios ; 

Aos meus , a quon engana huma eíperança > 

Dos favores do filho eila concede 

A apparente lifcnija ; ah i nós trat^oiilos ' 

Nos julgávamos já por muito tempo : 

Eft^ pérfidas graças por doloíàg 

Alguns tiflhaõ y as dadivas ( diziaõ y^ 

De hum inimigo fempre saõ fufpeitas : 

(^anto mais defconfiavao , mais fabia 

O Rçi &n^t4 pouco antes ao perjúrio ^ 

E ao engano , na fombra do fegredo , 

Medicis coftumado havia o fiflio j 

Aos deliólos moldava aqoelíe tenro , 

E fácil coração ; ás liçoens dócil 

O Príncipe infeliz , prompto a. feguiUas y 

Pelo génio feroz , que o eftimulava , 

Moftra o muito , que havia aproveitada 

Em taõ pelEnu efixla ; occultax jlàbe 



- /• 






Inda mais bum taõ pérfido fegrcdp 
I>and<í«fi:íua Vmã ; (m) ino\õ me chama j . - 
Nome faiai , que aflim me hás encanado ! 
Vaõs juramentos ! Hymin» funefto , 
Tu primeiro fignal de noffos malas í 
Teus faclios , q»c accendcu ò Céo irado , 

A ver me dtá de minha Mãi (fi) a morte i 

Eu injuílo nap ibu , nem toda.via 

Qiero impucar:a Medíeis a caufa $ 

Fujo a talvez legitimas fufpeita» , 

E crimes pcocur^r^he naó ptecifo ; 

Minha Mãi efpirou , perdoai , í^inha i 

As lagrunas , que agora buma lembrança , 

De G ^ttrna , arranca ás minhas dores : 

A hora em fim ch^ou , e todo pj(ompto . 

Ao êxito htú jáem^ttado^ 

Sem tomnfaó » e fem ruido de!u-fe a fcnha ? ^ 
Da noite as fombias tudo ajwdrinhavaó » ~ . I 
Do infeliz $n» (fi) » defigual çaneiía .* . j 

""'.■• c ■' ■ - ■ '■ '.A 



:í*^ 



(w) Maiftfici de Val©i« itmi- de Ctrlof IX. wfiw com 
Henrique fv. em 1571 poucos dits antes dos MtOtcios. 

Oi> lofníu de Albret. Mftt 4% Henrique IV. . foi ««/«W 

^iá VJHfriéipi cf>éftèlW# Hbgonotes» o mòutít j^^^múh 

Bentç, entre o ctfamento de fru filho , e o S. Btrtiioiowwi, 

Jorém Oa^dPftóMtdlco, t betóaudsfen Clntfi^ao^ P^- 

^eftanccs apatxotfftdos, que abtkiô o íenWdávti. ntò »lf^ 

Uó n'elle ilfâto fígiial de veaeadi ^ '^ ^ - . - ^^^ 

1«) Kar MUf .dt Hf«a *4-<« AtoftOí tcíptia d« 8- »m? 



A 



•» » » > 



A luz tremula íomoqiie èfcondíá ■ ^ «* 

De hbrror , c éfp^tó 'j Coligtiylaíi^àiÉt 

Nos braços dô rcjtòtjfo^de&atrçavx^j 

E o fomho btíganado^ as dormideir^áft 
Sobre eile rcpeda 5 de improyifo 

Mil gritos y le aku^ídoff éfpantofoaf . 

D'efte grata díífcànço- feife feBtidos 

Vem arrancar ;J Itívtinta-fe turbado j 

Repara , vê cotreir áè toda a partem 

A tropa de aíTaíSiiós ètn ttimtiito ^ 

Em tomo vê liizií <ís fachos ^ é arfmaéí, i 

Seu Palaoiò abt^zkdo» ^ ò ttíkk do^PoVd 

Em efpahíos 5 feus felros futfòcíujoi ^ 

Nas cbaminas , e ds fattigtle tddos tinâôs § 

JEm chuftihfals ò» fraí^âs ^ na tairn&gàii > . 

Eíifiífecidos 5 a íUta voz tóvatitaoí ' ' 

« „ A ninguém fe perdoe?^ he I)eoS qué o manda, 

ij He ^edlcfes fcfê Êíííei i cjpaô o ddpcttmna fc 

De Coligny ò'íí©fx^^f0áf buvé j . . * 

O moço f dlgtfy (p) v^ Vir âoJàrfl^^i - í 

ífeligny, cujo amot há merecido 

• ■ ^ • • . I '> t ui^ .Vi ::• 

«Itftff^ttk •. .• '.J 3 , 9-.. : -; , ^ ^ ^ ■ . . 

«MlMoo coTJ^ fiihf J5^ ^lffii«ni€» ç CM 4« vue tgtadavíl 
prcTcnça , que os pí»«iciroj.,..fliKiiJK5ÍrílÔi fW^ii-im^V^JP 



Sua filha s tíie aiidca ^Jcwiçi 

Do Partidos**^ f^ ^^^ ^''^*^'* 
Que ferido ^ e afldtexdo cibs toalvadite ) 

Do fcu Aisgue cubefto ^ Itepcdia^ 

yingança fô , « lhe dtendia os bxa^os» 

MMeHeióeiâfeíiz&mteir^efezas - 
E fem afinas , peilfando fer pfqfifo 
O niórrút ^ e moííer fèminaís wtgár-fc-i 
Quiz ao frtends morrer i como vivera , i 

Acabaiidò ccmpom , e com viftllde« ' 

]á d immâifa cohofte -de "^ÉSam 
Do falaô , cm.^e eftãva-i bófeftiWiJiwiAí . . :. 
E a peitende quebrai , tnas elle abrindo^a , 
$e a|)feíêiita â fétis olhos com nqttdla 
.Vífta fefetta ^ e íofto mag^ltof© ^ . : 

Tal qtíândWWJs - conlbates ^Mís ^Viétthf» ^ ^ 
Senhor do feú valor , «eibeih-títífí^tos = 

Afpcflo os rtàft«éàí*s»roè^p!CTdftlos i^ 

D^fconhecída as ítas lhes fufpende ; 
Compatíhdíos ( lhe$ diz ) findai a obra > 



£ do fUeu frio ítngue cfl)e9r.}á Jarancos . . 
CabeUos^fdpkgi'^. que qwureiím aaiic^n 
HarefpeÍMdo^^'^ttç<l<>s.comfaai!Qi; ' -.^ 
Feri , ntda^tiepíiais yt^eii fer, jqnea moitci 
Colignyi^i^pordoai; O; minha': vida . ( : J 
He pouca coifa ;iim , eu vonia entrego^ / 
]á que eniriíáflõ &yor daIla;naõ'po(ro . . « ;:; . 



c • t. 



Ao dizer ifto òs Tígits íb Ihr proftrsiõ v 
Htíln latiça f ôta aa aiims fó de ^dpamo 5 
Outro lhe abraça os pés ^ e os humedece 
Com lagrii^$ : cercado efte grande homcn» 
AíEm dos aílaffinos > F^Lreda 
Rei pocdice adorado do fea Povo* 



'.. íj 



» ' , ' 



Béfme, (4)(p^ a &a :viéHma eipeiaVs 
Ma Corte ^ ^o^rre ^ atatiçar^ib indignai ' 
Damòt^^o feu crime > a ^aplreílàr fobe 
'Anciofo os vagoroíbs ai&flinbs ^ < , 
Elie aos pés defte Heróe os vè Remetido ã 
A taô tocante ob)e£lo eUe fiSmente 
Xnflesdvel fe nidftra ; eUc ápiedade 
Wt Jempre o que leíifte ; imaginava i 
C^e era traidor a Medicis^ e que era 



i J'r 



De- 






^c; A ff • o Si ^ 

jDelmqueQte y fc ac^tfo fofprendtcfo ^ < ' - *' - :^h 
Foífe de algum 4<émoiife , e affim :por'ilitie^^ . cl 
Rompe da ímmenfa turba a paílbs pargos : 
Com hiun fembbustc intrépido o efpetws 
Cioligny ; de improviib aquelle mooftro , 
Todo fúrias ,'ao peUo^a daia eípada* I 

Lhe atrayeça-^ voltando d'elle os olheis » 
Keceando efte cruel 3 que o roAo aógiifiD 
Com hum golpe de vifta luó fízeiTe 
Tremer-ihe o braço 3 e dimimiir-lhç o tsSárçtu i 

Do maior dô6 Fraticeees tal , JSefifaéra » ^ ' 
A triftcc forte ibi ; ainda o infultaõ , . - : ' 1 
E ^ém da morte o ultrajaõ ; (r) feu aiéaííer 
Todo ferido a golpet , e privado 
De fepultura , ás aves devorantes 
Sdrvio de indigna paflo t he tran^)0rte^da 
De Medíeis aos pés Tua cabeça 9 
Digna conquifta d'ella , e de feu fiUu>f < - ^ 
hdifferente Medicis a attende , 
Sem moflrar , que a afegrava aquclle fruílo 
De uõ cruel vingança , fem remorfo , - ^ 

Senr 

(r) Pendararaõ aô Almirante de Coligny pelos p^s com 
hama corrente de ferro na forca de MoDtfaucom Carlos ÍX* 
foi com a fua Corte gozac d'efte horrível eipeétactilo; edi- 
zeodo-lhe hum dos Cortczaõs , que o corpo de Coligny ckci- 
rtvfl mal , refpondeu o Rei, como Vitcllto» tS O corpo 4c 
AomioiíDigo mono fempie cheira bem* ^ 



1^ 9^fi ir trl^Ai^nA 

Sem jubilo i iáfíá4h» icfftài^miÍBm y 



I De qiie^96ft<«i0i fipke^ft&ilbo ptfao», \ . O 

i Prefentou as jittt^;en8: 1 Roiiê^mont. : .1, i. '^ 

Fraco &$&Ltg^M «odôS iW imitis ibníllOS :: ; .;v , r; . 

De hum Povctae4aflra&io&^gg)fl6A «oôpMr, li tíl^O 
' PQr?do t e pâr^1ilmà!:,:^af^^ . i-^^^n ' 

Na c»iMgi^ ^ifemtiaQ ^flmmíM^vi^^ n 
Na maf ihAm^^ P3i«lb»T6?itttíUietíQ * - > ^ í 
Sobre OS corpos , ou hjíwêpr,^ oií*/eri^i: n ?í .\ 
De m^ÕMlimôs : ;Quii^C/^ «Blr|rjMitç d^flttw 5 
Em cólera ^bçazadft , ^pwçi^íf-i^ ainia ; 

DefeuPaifpbr«íí)$rmífi»ift,^à^r#jen>. I , -1 
Nevers, ^>íiw*iy>(i*) Tfaxíita^e^^) com a ^6f^ 
Na maõ ,05 ammaíiraó ao^ tjWftípprtes^ . ^ ' T 

Do zelo ipaiicrael.>:4Qs çrw^&s 






(/) Era Hentíque Paqae át Gçtza çhamack» o Ealafré , 
.^IJbo <k> J>Q9ue Francifca , de que aífima fe fallou. 
~'{t) Frederico Gonfaga da cafa ide Mantua» Duque de Ne- 
vers, bum dQS auâotes do S. Bartholoroeu. ^ .. 
:. fi»> AlI^eltQ de Gondy Maceç^^ de J^e»» £uroçecídò; de 
.Cutharjiia 4e Medíeis. :.•?;' 
• íx) GaipAf^^e tavanoe pageoi de Fiaqcirco l. ^U çorrt^ 
-l^as rnaf .^« Faxic pa noite.de S. BarfhoUméuT» clamando^ 
iiBgrai ,.|a^^|ii » ^rque a iângcU« he tíiõ boa oo OMK 4^ 
Agofto» como^ap mes die jMiud* . ... . ^^ iLa^ ^ 



3SIoftrana«rllie» a tifti'1/ thrsniàKinAo.. . 
As vi&inas, qvcSíÓiá&^iiScio. 

Quaes os grima , eoifaogt», que coaria 

Pot i»dft a. paM : * fi&b afliíEtmtto > 

Sobre o coipotloBvtt; 9 Jiiáioai' afiflWj ' I 

O iniuóa>'afrnii/^mvfnK>os<^p»lÍM> 

Que abríçíám nes^teinas eCfitmAi -'- ' ' ~>. 

Com dui^s jnclna' jtittlJik «m ftn fc I^Alltal - 
Nos homens , ^uando^imi» eirfarwMft; 
Masoque feftri|>»a'4AFrutO ' 

Sómeni^ incoiiifiNÃeN0yri t he , 'lUiah»| : -i 
O ^ue podeis apenas cr6i^ vói mefmi ^ < 
He y <]ue «H MonfttcM ixteits da tyrumtai 
Kbfi&s , eiccItaiíoS' peias vozes 
Dt» fdnguinaHos Padws , (jf) invocaviÔ, 
O Senbot dásaitiífas ■♦& eatnasem 

Dsi^êus irmaós , e o braço aJlinl lAatwbado 
Doftngue d'innoctntcs feauem OP* 



Ofimar a>f|^oii Beo5>tao im^ imen£b«;. 
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íi . :a ' 






Oh ! equaotsos Heróes indigtiamentc 
PereceraQ U Lár^oraô tex c os morcos 
Renel , ([z) e FaxdaiU^^ y. e víis vaieme 
Guerchy , (aií) voa LâJtrardm Sahioi e braiMÍígttb 
De maí^ytAdL y; e de Jiagirer niriboc fortunas 
Dos infel^c^ y 'qfiíeieOatcrncl>nè^ .. : 
Aos horrores 'Rançou da^íonqEbra^e&uiá^ .lu.r! oí > 
MarfiUac, (6ir>i^$(tohi£a{iCt)))Cim(kmtttí^ 4 
A mqcr^^iii , defewiom wkpxm tempo /n jí ^ 
Seus dias^<|s%iriiçados^ té^j^iac cxat^pafi^ > r 
Com mil feridas refpiraodo apenas , 
Aré a$^0»s. ào Liouvi^ «conduzidos . . : . 

Xi''-::" " ; ' n .-: ' :: . 'v '.* > *. i'A 
(\) António de Clermont- Renel , querendo falyai^-ft em 
camifa, foi morto pdo filbo ^ £Íara6' des Adréts ,'e porwl 
próprio prbno J&n&y d'Aiif)>oife. ,0, Marqncz de ^acdailto^ 
morreu tafcbíím ao lado d^cíle: "' '^ ' ^ ^ ' ' ' 

{mm) Gueicby Ce defendeu ^z ru9 pQ* muito iteuipO^ ARiSf 
fou^alguns aílaflinõs antes de (cr opprinaído peío numero ; 
nas o hbLt^mt:^^ lAr^im jn^i&t^n tfm^ de jic^ai^ic^^' 
la^^ada. 

'{U) Marfíllae , Oonde dela Ktítittíòmeiíitt ^i eya ftnmreddO 
de Carlos IX. com quem tinha paíTado huma parce'da noite ^ 
Sfie Friticipe moftrando algnit^a Vontade de o fatvar , che- 
Mm a dÍB«r«lhe, que dormiíTe no Louvfç vp<^'^' a^OAl o 
Séixou. ir, disendo depois, ji vejo que Deos quer, que elt 
le morra* 

• (ec) Soubife tinha efte nome por cazar com a herdeira dV 
^dlfl ^aía : elle fe chamava Dupom-Quelknec. Dofendeu-fe 
éor muito tempo , e cahto naípaiTodo^de eolpes debaúco dai 
ifimelías'' da Rvofiá. As Dama* da Corte Sunã vcr.o.feu ett 
•4««eif nuv c^tcorangueAtado pof hnma cttiiolkltdo tebiMi» 
« tfigna d'câa Corte aooflpiioafeV^t, . . , ^ .i ,. :; ^oa .a 



! 



G<tt.-H'T*0' H," 

Se vinó , f anaftiad(»i()iffi>nLfini An^oK 
Tingindo-l^e as paredes menciroras , 
Clamando oonua-iKitJg»^ ^qaeot enganóni 

Do alto áo- Pala«io x uicqieftade 
M»libi7 exciíatida , conranij^ara '«-'. 
Com fowgD efla fárçi' ; os feus validos^ 
Com luim cDno£»«iUarrde£ipiethda j ' 
Viaó hum mavd&rangDedmaaiar^e v- ' 
Afe»s£(dh(»-: datCone en>'labeirédas 
As ruínas faTaes-tfraÕKXin^goAo uiri.:. 

D'cftcS'H«tón.as:ponY>a3dotnunf(K ': -~ 



Que digo l-tycifcneí cy peffima vefgpidaí 
Çy tu maíM dos males ! O" Rei mefmo , 
Carlos o Rei ,: (i^ij) no meio do« algozes , 
Pcrfeguindo os [írolcrípfas , que fiieiaq ,'. ' 

Chega a manchar no fangufr dos VaíTalIoS 
As fuás naãs~&giíidn»; Valeis mefmo , 
Efte a quem hoje firvo j ' êfte í|ue imptoiar ' 

Por mim vònb feccoRO) ^os deiiíVos "^ 

Dlium taõ b»baro irmaó parcial fe há feito ; ' 



Elle o fiirov. IBe. «cita ámohtnárrit 7 ^ 
Naô que tenha V^bis'cmvimlRi»i^air^. / 
Raras vezes tio iki^;Qe tliaiir^ekMlff 
Tem a maõ , mas ^ crime o raro exempfay 
Seus annos inda pducos9afiai4ava $ 
Sua mefma croebkde em^feupiexa; 



1 



•r, - í 



i í 



He verdade ^ c)aéa%Mi9^fei YmmemTa^tatba - 
Dos monos 0$ esforçou itkidifaõ 
Do ferro matador : (ee) Caímiônt i&xtn d'dllei> 
Infante juvenil , teve o fbcceflb , 
Qie pelo aílofhbro ivá de boca em bota 
A's gemçoens (acuras : opprknido 
Sen Velho Pai c'ó feitò (te feus* ahtky^ ^ ' 
Deitado enèi-è àò\s fátiàs ^ fiefeittregavit '^ 
Ao fon^ino y único leito o» recebia : ^ ^ 

Cegos de ira os faviofos aflfaflinoB 
A golpes apreflados encravávaõ 
Sobre elles os punhaes ) em^:a fnorc« 
Voa á ventura fobte o in(à\z leito i 
Sô o Eterrío nas fuás tnaõs p^fiiie 
Noflps dèítínos ; ibbre noflToa annds 
fillie fabe vigiar 5 quando lhe agrada : 

'Em 

{et) O GauAiom, <|iie eártpbu n^eOc intflâefé À"^* o ^ 
inoib Mtrfechal 4e U l?bit« , i^nc viveu depoii «té a iétdc 
dé 84 aonos» 



ISxm quanto eWJMifofCffes jo homiddft 
He illufo 9 CMiMnc ^ocnhtim golpe^ 
De nenhum fçaoHhrftiiaais^âdrkla) 
Hum Ku^ifiv^imfo em flefendeUot 
Armado , a fua ínfimcia libertava 
Das in%Í9s ^QS mwi4Qn8$ : a &u lado 
Seu Pai meApo acabando com mil golpes j 
C'a6u..corp^jo eiiihmr>^o incríro ^ 
E os bárbaros ^m. jeiid(> eog^sados , 
Sentida vez ao jSUioitiifiu a jKida. 

dE^ entie:(a|ita> n'dfte$ jsfpawDQifes . . 
Momentos , <pie iksstii ^ Ah ! )qur eu;Íf^iU0 
ISIa fé dos )uraipencQ8 ^ .€>txaiiqi»Up I 

Bem nocentrpaÍ0^I;4oat«^ , j^e ao eftr $>Qda.' > 
Das annas me occitkaraõ^ os.emMtos i 

De hum fuave repouío inda fentia j 
Noite fupefta ! Sooma. laA^moCo ! 
Os defpQJí^.ik moitie lem dei(]piertaad^ ' 

Me indruiraõs eu vi faoificadios 
Meus njajs, Qaros douieftigds ; o Tangue , ' 

Por toda a parte os potticos regava ; 
Quando os jdlboa at>ri ^t foi: para o efpatjto % 

De ver , cíju^ iobre o mármore acaba vaó 
De degolar o^ jneus os adaffinos ; 
De íangi^tioOes cahe.itt>s.aa meu Jçitp 
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Sc avançarão , e os braços parrictdésf '•* 
Diante de mim erguem , eu tocando - " 
I)a minha forte o ultimo momento , 
Aprefento a cabeça , cfpcto a morte» 

Mas feja ^ que hum antigo alto rerpeito 
Ao fangue dos feas Reis inda fallaífe 

Por mim no íCoraçaõ d'eftes traidores ; 

Ou feja, parque a cólera engenhofa 

De Medicis achaíle fer-me a morte 

Supplicio muito brando ; ou em fim feja , 

Que por fe affegurar de bum porto , em quanto 

Duravtt a tcmpeftade , feu prudente 

Furor para reféns me confenraíTe , 

Guafda-me a vida para novas penas , 

E logo aos fenos manda que me entregue» 

Coligny mais feliz , de inveja digno , 
Sim morreu», mas ao menos naõ perdera 
Mais do que a vida , a fua libercbde 
Levou , c a fua gloria á fepulrura . . . ^i 
Aefta narração cheia de aíTombros 
Eftremeceis , Senhora ? Voa forprende 
Tanto horror ? Mas de atroz barbaridade 
Vos tenho a menor parte decifrado : 
]á vos diífe , que do alto do feu Louvre 

Foi 



!• 



Foi Medíeis , que á França o íignal dcia í 
Tudo a Pariz fcguio ; fem pefifteticia 
Cubrio a morte em hcum £u3al momento 
Toda a (ace da Fmhfaf bim Rei 5 qw«fiimi^ 
O deliâo , he ferwdo piomptamentes 
Por cem mit aflàíEnoScfuas iras 
Se viraõ refpeitad^ y teftemmíbas 
Saõ os rios da Franfa «, cbjas aguas > ' 
Tin£la$ de fangue y aos mares aflbmbrado» 
I<]adamais condraiaõ 9 fmaõ mortos» ' 
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. CANTO III. 

ARGUMENTO. 

O Herde continua á hífibtta das Guerras eivh ãt 
Frani^a. Morte funefta de Carlos IX, MetHa- 
do de Henrique HL O feu caraíler ; ò dofa* 
mofo Duque de Gui%a > conhecido pelo nome de 
Balâfré, Batalha de Cmtras : Morte do Du- 
que de Guita : Extremidades , a que Henrique 
je vê reduzido, Mayenne he o Chefe dn Liga : 
^D'Aumale he d'ella o Meróe. Heconciliaç^ào de 
fíenriqucy Rei de Navarra : Soccorro , que pro- 
mette a Rainha Ifabel z Sua refpojla a Henri-^ 
que de Bourbon* 



Ã 



\J iTanáo teve a fcntenÇà dos deftíàô^ ^ 
Í?emiittído no efpaço de alguns dias 
fiiim livre cuífo a tantas crueldades > 
E que dos feils ddidlos fatigados 
Os monftros ^ embotadas ãs efpadas ^ 
Na5 tiveraõ mais viítirtias ao feito 5 
Ò Povo ) a qu^m õ btíiçó havia afttiado 
A Rainha ^ pof fim aWindó os olhos ^ 
Sçu$ attentados vio ^ fua piedade < 



\ 



lilmeStefiiccède ifiiaforiai 
JEllc ouve a V02 gcttiçr da fua Patrlà ; . 
Carios logo cUe mefmo áe horror forte* 
Se occupob s o remoríb devorante 
Penetrou a fua altiia i a má cultura 
De ferò-pi imciíbs annos n*elle havia 
Ck)rrompido baflanté a natureza í 
jPorém naó fuilbcando a vo2 y (]ue aflíiiíb j 
E que o^ Reis horroriza fobre o Throno i 
Pela Alái educado , em fcus coftumes , 
£ máximas nutrido > naó , como dia , 
Catlókft endurecia nos delidos : 
A flor de feus bons dias a trifteza 
Veio em fim a murchar ; hum languor forte 
Lhe abbrevia a carreira ; Deos fobre éUe 
I>a vingança o fufordefcaíregando , 
Quiz ^e eife Rei morrefic ^ e quiz que o fcUf 
Da fua ira em fim o alfignalaflc , 
Servindo de terror b feu caftigo 
A qualquer , que ímitíillo pertendeíTe : 
Eu o vi elpirandò ; Gh* 'qtianto a imagem 
He éfpantofa ! Ã meus olhos , inda chieiot 
De ternura , jjaréce eftar ptefente : 
O langue , Çr)^ das vcas lhe vem fóra 



^ ' * 



Com 



> f^y.Toí Sem^tt %af«fno^ ^«poit do S* Banfiojomea » e s^r- 
^•ahaoQ tm lSlii|tte » qut Ikc uHia f çlos p oxoSk 



^ He meia »/a 

Com ímpetos morcaes , vingava a fangiiç 

Francez por ord^m fua dertamado ^ 

De huma itiviíivel maó cUe conhece 

Ser ferido , e de hum fim taõ laftimoíb 

Em fufpenfoens o Povo lamentava 

Na flor da idade hum Rei rendido i morte ;, 

Hum Rei , pelos malévolos no crime 

Entranhado ^ e que á Ffança promettía 

Pelo arre|>cndimento , de hum governo ^ 

De hum Império pacifico a eíperança. - 

A' voz , de que «a morto , de improvifo ^ , 
O impaciente^ Valois a toda a preíTa . - 

Vem do tentro do Norte a eftcs lugaijcs 
( Que da camagem vil ind^ f^mayaõ ) 
De hum infeliz irmaõ occiy^ prompto 
A trifte y quantp enfanguentada , herança» 
N'efte tempo a Polónia havia pofto , 
De commua eleição , o affiwtunado 
Valois dos Jagellons (ir) no Throno augufto : 
Seu nome mais temido , que o xlos grWrí 
Príncipes poderofos , já ganhada ^ , 

Havia O coração a cem Províncias ; 
Hum n^e uõ depreflfa affim famofo , 

He 

(h) Henrique III. fticcedca lu Gorot • tififimHido 17..K<I 
^ iéiomê^ «Itimo ^xincipe <U itfa dos Ite elites. 



i » - 



He carga qmi pe£ida ; naõ íiiílenta . 
Valois eílc perigo. Em vaõ eíp^re , 
Que agor^ o juftifique ^ o meu repOQÍa 
Poílb eu facrificar-lhe ) a minha vida , 
Tudo y excepto a verdade , pois fó eíbi 
£u devo preferir-lhe ; eu o laftimo , 
Eu o amparo inda mefmo ^ qi^ndo o jíccmío«' 

Cçmo fomBra ligeira , a fua gloria 
Failâdo havia ; he grande efta mudança ^ 
Porém muito ordinária s tem-fe viflo 
Mais de hum Rei ^ das batalhas vi<3oriofo 
Voltar , para ir a fer na Cone efcravo : 
"No efpirito , Rainha y he que fc moftra 
O valjor verdadeiro j repartidas 
As virtudes Valois doa Céos obteve ; , , 

He valente ^ mas fraco ; he na verdade 
Menos Rei 5 que Coldado , elle conftancia 
Na occaíiaõ dos combates fò fuftenta i 
Vergonhofos .Validos lifonfeando 
Sua indolência 9 goyemav^õ fempro ^ 
Seu tiblo coração , como quçriaõ y 
Recolhidos com elle ao^mais interno 
Do Palacip , aos claWres laílimofos 
Dos Povos opptimidos eraõ furdos. 
Na voz do ^ei fii&^yzò Leis funefias j 

, ' t D . . 



E quaes lhes cdfíípéÉkè $ ào§ dWfilbW 
Da França ellôs (M réíte» dit%a^^^ 
E o Povo ifiílfétò^^ <iá#i$ ifí^Èt^%Mi 
Com o luxor ^ttKiâ: já fèiÂ fai^ $ 
E pagava éê htàics dfver^lM»âísa 

Enf tattt^ (^é del>ab»> cie iMm táí )^ 
De ânimos cubiçofos y com o pezo 
Dos fubíidíos^ Vaiòi^ ca^ii o Eíkcb , ' 

Guiza zpçtí&^ ; é o Pói^Oy que he mndaTei i 
Para cfte aftrO htàkstfíét hcm àeptcSi 
Voltou ò^ oftos 5 fc*p valoí rupréxno , 
A gloria de fen f*ai ^ Aws atsprciasi , 
A graça , d a^e^ ^ ^ dom íninskavel 
De agradar ( que métííòr ^ dô qoe a virwdc ^ 
Os coraçoenç' dbtmAa ) eraõ cstic^ntos , 
Com que òs voi!(^ efe todos atitahiâ ; 
Ningqenlí nfièilior dôr qôé êMe a f(ài% arte 
PoíTuhio deeíigáífar; máiô!^ iM^it» 
Sobre fuás paixoetifs héhhum òbtii^ve; 
Debaixo de a[^)rtfnícia!$ éng^nofas 
Nenhum foube melhor tet éttèubôffâí 
De feus vaftof dcflgniéí as éCóáiâ% 
Profundidade* ; aí^eri» , febéifcò , 
Mas dócil , popMsa^ ; éSJt àbià Pè^% 

Dos 



C ik « T » Qb ipt 

Dte trlbuMt o ^a risttofo 
Moíbava^MHmituir : Qim6 hááéío 
O pobre , qucobirfcoii»^ ij'tUe fe apakc^ | 
EUe fabia a timkki hi^Ugentia 
Prevwlr , «m Piíttn: (sm h&kAám 
Sua prefença ào Povo Mn«iciav«i ( 

Dos grandes > que inda meíniQ aboireciai) 

Soube Azer-fe amar ; em temvri 

No íeu no)0 ^ iibtiaz coando oI BbwW Jq^ 

Temet^k) nos voms ^ tias ídéas 

Sempre fabio , bdlhuae aàs viitttdes j 

£ nos yicios ; á vi&L i«B fserlgDS 

Animofo , guftrfeko , a^mmado , 

Príncipe grande ^ Cidadio pervecife» 



(^ando por dgim tèiiipo 4e experkiicihí 
Seu poder «Ofifiéoeii ^ e vk> ^ dnka 
A intotiáandB 4» IWo ílijetaio , * 
Mais fe naã ^à^^gÉÇ9é ; )á &tii lebuça 
Do Throno do fcu Rei o fundamento 
Procura àeSmík t et» Ru-iz fónsia 
AqucUa fatal Liga , i^e'da Fiança 
Iitf láMlw dtf^if)^ «yflb o lefto ; 
Monftro efpaiiÉdfcl , «^ M nmriclo os P&rQ»Í 
E os Grandes ^ ^ne^e^^s lijítadiiigem 
Tem feito hâàí A^ 4èftíl«na iyi«»iosu 
: a Dl Dois 



•ki* 



y 



^It fi á ir n t A f> A 

. Dois Monârchas a Ftança no fett Um * 
Entaõ vio , mas huna d'elles naõ gozava 
Mais qde de Rei as firivol^ infigtiias > 
Outro porém levando a> toda a p^rte 
A eíperança '^ e t> ailòmbro , dava indicte ^ 
De que o titulo vaõ lhe era efcufado» 



Do feu lethai^ êm fim Valois defpcrtaf 
O ruido ^ o apparato ^ a mefma força 
Do perigo , que o incita , enuõ lhe abriraê 
Hum momento feus olhos carregados ^ 
Mas 3 da importuna luz turbada a viAa ^ 
Naõ diftingue jia força da tormenta i 

O raio ameaçador , que íintillava 
Sobre fua cabeça ; e bem depreflâ 
Cançado de hum inftante ío de acordo^ 
Froxo outra, vez lançando*fe nos braços 
Do fomno , entre as dilicias , e os diieâos i 
Dorme trawpiillo junto aos precipícios. 



Eu lhe reflava ainda , e tudo proAIpta 
Se via a perecer s elle naõ tinha 
Mais do que eu ^ quem pudeíTe daf4he auxilio i 
Eu herdeiro do Throno depois d'elle , 
Sem vacilar meu btaço já diíjpunha , 
A ajudalio i hum arrimo bem prQcifd 

Cn' 



#^? 



C AH ta niLí fl 

Cu á fua. fraqueza oí&reck , 

Vou falvallo ^ ou com elle vou perder^me. 

» 

Porém Guiza muito hábil , muito deílco 
Em oílender , cuidava occultomentc ^ ' 

Hum por lium deftrair*nos ; eu que digo ! ' 

Obrigou a Valois , que fe privafle 
13o feu uníco amparo , efn que podiam 
Fundar as eíperanças ; o pretexto 
Commum da Religião foi hum honrofo 
Vco a efte mifterío abominável j 
Sb por efla virtude , que fingia , 
Enfurecido o Povo , reanimava 
A cólera inda n'elle mal extihòb ; 
O culto de feus Pais Guiza lhes lembra ,. 
£ os últimos enormes attentados 
I>as Seitas Eftrangeiraí ; inimigo 
De Deos y da Igreja a todos me pintava, 
Bourbon leva ( lhes diz ) a toda a parte 
Os feus erros , feguindo os perigofos 
Exemplos de Ifabel ; elle os feus templos 
Vai fundar fobre os vofTbs deftruidos i 
Vós vereis em Pariz as criminofas 
Infames pregaçoens dos feus SeéhiioSf 



Ah l que a eftas ]^lavra$ todo • Povo 



Eítre- 



|h| Bi UrR I A p > 

Eftremeceu por bem 4os km ^mta s^ . 

Té ond«L JMtbiU o iUi foi ctmà»iiÍQ 

Hum cal aflbmbro ; i Liga ^ <^e fingia 

Ser d'ifí^ efpt^orida , d«#^l):^ o aiH9mtcÍQ 

Vem da parte de Roma » em vqss de ^e eAa 

O Ugar^sTe comigo. Uie pfohíbe* 

Ah ! o Rei muito fraco condefce^de 

Sem reíiftir ^ e quando me apreflava 

Eu único a vingar-lhe a fua injuria ^ 

O irmaõ de minha Efpòfa fubmeaido 

A' vontade da Liga » por perder*me 

Se une a feus inimigos ; de Toldados 

A feu pezar em fim enchendo os campos 5 

Por timidez a guerra me declara; 

De huma fraquez:i tal eu me condoo ; 
Se o Havia de ir vingar , a combatello 
}á parto fcm demora ; em cem lugares 
As Cidades , revolus pela Liga , 
Sc me oppôem , mil exércitos levantaõ ; 
Joyeufc com ardor vem atacar-rae , 
Das fraquezas do Rei Mintftro aélivo ; 
Guiza , cuja prudência competía 
C)' feu vator j fopcrt -es incus (éqfSiêMi ^ 
A palTagem Ihei toma ; eu apertado 
Por toda a par» ^ de «mm^ 'de íímaíS^ > 



o A K f 9 ]^ 0g 

A todos cbfaSo > e tento fs fia^ixes. 

Com o foberbo }oyeufe envifto Ipgo 
Em Coutras > vós fabeís fua dercota^ 
£ o feu fim defgiaçado ; allxm , R#un^, 
Poujpax-yos devo narraçocns fuperãuas* 

Naõ , naõ poflb ncceiuur ydlàs eíci^za^ 
( Diz a ^Mguíb Princeza ) naõ con/iaco 9 
Que de buma narração feja privada , 
Que ao paílb que me Ipftrue , me iatereiTaí 
N^ deixeis efte dia , o grande dia 
De Coutras » dizei , fim , voíTos trabalhos ^ 
Voflas virtudes , Joyeufe , e a fua morte i 
Emprezas foraó voflas , he bem jufto , 
Que o Audor d'ellas dev^ íó contar-mas 9 
E talvez de as ouvir eu feja digna. . /^^OfT^ 
Affim fallp;^ : e o Heróe ao liibnjeiro f ^ - \^^ 
Difcurfo feniio logo , que feu rc^o í * •'^• 

De hum iiluSre pudor fe lhe cubria 9 ^'tf^O^'^ 
E obrigado a faljar da fua glpr^ ,, 
A narração fatal aifim profegue. 

De todos os validos 5 que em feu peito 
Valois idolao^va:» c que rendiaS . ' 

Inccníbs i moleza de hum Rei froxo , 

Que 



Â t t 



yç6 H £ K H t A » A 

Que em fim lhe davaõ leis , loyèufc (r) oriímcUi | 

De hum Tangue bem iUuftrc entre os Francezes ^ 

De taõ alto favor era o mais digno. 

EUe tinha virtudes ; e fe a Parca 

De feiís bons dias naõ lhe abbreviaflb 

N'eile combate a profpcta carreira ^ 

Sem duvida ^ que , a emprezas fempre grandbs 

Sua alma coftumada , mda algum dia 

De Guiza igualaria a gloria ^ e o nome ; 

Mas no mçio da Corte elle nutrido 

Em moós do amor ^ no feio dos prazeres ,* 

Naã teve que me oppo^ mais que hum exceílb 

De vttlentia ^ em hum Heroo taõ moço 

Perigofa ventagem. A' fua forte 

Os bravos Cortezaons em chufma unidos > 

Das delicias á morte fe avançavaõ; 

Nas cifras amorofas , que traziaS , 

Por penhor das ternuras , nos veftidos , 

Suas Senhoras deraó-lhe feus nomes ; 

As armas com q fogo dos diamantes 

Uefplandcciaõ i ' bem aífeminados 

.j Mo«» 

(r) Anne baque de Toveufe cafoq com a if ml da mi^hec 
de Henfi(|Ue llli, e na fua embaixada a Eoma foi uaU<tp 
coiro irmaõ do Rei: elle tinha hum cori^ô digno da fiu 
1^1 ande fortuna, e combateu em Contras contra Henriqae 
IV. cniaô Kei de. Navarra. Compara va-fc o íeu exercito i^ 
de Pario , e n d* HéiU^ile ao f^ Alexandre. J»6i morto ili 
Wtsd^ l>or doía Capuacna de intamaiia chamados fiordeaux. 



Ca NT O m; 

Wíoftravaõ ftt os braços , cm que vmhá& 
T^aô frívolos ornatos. Tumultuoíbs , 
ardentes 9 pouco expertos na miKcia ^ 
A arrogante imprudência oonduziaó 
^o combate ; foberbos com tal pompa ^ 
¥éros co' a miátidaó de inunenfas gentes i 
Tn^tuoíos , fem ordem fe avançavaò. 

De eíplendor dtfferente a yer íe dava 
O meu campo ; em filencio á vifta d'ellcs 
O exercito eftendkio , a qualquer part^ 
OíFerecia fó foldados fortes y 
No trabalho , e na guerra endurecidos , 
A's feridas , e ao fangqe coftumados > 
Era o mofquete , e a efpada o que conipunha 
Somente feus adornos ; eu com éiles 
Trajava a mefma pompa ^ vinha armado » 

Tamfcem do mefmo ferro j de pó cheio 
Os efquadrcens aos gplpes conduzia y 
Eu , como elles 5 a morte defprczava , 
E era o meu diftinétivo taó fomente 
Marchar na ficnte d'eiies. Deftroçados y 
E -vencidos eu vi meus inimigos s 
Que horror ! huns efpirando y outros difperíbs ; 
A efpada lhes cravava nos feus feios ,• 
Mas muito a m^u pezar y que antes quizera y ^ 

Qie 



Que no í^gWB ífffffff^Õl ioSk qiíop*4su 

I 

Na flor da ida4^ » C bc %ç^ coafçDiàJjo ) 
Com feri4M hpmf>í^ ff<?PÍV«» howe 9 
Que nap monreíl^ ; $^f»€5 aos £p^$.f61]b9 
Viaó diante de fi ^ccpi^m^ltos 
A morte , fem que o rofto algum voItafTe ; 
Sem recuar hum fó faíTo i câe o czx^^^ct 

* 

Dos Coccezaons Fra^ceze? y a paz ii'«U^ 
O ordinaáo vator tiaq debilita , 
Da fombra do repoufo voá^ faban 
A's emprezas ; na Corte lifon jeiros , 
Mas no Caip^ ^ Marje Hçròes valentes* 

Eu no meio do horror de liuma eipantofa 
Confijzaõ 5 fim mandava fe p^irdoaflfe 
A Joyeufe , mas em vaõ j pois bem dçprefla 
O vi pelos Toldados conduzido 
Pallido , ^ já coberto das efcuras 
Sombras da morte ; tal como a 0or tença ^ 
Que na n^nhã fc vè romper forijwrfj 
Com os fopros do Zéfiro Cuave , 
Co' as lagrinus da Auisora j brUhft á Vifta 
Poucos inftantes , cabe antçs de jiempO , 
Ou já finta do feno o duro gc^e ^ 

Du 



a forçi do VMfiO cjpfyfç^ég^ 

taõ trifte vifitew ! ^¥>^ i?|p pf>|j^ 
Abandonar ca aínffiis i}^ (^^ipipçft 

Os cmcis mon.imef»ps 4c e^f^m^ií» 

Sò do Tangue Fcaacej^ & ting&ain^ ; 
A tal preÇQ JAipa gtori4 ^^^ffim cQnaprada 
l^aõ me pôde encantcac ; Te a (tçate cix^ 
De enfaQgUeimidQS toiros , ^õ rpi^pp 
De minhas triftes lagrimas banhados. 
• 
lyefte infeliz CQvah^w » d 'ei^ p^pda > 

Refultou pro(\}ndar*fe fnais o ai>vrino ^ 
De que Va}ois em vaõ fahir queiriíi ^ 
Quando a Tua defgraça foi patente , 
Mais ddpcezado £m ^ Pariz &>i menos 
Submiíl& , a Ljga teve mais audácia ; 
£ a grandeza de Gul^a , que accendia 
Suas dores , e affr^tas igualmente , 
Dobrpn feus iafortuniost <3iii^ i(jí) foube 

Em 

{d) ÍHomtfmo tftm^^aej^txtxàmÂoKá Sdí dcnoiai^o cm 
CoHttas, obiava o Duque de Gniza acçoeas de hun deftroCe-. 
Acrait-^oacui hum Cor^ 4c X^cvall^i^ , ««c víoJm «Bi4bf« 
cowo d< Hentique IV. , e depois de o iiavcr can^ado^ e 
af^Bifiicuido pei mu^o tempo, o desfez junte d*Aunau. 



iSè H*E lf K 1 A B>Á 

Em Vítnori com maõ mais ventuioia 

iVingar fobre os Germanos denotados 

De j^ycufe a perda ; o mefme mal fentkaS 

Em Aunau meus alliados forprendidos : 

Entra em fim em Pariz cheio de loiros 

O grande vencedor ; alli fe moftra , 

Gomo hum Deos Tutelar : Valois adn)^ 

Os triunfos do feu rival foberbo , 

Qie fempre no infulrar com vigor forte 

Ao Príncipe abatido , parecia , 

Que o naõ fora a fervir , mas a vencello; 

A vergonha por fim he quem accende 
O mais fraco valor , Valois fenfivcl 
He já no rcfentir-fc d'efta aflSronta ; 
Reprimindo a fereza de hum vaflallo i 
Quiz provar fua fraca au6loridade ; 
Mais que efperar naõ tinha , eíbva extinâa 
Nos coraçoens de todos a ternura , 
Naõ havia temor para com elle ; 
Todo o Povo atrevido a fublevar-fe 
Sc difpunha ; o feu Rei por hum Tyranno^ 
Defde que quiz reinar , Tcconheciaõ ; 
Ajuntaõ-íç , confpiraó-fe , os rebates 
. Se mui tipi icaõ , palTa a fer foldado ' 

Qiajquer Paizano , em armas fe põem logo 



ido o Pari2^5 fe formão n^nm inflante 
IV[il muralhas naiceiioes , (e) <{ue ameaçaS 
CZkuitra as gtmdas do Rd poftas cm íitio. 



Guiza (/) no liofcor maior da rempeftadc 
TranquUlo ^ e féxo ^ já precipitando ^ 
32 fazendo comer o ardor da plebe > 
Da fediçaõ as maquinas regia ^ 
. Por elle fy agitava ^ e a feu império ^ 
£Ae taõ vafb corpo ; ardendo em (uria 
lAo Palácio corria a chufma toda ; 
SSe Guiza huma palavra fó diíTefle ^ 
Era morto Vak)i$ ; mas quando mefnKi 
De hum íò gdpe de vifta elle o podia 
Deftruir , pareceu fatisfazcr-fe 
Com fazello troner ; e os fedicioíbs 
Impedindo elle.mefmo em feus progreílbss 
Por piedade deixou o paflb livre ^ 
Porque Valois pudeflè haver a. fuga. 
Em fim ( quakpier que (bife o feu proje£lo) 
tjuiza para tyranno emprehendeu pouco ^ 
Muito para Vaífallo. Todo aquelle , 
,Que há podido forçar o feu Monarcha 

A 

(#) At bâtrieadit/ 

(/) O 1>uqiie de Gnlct nas bãrticadat » cOotenron-fe d# 
\ reenrJir a Heniiqiie XII, ai íkai snardat^depoit de havcUaa 
^deftrmadft 



Tudo deve t€teáí) itíát efts di» ^ ^ • 
Nos feus pàúi^ defigtlio» (3ulu fime ; 
Conheceu ^ que naõ era já mais tempo 
De fe^ títeky <:rflètfév^ , « qoe iBlevadb 
A taõ alto yVtíí^ fhhtè htm prdcií|^ioio ^ 
Se ao Throuo côA!^ tfi^Of naõ fuiria^ 
Ao fupplicio marchava y elle at^foluto 
Senhor em firíi dé hàtíí Pévò ribeladô ^ 
O coraçaátótti dteI6 dè êfpèíàéçá , 
E de temeridade 5 d«s lèéro^ *í 

Soccorrido , apoiado do* RdltâiAOs ^ ^ ' 

Amado do# Frámíefzôé ^ ^ròtégid^ 
De feus inriiê^ ^ fáp^t êfte ôrgaihòfo 
iValTalIo revocar aqtíèílès teh^ipo^ 
Dos nofTos RéS ptiftftéiroS: , eift qôe os ftãco» 
Seus diTtétidfâitéí fertdò detéShidèk 
Qiiali ao na&er ^ i!ò ífett f>òdtí fiíp^ertíô y 
Debaixo de huiK buíel 5 ^Uè áfcôMéifié^ 
O diadêtfiá occtótàvâro j e itàt fél^kfc^ 
De humcfatrflto, (^)am gèiií«Mte ft cíémfigo, ' 

Viaã 

k) o Cardeal de GuÍM.irmaôdoDuouc, havia dito mnl- 

: .Vt • *í"* *^'*^ efpcrava ter bem cedo a cabeça de Hen- 

lique IlL cnire as fuás pernas para lhe abrir huma Coroa de 

Monge; cite defigoio era laô publico, âiirieaiffiilfaô tAei 

*^"^ ^í- '7' /*-'^ I^P "f^ '^^*í^* ^^^ *•'-* 



C A W T o» tlP ^ 

^iaô reger o MllJttitf féife ÉfyUAMA 

Valois fua^lffjí*rf$á dtíferitkte ,- 
Os Eftados de fánçi €tit Bíòfe^ ftgtia r 
Talvez vos tò^afr dtíte éfteá Éáadòs ' 

Quaes foraõ j Ltíá aííi fe jJrepttóttâf*, 
Que naõ fé <»ecáàraã ; á dCKjtltíiciil 
De Deputados íhil tomóu-ie eíferil ; 
Largamcníe ptópòz fíoffoè átrtjfej » 
Mas fem $ru£lo i ^úé o fiiais ccWrtimm effeiMf 
De tantos 5 e áiveffos pirtctíité^ 
He vermos fera allivtó os ftcrflí» maícfs. 

No meio dos Elítàdcs , arfogartté * 

Vem Guiza do íeu l^rincifè ^Iffcfídidol 
Injuriar *á preferida ; Jiitiiú àó Thititio 
Se fentou , e nos feus pro jeéios firme 9 
Bem creu y que tinha n^eftés Èteputados 
Outros tantos Vaflalíosiw Já at ttaídoia 
Vil cohorié , vendida aò feu t^ranno ,• 
Hia a por-lhtf tíá íriaos cf poder ftrtlimò , 
E abfoluto dos Reis , quando cançado 
De o temer ^ de o poupaf , Valòísr vingar*fe ' 
Quizem fim , e reinar. O rival femprç 
Attento em defgoftallo , defprezava 
ihtfía^oto mimigó ás itias iras ^ 

m 
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Ko Príncipe icritado naõ fúpponda - 
Haver valor baftance a deflruillo : 
Seu deítino o cegava , eraõ já cheios 
Seus dias , o Rei mefmo á fua vifta 
O fez facrificar , (h) cem punhaladas 
O ferem cruelmente y inda efpírando 
Maõ fe abateu pgr iíTo o feu orgulho ^ 
E o rofto 9 que talver ainda temia 
iValois , pallido , e todo enfanguentado 
Infu^ar o feu Rei inda moftrava : 
IXeíb forte acabou hum ul Vaífallo 
Poderofo entre todos y admirável 
Compendio de virtudes , e de vicios ; 
O Rei , cuja fuprema autoridade 
EUe havia ufuipado y froxamente 
O foffreu y té que d'elle houve vingança;* 

A fama do fucceflb fem demora 
iVóa a Pariz , o Povo forprendido 
Com gritos enche o ar , logo as mulheres 
Conftemadas , os velhos fufpirando y 
Partirão a abraçar do infeliz Guiza 
As eâatuas. Pariz todo fuppunha 

Per- 



(h) EUé foi aíTtílinado na antecâmara éò Hei, noCaftet- 
lo de Blois, por Losnac» GentiJ homem Gafcon , e por ai* 
fuo^ * dos guardas de Henrique III. , qne fe cbaoMivaõ oa 
^uaràiu e fiaco a 23 4c Dezembco de 15891 
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r-lhe n^efte ultimo perigo 
^Vingar o Pai , c defender a Igreja. 
De Guiza o irmaõ ^ o injtrepido Mayenne ^ (i) 
Fpfto no meio d^elles lhes incita 
O ímor i vingança ; era o intereíTe , 
Mais que o refentirnepto , quem o obriga 
A accender em mil partes a defordem. 

Nos temores nutrido há muito tempo 
Mayenne ^ militou fubdito fempre 
Ao mando do foberbo Chefe Quiza ; 
EUe hc feu fucceflbr naõ fó na gloria , 
Mas tan^m nos deíigjiios. Se há paflado 
A's fuás maós da Liga o impio fceptro ^ 
Efta grandeza immenfa , e uo amável 
Ao feu defejo y em breve o fortalece 
Na perda de hum irmaõ , que elle obrigado ' 
Sérvio feôipre : Mayentjc antes eílima 
Vingallo ^ que nurchar ás fuás ordens. 

Tem Mayenne hum valor affás heróico > 
( Eu confeíTo ) por huma aíFortunada 
Bem experta politica elle fabe 
l'er d^aixo das fuás leis unidos 
Efpiritos diverfos ^ fempre opppflos 

E Aq 

(>) o Duqat de Myenne » Irnaõ iLaii moço io BaUffé 
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Ao feuRei, quando efcravos dosTyiatmçf; 
Como conhece d'elles os talentos % 
AíEm fabe ufar d cUes ; muitas vezes 
De hum infortúnio tira huma ventageih : 
Com mais eftrondo , mais ^gnifícçqcia 
Guiza os allucinava ; foi mais gr^de , 
Mais Heróe , mas naõ foi mais perniçiofd, 
Eif-aqui em rigor quem he Mayenne , 
E qual o feu poder ; a Liga altiva 
Quer da fua prudência efperar tudo : 
O mancebo d'Aumale prefuniido 
De hum forte còraçaõ , feu orgulhoíb 
Yalor pelos efpiritos derrama : 
D'Aumale he do Partido hum formidável 
Efc^do y el|e até hpje de invenciviil 
O titulo poiTue ^ em fim Mayenne ^ 
Que ao meio dos combates o dirige ^ 
.^Uma he da Liga 9 ^e he d' Aumale o braf Oa 

No em tanto dos Flamengos o funeífecí 
Politico. Qppreflbr , eíTe vjfipho 
Pemiciofo , o Catholico tyranno , 
O Rei , que no artificio fá fe firma i 
O Rei voíTo inimigo ^ e na verdade 
lileu inda maú> y Filippe ^ (/) a íi condida 

De 



De Mayenv a ^(tfeza , dle içfi^ut 
A caufà dos liv^e^. A mefma ^Atna , (fç) 
Que Aiífb^ 4^cia untos males , 
Roma as chairus ^eeaáe d» diTcoi^ia : (r^ 
Aqueile 9ue ta^nbçm Pai fe iatitiil» 
Dos Chrííbions , hun?a efpadfi fanguiiH^f^ 
Nas maõs dos fitíios põem ; dos dois Um^ff 
Da ^jiropa ^ dp me verem alToip^ractos , 
A PfUiz começa md^ as delgl^as : 
Rei em £m fem Vafíàllos , J^ defeiVI 
Perfeguidp j Valois vè-fe o^rij^o 
A imploiajr iqeu poder j im^i^u-mç 

p* , *o meioUli dl (|ii)t lê SiAi i Herpinha- 

(m) He Tcidffte que Homi rcÍDtio<inziainuÍi*t rm^lBW 
difleafoeot teoiFotaci doi Principci, QMt deTCRioi ninfèf- 
f»,qye o m^ii dcll^i o &xu, poiqu os ntiGnoa riuKlpet 
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Gencrofo , c naõ teve pezar d*iflb ; 

Meu coração fe ocoupa das miferias 

Do Eílado y em hum perigo taõ urgente 

De todo fe aplacarão minhas iras y 

Naõ refpeito em Valois mais que da Efpofa 

O irmaõ ; o meu dever aflim o ordena ^ 

Com a ^oa lei cumpro -y a autoridade 

De húm Rei y eu Rei defendo ; a Valois buícd 

Sem mais trato ou reféns , (p) e entaõ lhe digo : 

No voflb atiimo eílá voíía fortuna ^ 

A morrer j ou vencer vindcr , apreíTai-vos 

Aos muros de Pariz. Hum nobre orgulho 

Seu' efpirito ontaõ encheu de todo : 

Lifonjearme naõ fei de haver podido 

Nâ íua afina infundir com meu exemplo 

Huma taõ bella chama : Há difpertada 

Sua defgraça em fim fua virtude ; 

A froxidaõ lamenta , que abatido 

O havia tanto tempo ; precifava 

Valois de hum tal deftino aflim advcrfo i 

Muitas vezes aos Reis he neceflario. 

Taes eraõ de Bourbon os bem finceros 

Dif. 



> 4. 



fO Hcari^ne Vr, tétre á f enetôCaade dè ir a Toau , ter , 
com Heosique III. • fcgaido fomente de hum page » feto em- , 
Imrgò dâs défcon^aD^ás » e >ogittns de feoi velhos QfficMfi» ^ 
gne cemiaõ got elle hum feguadõ naílkcio. 
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DíCcutCos y cotre canto dos In^eze$ 
Infta o foccQrro s j^ do$ altos muros 
Da Cidade rebelde a voz , (]ue clama 
Viâoria 9 para o Campo o eftá çhamatd<K 
TAú mancebos Inglezes partem logo 
Sobre feus pados a cortar o feio 
Dos mares ambiciofos dos combates* 

Eflêx lhe$ vai na frente i (p) Effex z<fxc]le i 
Cujo valor aos feros Caftelhanos 
Confundio a prudência ^ e que naã cria , 
Que hum infauílo deftino lhe murchaflê 
Os loiros pela fua maõ colhidos* 

Naõ fe demora Henrique ; áquelle Chefi? 
Nada também o impede , elle fe apreíTa 
A partir y impaciente da vitoria. 
Ide pois y digno Heróe { dizlhe a Rainha. ) 
Ide , que os meus guerreiros já vos feguem ^ 
Atraveifando as ondas ; porém cer^o , 
Que naõ he a Valois , mas fim a Henrique , 
A quem qu^m feguir i ao feu cuidado 



r 

. {f) Hobertò de Erreoz» Conde de Eílex fsmefo 'pelt to« 
■aadU de Cadiz aos Hefpanhoes, pela ternura de Ifabelpara 
com eile • e tela íha moxto ctagica em j6ou Efta Rainha o 
tBwukk com fffeico na tciU de £bc» aU iiomens cm â>ccoti 
10 de Hemi^ac IV.. 



G^nerofó os iònSá a minha áUbin^z ; 
VcUos-beis it áo Mtiò cfos coihbactes , 
Mais por voís imitar , do qiié ém foccórro ; 
Na granfáé art^ dá gucría' cllés foímádb5 - 
A voflb exemplo , àprèndêráõ comvoíco 
A fervir a Inglatefta : pofla a Liga 
Befn deprefla- acabar áos voflbs golpes. 
Serve Hcfpai)ha a Mayenne ; oppoem-fe Roma 
Coiítti v<j)3 ; ide pois vencer a Héí]f>aíiha , 
E fabei , que naõ deve hum homem grande 
]á mais teníier dé Roma os débeis raios; 

Vindicai das Nàçoens a liberdade 5 
A fereza de Sixto , e de Filippe , 
Abatei ; de feú Pai Fitippè há fido 
Hum tyrannico herdeiro > menos granido ^ 
Menos forte , e politico ría5 menoís ; 
Defuníndo os vifinhos , dándo^à todos 
Arma.<^ ^ do fundo crê dò faú Palácio y 
Que pode fubjugar o mundo inteiro. 

Do feio ^o pó i Sixtò (f ) hój«i ââvadô (**) 

Ao 

ftf) Sízio V. nafcido nas gratas da Marca áe Aatmia » ho- 
mftiil citía iitrbalencrs i^Uató« á fiif dmffointçlS. fitfe eàm 
tudo eftíinaTa « Ramh/l^ibet > « afj^UMivft-á p«c 9id gtM 

. . . <»^ .0 nafcimentaaiittniude e obTcuto dê tittú iM M 
na vesdadc iiuin titulo jofto j^taa iUa ccàfuMi; TMl*ft f>P^ 



! 
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JU) Throno com ptxlet mais diminuto • 

Tem alma inda mais fera ; o Paftorinho 
De Montalio rival dos Reis fe oftenia ; 
Em Pariz , como cm Rxíina , elle perteod» 
bar fuás leis ; debaixo do pompofò 
Efplendor de huma Coioa uipticada > 
Só penfa ter a tt tudo Íii)eil0 , 
Inda o meímo Filippe : Sixp> he ardente i 
Mas deíbo } enganador , dilumulado , 
Inimigo fatal dos poderofos , 
Dos ilíacos oppreíTor ; na minha Corte , 
Em Londres há formado feus Partidos , 
E o mundo , a quem engana , fcm que o penfc i 
He das fuás intrigas perturbado. 

Saó efiej os mais hábeis inimigos * 
Que deveis deftniir i ambos oufaraõ 
Contra mim levantar fuás bandeiras ; 
Hum combatendo o Inglez , c as tempeftades ; 
Fez 

ercniet Jttufdn dffaciedadc c!vil, noi 
:it emiaem»» , Hcióíi lindoí do po da 
e 3 virtude naõ eflió innexoi 1 nobrc- 
Siio V. nló EÍrelTe palTado lalvn neftcj 
I , i)cm dot fagrados limiie) do réu po- 
olhidacomo o modelo doi Pontiricet; 
11 que fe eietciíar, ducanie o fen Foatifi- 
< que pareceu cruel, quindo n'hant lem- 
Bida*s no* ffliioiri infultoi , ettc aa3'f«l 
A lareâi» de Ifabcl cm tnto.efte Iw-, 
_ ini», nuHó., e à> itBSOi, qiK da Ha^ 
3wsic d« vn4idc. ( Hu4 i» £iiiwj 
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Fez o Oceano ver fua fugida , (/) 

E o feu triílé naufrágio ', inda eílas praias 

Tindas de fangue eílaõ dos feus guerreiros 5 

Outro fe cala em Ronu y ahi me eftima 3 

E mcte-me : fegui á viíla d'elles 

A vofla nobre empreza ; fe lie vencida 

Mayenne , fe verá Roma fujelta ; ( 

Só vós podeis reger o ódio de Roma , 

Ou feus favores i fei*, que he inflexível 

Com os vencidos , mas condefcendente 

Cos vencedores ; prompta em condenar^voí s 

Em abfolver-vos fácil ; a vós toca 

Accender o feu raio 3 ou excinguiilo; 



CAN- 

(HA grande trmada de Fílippe II. deftioftda ptta a eofl« 

2DÍfta de Ihglateica. foi batida pelo Almirante Pialce» « 
eabaiauda got luima gcaode tempeâade. 
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C A ÍSÍ T O IV. 

ARGUMEKT O. 

jyAumale eftava quafi a fâ^r-ft Senhor do Canh 
po de Henrique III. , auanao o Herde voltan- 
do de Inglaterra , comhate os rebeldes , e faz 
mudar afortuna. A Difcordia confola a Ma- 
yenne , e voa a Roma a pedMhe joccorro. De- 
Jcripçao de Soma , onde reinava entaS Sixto V. 
A Difcordia abi achou a Politica , e volta com 
ella a Pariz ; fubleva a Sorbona , anima os 
Defafeis contra o Parlamento , e arma os Re- 
ligiojos, EntregaÕ-fe nas maõs dos Algozes os 
Magiftrados , que fuJlentavaS o Partido dos 
Reis. Turba^aS^ e confuzaS horrível em Pa^ 
riz. 

Ilé M quanto profeguindo em conferencias 
Particulares , ambos pcnderavaõ 
Com mais fòcego os grandes interefles ^ 
Exiiaurindo a fciencia ventajofa 
Do moda, por que o ntundo fe combate § 
Se dónia , e rege ; o Sena com aflbmbro 
Sobre fuás enfanguentadasmargen» 
yè da Li^ as bandeiras dcfpregadas. 

Vai 

, é 
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Valois tonge de Henriijue ab£»rco , inquieto j| 
A incerteza temia do deftino 
Dos combatef ; de^apoio* precifavar t 
Em feu9 defignios froxo y e vaciílante ; 
Efpera por Booibot^ ^ p&h qtie o if guro 
Tem de vencer com elle ; mas em tantas 
DèiAorasf os da Liga fe aaimáraõ -: 
Efets portas de íariz vem já fahindo 
Ôs eiqnadroens. D'AiimaJb vem foberbo ^ 
Néraonn 9 BriíTac , o intrépido S. Paulo , 
CániUac , Chatre , todos de hum Partida 
Culpável ammofos <lefenfores : 
Nos íèos iWcceflb^Yapidossicau&vaõ 
A Valois grande fufto ; o Rei ao ponto 
Militas vezes chegou de arrepender-fe 
De haver feito partir o Heróe loblime. 

Entre os taes combatenteis inimigos 
Do féix Rei , hum ifma5 de Joyeufe armada 
Se anima a aj^rècer ; (a) foi efte aquelle ^ 
Que fuceffivamentè viraó todos 

Th 



(át) Htntitpe , Coà(fe' de Bóoclialfe , itmth mais vtí^ò èí 
Duque de Joyeufe , morto em Coutras, pof hum toque d» 
Céo fe fes frade éapoebmfto, finas d<epoirti:rr|oa o hatntoí» 
e tomou as armas oonua Iteotique IV. O Duque de^Mfy^ 
ne o fet Go?efÁador do lÀiigatítíCt oúéfié m, è jtíare^ 
chal di França. Depois tcíolvcii-rc a tornai paca o ftn Coft- 
veuto oode moxieo* 



Do feculo^ pallat fára o teriro 

De hum dlauftro ^ e já do clauftrò para a tàóttè ; 

Viciofo , penitente j altivo , hunfiílde'; 

Cortezaõ ,. felícario j elle inconftante 

Tomou , deixou , de ftoVoí a vèflir toma 

A cour aça ^ e o Cilicio ; dó^ 2Ítítè^ 

Sacrofantos y Ctítít láQ^kt&ís ícpíéòsi ^ ' 

Corre a aniftúr da Lis;a a - ftiria ardètité i 

E no Aíigue da^ França laCritfióík . 4 

A enTopai fna^ Máòs y Celtas lAêdnas^ ^ 

Qie ao Eterno elle hávía confágti^c^ 

f 

Mas de tantoss guerfeifty^ y <fseaí fómense 
Infpirou valeroromak aflbmbto^' , 
Infundío mab horror , de qtiem mais fero ' 

Foi femprc o cokçaõ , fetal o braço » 
Foftes vós juvenil Princípe , forte y 
Impemofo EKAumale 5 (li) vòs nafcido 
Do Tangue dos Lorènas tao fectmdò 
Em Heroés , vós dos Reis bravo inintígo i 
Das leis ^ e do repooíb* Em todo ò tempo 
O feguio toda a flor da mocidade , 
Sahio fempre cot» eUês á campáidia lá 

(^>ÒtQsralhcjxa^4'Aunât,^ifaia5 do Duqde do nefny^ 
a^elHdv,' d«xaw clèXolèna, eca hum mancebo invperuotb 
dotado de btll1itm«^9i^Kda(l«t4 5|m duraii^-o fiftottv P#> 
ÚB oAira fcmfre á fiencê dar foituras» e íofftMva aos h*-* 
iMtaNs 6 íoi faloi, c a fiia confiaii$a« 
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Já em filencio > já com grande eftròndo 
Na clara luz do dia , ou já nas fombra^ 
Da noite , aó inimigo furprendido 
Por toda a parte conduzindo a guerra ^ 
Do Tangue dos ferozes íiciadores 
O feu braço regava o campo todo. 
Taes da altujra .do Caucafo fublime , 
Ou do ci^e do Alhos , donde a vifta 
Defcobre ao longe o ár ^ a terra , as ondas j; 
As Águias , e os Abutres , com as azas 
Eftendidas de bum voo arrebatado , 
Rafgando as vaflas nuvens , vaõ famintas. 
Roubar nos campos do ár as triftes aves , 
No prado , e bofque os miferos rebanhos ^ 
E voltaõ (àciados para o centro 
Medonho das enfanguentadas rochas ^ 
Os defpojos trazendo a grandes gritos; 



Em hpm d'efles combates elle cheia 
Da fua gloria , havia penetrado 
As tendas de Vatois : a noite , o ruido ^ 
O repentino aflalto augmenta o efpanto : 
Eis que tudo tremia , fraquejava ^ 
E á fua força em fim cedia tudo ; 
A iitipetuofa torrente era já prompta 
A derramar-fe % e quafi que Te via 



Xiir 
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Tudo inundar o choque tènebroíb ; 

A eflrella dz manhã vinha naícendo ; 

JMomay ^ que em retirada coQi fea amo 

Lrhe precedia , já divifa as torres 

Da foberba Pariz : de hum grande eftrondo , ^ 

Mixto de horror , he logo furprendido ; 

Erllc corre , em total defordem acha 

E>e Valois os íbldados , e inda os mefmog 
De Bourbon ^ luftos Céos ! He dcfte modo } 
Que vós nos eíperais í A defender-vos 
Chega Henrique , vem já ; fera poffivcl. 
Que vos veja em fugida companheiros ? 
E vós fiigis ? í=i Ao fom das fuás vozes i 
Como lá fe vio junto ao Capitólio 
Em outro tempo o fundador de Roma i 
Opprimido das armas dos Sabinos , 
Cíonter os feus Romanos com o nome 
De Júpiter ; ao nome lo de Henrique 
Se detém os Francezes ; já fe inflammaõ 
De pejo , retrocedem , marchaõ , gritaõ : 
» He vindo o noflb Heróe , nós vcncerepioíl 
A' fua vifta, í^^ Henrique de improvifo 
Entre elles apparece , e taõ brilhante , 
Qual brilha a luz na força da torme»tà : 
Aos efquadroens primeiros já fe paífa j 
Poem-fe d^clles na frente , elle conAate : 

Se- 
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Sèguem-no , e f^ £e tau^cm os <!|e;^kiQ«| 
Em feus olho^p raio £e eftá yqsdo , 
A morte qpiuas maõs ; todos o^ Chefes 
]utito a elle animados fe fatigaõ ; 
Chega a viâotia , em fim ^ deíà|^)areceni 
Os rebeldes y bem jcomo aos cJaros raios 
Do dia 5 : que fe avaiupa 9 íè diffipa 
D^eiTes a^Obcos^ d^ npM^e a biz hrilhan^. 

Em va5 IXÂumale intenta fe demorem 
Sobre as margens as tropas fugitivas 
Dos feus amedrontados ; fe aos combates 
A fua voz por hum momento qs chama ^ 
A voz do grande Het^ique precipita 
Fortemente fçx^ j>^flQ$ ; de £eu rofib 
Ameaçante o terror x>s afiugema , 
O Chefe os toma a unir , porém 9 iiifto 
Os desbarata , em £m precipitado 
He com eUes D'Aumale na fiigida : 



Como do al£o do vçiontt , que de 
Se vè ;pdo cercado , |>eIo meio 
Dos gelos , « das neves derretidas > 
Cahe , e rólax) rodado y que ^yado 
As nuvens ameaça.\ai ; m2sxfae.d\gpi 
DAumale fe fui^smde ^ 4; aos Atíantrs 
IMoftra isuk aijueíte soflo , j^ tc^wt 



1 • 
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Fqí femprc , cUf dç? jfeis , .jue^^fopfa p^k^| 
Se libem animpfp , e por hum ppucp 
Oecem o vcnc^qr , gue o adiniciv^^ 
Mas de itiiixii^QS,lo^o ^ «odeado ^ 
Hia a mopí^ j^ ,P^Q V^ Qi^^ oufadu. 

Eis a DiÇçordu o vio , ;e por lyAunaiJç 
Tremeu ; poílo que baibora ^ pieciià 
I>os feus dias > ao ár elU Te eleva • 
Er vóa cta/eu jToccorro ,; filli chiando 
Oppãe á multidão > que já o op^rime i 
De ferro o efqido imm^fo , impeoecrard j 
Que maiujiiic^re ^ morte , que accompanhâ 
O honor , e cuja yiíla fempre iníjpira 
Ou raiva , ou fufto : Oh m filha do Jnfemo j| 
Difcordia inexorável ^ defenfora 
Pela prime^f vez apparecefie ; 
Tu falvafte hum Heróe ^ tu prolongaflfe 
Seu deftino.com eflà maõ • miniftra 
Que foi ímpce da morte ; iim^ com eílâ 
Barbara máõ aos crimes ccftumada ^ » 
E que nunca até entaõ poupado havia 
Victímas 9 vque jeraó fuás. Conduz dia 
A's portas de ^íz cheio de golpes^ 
Que naõ fenrira., .e K)4o,enfanguetxtadp 
A lyAuiijglpít.^^pJiça áç faas ch^^ 



..'?• 
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Éoma maõ faiutar , elk the veda 
O fangue derramado a feu reff)eitx> : 
Mas cm quanto a fcii corpo reftitue 
Todo o vigor 9 dos feuf morcaes venenos 
Lhe infeâa o coração ; como o Tyrànno 5 
Que na mefma piedade fer intenta 
Cruel , é aíEm fufpende ao defgraçado 
A fentença mortal , a feus occultos 
Delidos elle faz fervir feu braço , 
E logo que os comette y o entrega á morte.' 

Henrique aproveitar fabe prudente 
Eíb grande ventagem , com que a forte 
Dos combates o feu valor honrara ; 
Dos láomentos na guerra elle conhece ' 
Todo o preço ; os rebeldes furprendidos 
No mefmo inftante aperta , pertendendò j 
Que ás bacalhas fuccedao os aflaltos ; 
Quer traçar-lhes a perda mefmo em tomo 
Dos feus muros ; Valois já de efperanças 
Todo ch4b , e com ul apoio forte 5 
Aos foldados dá aqiielle mefmo exemplo 9 
Que de Bovrbon recebe ; elle os trabalhos 
Suflenra com valor , defpreza os medos. 
Tem, também feus deleites o perigo , 
A afâicçaõ feus prazoes : logo os Chefes 
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Suas feipÊntes , dizrlhe d'elfai fone : 

í Di- 



mrmv • ã^i fcBiHr»co(i^a «BulU daCoú 
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Bufcava á foaibn^ra. eflar fegunu' x 

N'eAe íagmda Teni{rfo há Knm Senado 
Venerando > pmpicio á innocencia. , . . 
Ao crime fomusIaTd ; cUe o apoio j 
He das leis da feu Príncipe ; elle he o orgaô ^ . 
Entre efte , e o Povo y marcha de igual pa(& : * 
A júlla confiança y queconferva 5 ^ 

Da equidade^os Reis.y faz muitas ^icezjes. > < 

Que dirija a feas pés da França as ^eíxas y 
Sua ambição fomente ao bem do Eftado 
^ encaminha ; aborrece a tyrannía , 
A rebelUaô o enfada j cheio fempre. 
De refpeito y e^vaior , prudente , è fabio 5 
A fubmiflaõ da efcca^idaõ diiUngue , 
E em defender -as nofTas liberdades 
fempre prompta,;cUea JR.oma reconhece f 
ISabe honralla y é também fabe contella. 

Dos tyramios da Liga o efquadraõ feto 
Eis do Templo de Xhemis cerca as portas ; 
Bufly (/) os conduzia , cffc vil meflrc 
De armas , fubido pdá fua audácia / 

A taõ culpável honra ^ entra y e profere 

G EP 



(/) BaíTy le Clcrc , qoe ^e iogaddr cíí^ armas paflbu a Gd: 
yefoadoc 4a Baílilhií» e^Ckcfe d'dh facção. 
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Eíhs palavras á . AfTemblea augafta* , / 1 

Por quem* dos Cidadãos fe rege a forte : 

Sá Merccjíacias coiumnas efe hutn coifofo 

Lobyrinto de leis., pidrebs infanos:. 

Que tutores dçs Reis penfaU fer fempre , « 

Froxòs^ j qucxoUocafs a rargònhofar 

Vangloria das v^aes grandezas voíTas 

Na facção 9 na defbrdem^, na çaballá ^ .^ 

Na paz^ tyrannos , tímidos na gàerrí^, , 

Ao Povo obedecei , e aos fens decretos : ^ 

Antes dos Reis , ^i Cidadábs havix : 

Os direitos p^Klidos pelos noflbsi "* 

AntepaíTados ,* hoje receáramos } 

ETeíle Povo abufaftcs muito t^po , 

EUe do Sceptror.fe acha ^bòrreqdo > 

E o Sceptro fe há qiiebradoíi' os grandes nomes 

Rifcai, que vo» moleíbíõ ^ceriamente ; 

Sim y :=$ de pleno foder » cflas palavras , ' 

Que temem todos , todos aborrecem : 

Se julgais , feja cm nome ío- do Povo ; 

Naõ o Itugar do Rei , mas. íim do Eftadd 

Suftentai entre vós ^ knitai fempre 

A Sorbona y ou temei minha vingança, ts 

Rdpondeu o Senado eom hum nobre 
Silencio a tudo ; aílim fe vio de Roma 
Nos muros abatidos , e abrazados ^ . C^c^ 



Qie os Sofiadoies curvos com o peM . 

De feus annos.^ incc^púlps^ o iaimoveít 

Èm feus aíTenio» , d'lwm olhar, oanquilloj 

Os Gados efpçravàó , e ind^i a morte ; 

Colérico Quflfy , naõ íem aflbmbro > 

r::i Obe<lecet » tyrannos > ou fegoi-me tx 

( lhes diz ) Enuõ HarUy primeiro fe ergue i 

Harlay nobre exiemplar ^ de bum Parlameufi» 

O Chefe ^ juilo , quanto deftémido : 

EUe á coboíte logo fe aprefçnta , 

Pede os ferros ^ guardando o mefmo aípeâo i 

Com que os máos haveria co;idemnadò : 

Os Chefes da /uftiça a Harláy. tinidos > 

Defejando > cgat a h^nra dos tormentos ^ 

Com eltes repartiílê ^ e fo({em kxIqs 

Vigllnias de hunm fé , <p^ ftos Sbbenmèf 

Se deve > as maã$ eftendefn generofat 

Aos fenos dps Mgozes 9 ^e lhas prendem; 

Repcti-mô vós 9 Mulas » ellès nc^itet 
Taõ amayeis á França > vós eternos 
Fazei eíTes 'Heróes ^ a qtiem a força 
Da licença opprimio ; o.virtaôfo 
De TTiou , Klolé , Scaron , Bayeul , e o fempre 
Jufto Potier , e vós Longueií mancebo , 
Em quem por apreílar voíTos deftines^ 

Gt • O 
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O efpirito ; c a virtude os annos bellos 
Adiantara^ ; em fim* todo o Senado 
Pelos dezefeis pie2o , entre a turba 
De hum vil Povo em triunfe he condu2ido 
Ao Caftello ^ (m) Palácio da vingança , 
Que encerra as mais das vezes tanto o crime , 
Como a innocencia. He d'efte in&me modo , 
Que-os rd>eldes mudarão todo o l^ftado ; 
A Sorbona he cahida ; o Parlamento 
Acabou : Mas porque bum tal concurfo ? 
Grkos tao lamentáveis i Que inftrumentos 
Da morte dos culpados faõ aqueUfes , 
Que fe apromptaõ ! Quem faõ os Magíftrados ^ 
Que a mao do algoz infame no fepulchio 
Por ordem dos tyrannos precipita i 
Ah ! qtre em Pariz fe vè ^ c[ue hum íb deftino 
Tem a virtude , e o crime. Briflbn (ti) guapo } 
Tardif ,' e Larcher , vi^^imas honrofas ^ 
Injuriados naõ fois por efta morte 
Cheia deafircntas : Generofos Manes 
Naõ vos envergonheis , que os vofTos nomes 
Na memoria ferio fempre famofos , 
Qiem mone pelo Rei ^ morre com gloria. 

No 



im) A BamihJé 

(n) Em IV de Novembro de 1591. Eftes grandes Sábios» 
€ Confclhciros foraõ cofoictdos por ordem dosdezeiéis- 
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Ko*meio dos rebeldes a Difcordíá 
Se applaude do fucceílb dos feus torpes 
E)e(igníos y de hum ár fero y e bem contente ; 
Na fua crueldade entaõ tran^illá j 
Os eíFeitos obferva pemiciofos I 

De huma guerra <ivil n'aquellcs muros 
Xodós enfanguentados , entre huns Póvoi j 

Niferaveis ^ que contra o feu Monarcha 

Somente unidos , entre fi difcordes , 

( }ogo infeliz das inteftinas fúrias ) 

Da trifte Pátria apreíTaõ as minas j 

O tumulto por dentro , infla por fora 

O perigo y c fe vê por toda a parte 

O deftipço 3 a camagem y o pranto ^ a Apitc« 



CANr 



tot [r« y n t Á D À 




CANTO V. 

[ 

ÀRGUMENXa 

Os Rtiaies faS fortemente epprimidos. A Difcor* 
dia exdta á^dcques Clemente afabir de Pa* 
ri% vara aff0ttar o Rei. Ella chama dofur^ 
do dos Infernos o Demomo do Fanatifmo , éftn 
€ondu7* efie Parricidio. Sacrificio dos da Ltga 
aos Efpiritos Infernaes. Henrique IIL be df- 

,fa(linado. Sentimentos de Henrique IV. Eii^ 
be reconhecido Rei pelo Exercito. 

•L^ O em tanto as grandes maquinas chegavaq. 

Que em feus feios traziaõ dos rebeldes 

A perdição > de toda a parte ò ferro , 

£ o fogo ao ár voando 5 por cem bocas 

De bronze lhes proftravaõ as muralhas : 

Dos dezefeb a ira ; de Mayenne 

A prudência ; de hum Povo fediciofo 

A feroz arrogância ; dos Doutores 

Da lei as decifoens efcandalofas ; 

Era tudo naô mais que hum vaõ esforço 

Contra o Heróe , a vitoria a grandes paflÒÉ 

fe aproximava fobre feus veftigios : 
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Síxco y Filfppe y e Roma em ameaças 
Rebentavaó , mas Roma ao Univcrfo 
Naó era jí terrivel , que nos ares 
Seus raios débeis todos fe pordiaõ.; 
E o velho Caftelhano coftumado 
Aos vaçajrcs , privava do foccorro 
Precifo aos íiua^s : pela França 
Seus Toldados vagando a toda a parte i 
A Pariz naó valiaõ , e aílolavaó 
Noíías Cidades > era todo o intento . 
Do pérfido ^ que a Liga , poç cânçada ^ 
PudeíTe Q^recer fácil cot^luifta 
Ao feu braço ; efte pois taõ perigofo 
Arrimo , e huma amifade em íi taõ ,falfa , 
Hum Senhçr , cmjHgar de hum Aliiado , 
Lhes preparf va ^ quando a refoluta 
Maõ d'hum furipfo aq\ielles yaos projectos 
Pareceu fufpeqder por algum tempo. 

Vós de Pariz tranqpillos habitantes , 
Que em dias mais felices vos pcrmitte 
O Céo nafcer , perdoai fe hoje de noyo 
Minha iwõ á lembrança vos prefenta 
A hiftoria criminal dos feduzidos 
VoíTos ançg)afl{uíp§ ;:.^aõ /e eftende 
Aifte o horror fatal de fuás culpas ; 
Pçlos Reis voiíos voílb amor he tanto y Que 
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Que bafta a fcflaurar-lhcs toda a glória. 

Em tx)do o tempo a Igreja ha pioduzido 
Solitários , que unidos em hum corpo , 
Debaixo de feveios inftitutos , 
Bem diftinftos do reíto dos mais homens , 
A Deos fe confagraraõ por feus votos 
Solemnes : D^ettes huns permanecerão 
Em huma paz profunda , inacceíEvel 
Sempre aos encantos frívolos do mundo j 
Zelofos do tepoufo , que roubar-lhes 
Ninguçm pôde , fcgiraõ ao Commertio . 
Dos humanos , a quem fervir podiaõ : 
Outros porém , fazcndo-fe prccifos 
Ao Eftado y illuftrara5 fempre a Igreja, 
Subirão ás cadeiras ; mas que importa } 
Se allucinados logo por huns génios 
Lifonjeiros , no feculo efpalhados , 
D'elles tem abraçado muitas vezes 
Os coftumes ! A farda ambição fabe 
A's fuás pertençoens diípôr os meios ; 
Mais de hum Paiz fe há viflx) das intrigas 
0*61^3 queixofo ; allim entre os hnmanoar 
O mais perfeito bem , por hum abu(b 
Do maior mal fe há feito toda a origenu 



Oft 
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Os que a vida abra^çaraõ de Domingos 
"Viraõ por muito tempo a fua gloria i 

Firmar-fe nas Hefpanhas ; dos efcuros , 
Quanto humildes empregos j de repente > 

^os Palácios dos Reis elles paílâraõ; 
T^aõ com menos poder , nem menos zelo» 
Merecia na França refpeitada 
lEAz ordem dos Reis favorecida , 
Tranquilla ^ e em fim feliz , fe do feu feia 
Naó fahiflc hvun traidor como Qement0« 



Clemente Ça) no retiro defde a fua 
Menor idade , havia produzido 
Efcuros movimentos de huma inerte^ 
E ruftica virtude ; elle mui fraco 
Efpirito , e aíEm crédulo baftante 
Na fua devoção , fegue a t(»rrence 
Dos rebeldes : foi fobre efte mancebo 
Eftulto , que a Difcordia há derramado 
O veneno infernal da fua boca : 
Aos pésdo fanélo Altar , todos os dias 9 
Elle proftrado y aos Céos era imponuno 
Nos feus criminaes votos. Diz*fe ^ que elle 5 

De 

is^ Jacqnes Clemente da Ordem ilús Domtnícos ff a de Ua« 
4t4t 34 aaoos e meio » e poaco antes fe havia oídcaad* 
i^TUmáoic guando •ommettco c^ Regicídio. 
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De cinza 9 ei^cubeito , pironunctái» 

Huma vez cfta fupplica uemenda: 

$d Deos y que vingas a Igteja , e que caftiga» 

Oi tyrannos , ver^Íè-^á continuamente. 

Que opprimes â céus filhos ^ que proteges 

Os dai)vios de bum Monarcfaa , ^ne teultraja? 

Que^ maãs impuras lhe armas i que abençâas 

Os feus perjuriosr^ Grande Deos , já ceíla 

De pnmr-i^ios em fim por teus flageUos ; ' 

Contra os teus inimigos te levanta , 

Para longe de nós aparta a morte , 

E a miferia ; «de hum Rei , que nos he dado 

Pela cólera tua , já nos livra ; 

.Vem y dos Géo& abrazados eflâ altura 

Faze humilhar > que diante deti^maicho 

O Anjo exterminflfdor j arma-«e j defce 5^ 

E hum raio ardente proftre a noíTos cdfhos 

O facrilego exercito , eodeftrúa i 

Que os dois ^3&is cTpirando , os feus Toldados 

E Chefes cáiaõ , como cahe a foUia 

Pelo vento efpalhada , e que em fim falvoft 

Por ti os teus Catholicos da Liga , , 

Sobre- os eríiapg^eiitados cospos foââõ 

Urigir-te feus cânticos perennes. p: 



Atiaveãtmio es «le» a Diícoidía' ^ / 

.... • 9ri^ 'j » 






Onve attenct jos ckmores efpantofes ^ :^ 

Er aos Iti&mos os leva ; nlium itiftante 

IDos feus Reinos fombriòs faz que venhft 

O mais cruel Tyicaano á^cíTi Império - 

Das fombras ; d^e chega ^ o FanatiAao 

Seu oionaíe horrível he ^ íilhd ínhumatio 

Da Religião ; armado em defendella ^ 

Só cuida em deftriiiUa , e recebido 

No feii feio 5 eUe a abraça , elle a arruin»; ' 

Elle foi em Rabá (h) quan fobre as praias 
Do Amon os deicendences conduzia 
Do deígra^ado Ammon , e^ Mais choroías. 
Que a Moloe , ó feu Deos , aprefeniavaõ 
As fumantes entranhas de feus filhos :- 
Elle o <}ue fez diílar o juramento . 
De Jepthé irfiumano , ecemeríirio , 
Páúra no coração da tenra filha 
Condnzir-lhe o punhal : EUe o que abrindo 
De Galcító a içGí>ia bocc^. , a cruel mottç 
por fua vot f^4'it^ de Ifigen^ : 
J^i myitQ temppi , Fr^nç^i , que elle affifte 
Wos.teus bofques , qije o tçu fagra^o jí^cenfo , 
4o terríyel Teutates (f)^« offferece , Tu r 

{b) Ftiz dos 4raiiionitas » os quaes lançaTaõ Teus filhos nas 
tlainmtsiolbiii de tambores, e de trombetas jcm honrada 
Bivindade , ^ue adòrava6 com o nome de Moloe. 
' {4^Teucates eni kua dos Ocozcs dqt fitulos » a «picni £t 
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Tu naõ te hás èfquecido d^cíTes fanflos 

Homicídios , que aos raõs indignos Deozei 

Prefentayaó os teus aiitígos Druidas r 

Do alto do Capitólio elle bradava 

Aos idolatras , que os Chriftaõs puniflêm j 

Que os deftruiflem , e que os att>nnentaírem ; 

Porém , quando em fim Ronu fubmettida 

Foi ao filho de Deos , do Capitólio 

Desfeito cm cinza , fe há paflado á Igreja ; 

E entaõ nos coraçoens , que eraõ de Chriífo i 

As fúrias infpirando , fem demora 

De Martyres os fez perfeguidores. 

EUe em Londres , formou a turbulenu 

Seita , (d) que fobre hum Rei , de fi mui fraco i 

Com fanguinofa maõ fe vio erguida. 

Em Lisboa , e Madrid , (e) elle he o que accendç 

As fogueiras folen^es , onde em pompa , 

Por 

(rf) Os Bnthuiiaftas (chamados independentes ) foraõOt 
^ue tivcraõ • maior parte na morte de CkIos I. Rei de In- 
glaterra. 

(#) O eftabelecimento da Inquificaò he filho do zelo, cont 
que o Senhor D. Toaõ III. quiz íe mantiveíle a pureza dt 
Keligiao nos Teus Bftados', e naõ obra do Fanatiímo eomo 
Jicencioiamente, diz aqui o A. Todos fabem o reâo pr(H 
cedimento d*cfte Tapremo Tribuna! para com os intitulados* 
Jndeot, os qnaes nunca fe cr^Aigarao por Tcgair a MorfesÀ 
nas fim pelo reguírera d<*poís de trr abraçado o Cbrifiianif- 
JBO » e commetterem huna horrivel profanarão de todos et 
Sacramentos : Além de que , os aftos da fé , que a loqnlfin 
$aõ celebrava n'eôc Reino nem todos fe fadaõ fblemnemea-i 
té e npr eoftume iodos os tnnoss mas fá quando a menMuf 
CM ám$ dcUoqacmcf íe cnfuideci» ái voui úà lasiõ» t alm^ 
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Por Padics em cada anno , fe coiidtaeii 
Os ]iideos ínfelices:, por haõ terem 
IDeixado a fé de feus ancepaflados. 



EUe por dts&rçar-íe y fe veília 
Sempre d^eíTes íàgrados ornamentos 
Dos Miniftios do Céo ; d^eífta vez paflk 
A' eterna efcaridao a tomar n*ella 
Para novos dèliâos nova forma : ' 
A audácia , e o artificio , os fens apreftos 
Forao ; elle de Guiza toma o talhe , 
£ as feiçoois ; do foberbo Guiza , aqudlej 
Que tyranno do Eftado íe defcohre5 
£ Rei de feu Senhor \ quem porfer íêmpre 
Poderofo > inda além da morte a França 
Anaflrava aos combates. A cabeça ^ 
Elle cobre de hum cafco formidável , 
Na mao fe vè a efpada ^ aquella efpada 
A' morte fempre prompta ; traz o peito 
TrafpaíTado do$ golpes 9 com que hum dia 
Efte Heróe fediciofo aíTaíIinado 
Fora em Blois , os clamores do feu fangue y 

Que 



áa fé > a (jue fechavaõ os olhos. £Ae Tribunal he boje coii^ 
mais jaftiça digno de refoeitO , poique á tnfpccçaõ dos Tcua 

ÍaizeSy fe anio por lei dos nofibs' Príncipes a iua augufta 
ecifaõ ,^ para poderem ter execução os feus procelTos. Os 
cftrangeiros failaõ R'efta matéria com ódio e ignoiaocia craiV 
íi» o que bafta para naõ ícrcm accrediudos. ( Hum d$ Ediur ) 
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Que abnqffam! tnda éotre ^ patrècmã ' - '\ 

A Valois acctuor y pedir ymgiuift. ^ 

N'efte terrível lúgubre apparato , 
Por entre as domtídetraáy <|àe coflímfai ; r ) 
O íomno derraniAr , eUe a Clemente 
iVem proctirar no centro do retito^ 
Era a fuperftiçaô ^ era ainquieea 
Facçaõ , o f alfo zdo , fempre acoéfi> ' 

De hunu brilhante oolen ^ que eífattaõ 
Velando á 4ua porta ; de repente 
Elles ^briera y eHe ientra , (/) e entaô còni hanut 
.Voz mageftofa , e fSra ,' affim Bie fàúz : ^ 

^ De^ teus votm accettâ , e ic^im i 
Mas de tt naó terá por culto , e incenfo , 
Mais Gjue hunia et^a tjatiiCAy hum firaeos Vútet^ 
A Deos , que íèrvé á Liga , fafrpr^cifa» 
Ounras of&endas ; die de ti e«igei 
Os dons , que m lhe pedes : ludiA (^ fdWt ^ ^ 
Se em outro tempo > poi' falhar feu Povo , 

A 

(/) Itnprímiô-fe êm ^ariz, e Jahio to mblíro em j^%<) 
liuitia reUfaõ do maffyrio de Fr. Jacques Clemente « nt 
<)ual fe fegiirava , que hum Anjo lhe cíaha aparecido , e lhe 
havia moftrado hama efpada nut , e ordenado > que mataíTt 
tyranno. 

U) £ftando }i em S. Cloud Jacques Clemente , tlgumai^ 
peíioas 4 defconiiavaÕ d'el]e , o efpiaraõ durante a noite . è o; 
acharão dormindo profundamcnrt com o BzcvUiio to ft de 
M «hcxto ao «xtigo Juditfc. . i.^ 
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A 13cos ndõ oSkmík mafe:^ os gd^s 
E as lagrimas , fe {neloa feiís tem^9^. 
Tombem poríi temefle , oahir víia . -. ^ 

Judith por terrs^ 0j$ milrç^ M Bçi^ia.j ; ^ 

Eis aqui as çmj^eza^,, ^u^ m deves s .,, ^ 

Por fatidas , ^itj^r^ hc e^ a çflfena i ' .'v 
Que prefentar a Dcjos és olsiriga^o 5 . . . o IT 

Mas tu mefmo , já vejo , te envergonhas 

De a havei[esriáíU^i4<í f ^orfe ^ yo^* ■ 

E a tua map 119 fytfíjf^ cq^fa^fa^ , ^ 

Libertando os Fran^c^efr^d^ hu|n Monsrçh^ 

Indigna 5 a Pariz vingac i mingue a Rji^Ç^i 

A mim , e o UijiverfGu A ir^inha vkU'. . . .^j 

Cortou Valeis pf¥ ^um aflafluiaío. j; . .^ 

Punir co' mefmo golpe te he precifo y^OÍX 

Sua perfídia ; naõ te emb^iggMC o fufto- /^ 7 'f ;^ 

Do noméj^ft^^no j fe,fi>ii;a'eUç ^ ; l • . . " ri 

Guel deliífto , ççn ti fçrá virtqde j ^^/^n><^/ 

Tudo he licito a.quem a Igi:!^% vix^ •> 

A morte he juíb entaõ j e;0;Ceo^naõ mçilpr 

A audori&í que digo i Deos o nwida y 

£ pela minha. <y pz elle te inftrne -, 

Para a morte de . Henrique elle .0 teu braça 

Há eleito ;. feliz cu fe puddPTçs j 

Confumando a vingança , o de Navarra 

]untar na mefma acçaõa hum tal Tyranno.^ 

E fe d^eíbs dois Reis , livres de todo Teut 



^ ^ 



/ s. 






Teus Cidadãos , pudefTcm * . ; . . ma» os tempos 

Naó íaõ índa chegados s Bourbôã dc^ ' 

Viver , e Dcòs , âo quat fe opjíoem feu braço , 

Para ouctas hiaã^ refervi toda a: ^oria 

Da fua ndiiA ; mque és taõ ztíofp 

lyefte Deos , ctiche òs íeiís gtíinde^ défignios , 

E o mimofacccita 3 que por mim tó^via. ts 



• » ' ' * . 



O fontafma entaõ faz a eâas i^Iavi^!r - 
Hum punhal :rciuzfr , que havia o òdib - r 
Nas agtias infemaes humedecido j ■ ' ' 
A dacfíva fetal na máõ do Hcauto ^ 

Clemente d^)ofltà , foge > c toma 
Na morada infernal a fubmergir-íe. 

Facilmente enganado o Religiofo 
MaiKebo , creu , que o Céo fetis intetcffet 
Somente em fuás maõs depofitára : 
Ao fonefto pfefeme elle ptoftrado 
Os ofculos duplica ;'dle de joelhos 
Po Omnipotente o braço humUde implora ; 
E cheio em fim do moníbo , de quem fempre 
O furor o dirige , de hum ár fando 
Ao fatal parricidio já & aprompia. ' 

Quanto ao erro fe humilha com prefteza 
O humano coração ! Eis já Clemente .. Çoí* 



Goftando husni fdiz ferentdáde 4 ^ 

Elle eftiivâ anknado , íim d^aqudla 

Audácia 3 que no coração dos Sanòlos 

Fimia a innocencia j no ftifor tranquiUo i 

Os olhos baixos > marcha i elle feus votos 

Sacrílegos ao Céo fempre dirige , (A) 

Ete huma auftera virtude em feu femblantc 

Reltiz a eífampa j e o ferro parricida 

Debaixo do cilicio leva occulto : 

Elle parte ; ps parcíaes logo inftmidot 

Do projeâo , os caminhos aicatiBiõ 

De odoríferas flores a feUs pafTos ) 

E de hum íkniílo refpeito todos cheios ^^^ 

A^s portas o conduzem 5 abençõaõ 

Seu intento ^ êfte o inftrue ; aquelle o anima .j 

O nome de Clemente já numersõ 

Entre os nomes fagrados , que em feuâ fafto» 

Roma por immortaes tanto refpeita j 

Em altas Vozes vingador da França 

O âppellidaó , na maõ tendo os íncenfoá 

Se da5 preflâ a invocallo< No uanfporte , 

Ou no ardor , nunca fiDraô taô a£Vivos 

Os primeiros Chriftaós ^ que de mofrerett* 

Defejoíos^ intrépidas columnak 

H Dá 



(é) JElJe lefaou , cín^eíroa<((SB ^ e conmQfigou » antes it 
f artii a ix aflaff nai o Aai. 



tu H B ir» I A/tíx 

Da crença de íetis Píkj em outro tm^ 
Seus irmãos , ao mattyrio ^ccompanfaayaõ ^ 
As doçuras de morte taó dítofa 
Inveja lhes faztaõ ^ e os veítigíos 
De feus paílbs com lagrimas beijavao 7 
O fimacico cego muitas vezes 
No caraâer fc naõ divcrfifica 
Do fincero Chriftaõ -, hum mefnK) esforça 
Tem ambos , tem os melmos fenttmentos i 
Tem feus Mártyres o erro, Heróes o crimes 
Do zelo vordadeiío , c do que he falfo 
VaÕB Juizes que fome» ! parecidos 
Muitos nuhrãdos fao aos grandes homens. 

\5layentie , cujos olhos tudo obfervaS i 
Bem eftá vendo o golpe preparar-fe , 
Finge porém que o ignora ; o fcu prudente 
Artificio de hum crime taó <idiofo 
Cuida em colher o íra^o y fem que nTctte 
Tenha pane ; dle deixa com induftria 
Para os mais fediciofos o diidado 
De esforçar o valor d'eH;e furioíb» 

Em tanto que huma turba fanguínark^ 
De rebeldes ás portas conduzia 
De Pariz efie infiel , ao meíbo tempo 



O 



C A » T o V» Jfí 

O facril^O csfoi^fQ da aíTcmblca 
I>os dezeíeis examinava a foire 
Sobre o fucceilb. Anpgdmente (i) a audack 
Cuidadofa de Medíeis Jiavia 
Penetrado a {ciência deteftavel 
tyeftes fegtedos \ ella muito tempo 
Efta ane proíundou em íi fuprcma , 
Via ^ ^himerica i e fempre czimiàofa ; 
Segulprre a Teu exeimplo , e o Povo tSÁi^l 
Servil imitador dos iataes viçios 
Da Corte , am^inte fò de novidades ^ 
Captivo de prodígios ^ a taõ impias 
I>erordenff.de tropel fe abahdonavaé ; . 

Kas fomWas da alta noite ao ceiíttohmivcl 
De huma abobeda eTçura y efta malvada. 
Aííemblea o íilencip há conduz jdo ; ^ 
Ao pálido darap de huma laatmia 
Hagica y hum Altar vil fobre hum fepulchfg 
Se erigio ^ dd^ dpis Reis logo as imagi^ns 
Alli fe cpllócaiap j^Jfendo o ob)eâo 
Para elles de terror , o^faó agora 
Pe feos ukrages \ íuas maãs impuras 

Hl Sò^ 



(O Cttfcetíiiá de Mecíicií liftviá poflo i mágica muito em 
sickIs na FzaUfa. Adiavaõre' por iQda a f arte horoent áfllb 
Joucoa poi fe cicleiit Magicçs, e Jiázca úípcxfticioiòfiy ^i^ 
i>s puaiaò 4e boa fé, cemtf lacAi •. , 



fi$ fÍ2V%lApj£ 

Sobre o funefto Altar tem conftmdida 
Os nomes infemacs com o áo Etemo : . 
EXfpoftas pelas fundires paredes 
Eftaõ cem lanças , todas tem as pontas 
Em vazilhas de fangue mergulhadas j 
Ameaçante apparato > que inventarão 
De hum myfterio horrorofo : o Sacerdote 
Do efcura Templo hum d^eíTes Hèbreos era j 
Que febre a terra yagaó , que profcriptos , 
E Cidadãos do mtmdo , vaô' levando 
De mar cwx mar a errática miferia , 
E que tem chfeia deíHe muito tempo 
Os Povos dé hmtía, antiga immenfidadã 
Dç fuperftiçoens : ao redor d'ellc 
Os da Liga furiolbs principiaô 
A grandes gritoi o ímpio facíhficío : 
Lavaõ no fangué os braçoà^^arrkidav , 
De Valois , íbbre a Àltár , paíTaõ o peito;' 
Gonímais terror ainda ^ com mais ftaist 
De Henrique a imagem proftraõ , e debaixio 
A calcaõ de feus pés ; (/) P^i^õ^c ^ líxiorte 
liei á fua cólera vai logo 

Tiai^ 

(/) Moicoí Sacerdotes da Uga haviaõ mandado faser fêi 
.i|iients imagens de cera » ^oc rcfttttoUvtA Heòci^oe ill^ e o 
Aei de lavaria; panita&->aft fobie # Altar, « dman» a<Mifla 
«• fcfiaõi ifto por cfpoço de 40 diaa ccwáecnttyof ^ c so te 
d'eltes as fctíaõ «o coração» ^ * 



Canto V. I17. 

Tranfinittir a efles Reis o ferimento 
Dos feus golpes ; (m) o Hebreo junta entre tant^ 
As preces ás blasfémias ; 'clle invoca 
O abyfmo , os Ccos , o mefmp Deos Eterno ^ 
Xodós efles efpiritos immundos , 
Qie turbaõ o TJniverfo , aflim o fogo 
Do raio y como as chammas dos Infernos» 

Igiial foi em Gelboc o facrificio , 
Que Pyihoniza aos feus infernaes Deozet 
OíFertou , quando fez vir á prefença 
De hum Rei cruel a imagem efpantofa 
De Samuel Sacerdote : aílim naõ mcpiQt 
Do alto de Sanuriá trovejava ., ^ . 
A Ímpia voz dos Profetas mentiroíb$ 
Contra ludá ; ou tal entre ps Romanos 
O cruel Arqyo (ri) arnaldiçoando as armas 
De Craflb pela invocação dos Oeofes. . 



Aos mágicos accentos , gue lhe fahem 



Da 



( m) De Oídifiario fer?ia5-re dos Judeos para fazerem as 
•pençoens magicas. Efta antiga fuperftiçaõ vem dos fegre- 
dos da Cabala, dos qiiaes os Judeos íc áizUúô fomente oa 
depoiítaríos. . ^ 

(») Ate]E9 Tribuno 4# forp naõ podeiidp^impedtr a CraC* 
íb a fMrtíéa .contra os Pa^thos, rrouxe hum brizeíro ardea^ 
te para a porta da Cidade* por onde CralTo havia dt fahir, 
e Jançandolbt certas hervas, aaiildíçooa a cxpéãíçaõ- dc 
Ciafla ittfoumáfi paxá iíTo aa Di?inda4cs inferoaei« 



Da boca , os Dezefeis cem a confiança 
De efperar , que do Cco fe lhes refponda ; 
Obrigallo elles penfaõ 3 a que a force 
Se lhes defcubra : o Céo pára punillos 
Quiz encaõ efcucallos , quiz por ellcs 
Incerromper as leis da nacureza : 
Hum lúgubre murmurco das cavemag 
Mudas fahe y os relâmpagos concinuo^ 
Lhes dao a ver na ntiais profunda noke , 
Hum hoAorofo dia', que renafce , 
E que foge ; no meio d'efles fogos 
Refplandecendo em gloria elIes divizao 
A Henrique , fobre hum carro de Tifloria ; 
Os loiros lhe c'roavao coda a frfence 
Nobre , e ferena ; em fim brilhava o Scepcro 
Dos Reis nas fuás maõs : o ir de tmprovifo 
Aos ciros do crovaô pada a abrazar-fe^; 
Cheio de fogo o Altar , fe arruina , e logo 
Se íubmerge na cerra : conftemados 
Oi Dezefeis , de horror o Hebrco cuberto > 
Va5 efconder na noite canto o crime 3 
Cbnío a perturbação , que os^aHbgenca* 

Eftes trovoens , e fogos , efte ruido 
jÊfpancoíb a Valois annunciavaô 
A perda inevitável j os feus dia^ 

Tem 



G A ir » • y. llf 

I>eo$ cotitado do álto do (èa Throno^ 
Havia longe d'cUe retiraáo , 
O feu foccorro ; a morte era impaciecitOr 
Em aguardara vidinu , que Jic fu^ , 
Er Oeos como que hum crime permictia 
Por pcider a Vakm. Sem íbbrc fako 
Ao campo real marchou o impio Clemente ; 
Ellè chega , e requer , que ao Rd os guardat 
lAíC permittaõ faliar ; diz que Deos mefmo 
Faz , que áquelles lugares conduzido 
Venha , porque os direitos do diadema 
For elle fe reftaurem ; que ao Rei proprb 
Quer rçvelar fcgredos importantes ; 
Duvidaõ , por baftante tempo o obfcnraó , 
E. he perguntado ; teme-fe debaixo 
D^aquelle habito algum fatal myfterio ; 
Elle pafli ppir hum fevcro exame 
Sem^á mais fe affiiftar , refponde a mdò 
Com bem fimplicidaeie , quem creria ', 
Que a verdádç naó via bení patente 
Em feus difcurfos^? faz em fim o guarda i 
Goái que á vifta do Rei elle appareça. 

' Ná6 âlRlftpu o yi^^o Sojbefanb 
Ao traidor ; com huni ár tranquillo ^ e humilde i 
lÉMt dohra ot joelhos s elle obferya / 



M^ H B k KV I A ]^a" j 

O lugar ^ onde bem empregue o goípe; ^ 

E a mentira Étgaz , que a fua língua 

Conduzia , diòlou-lhe n'cfte inílante 

Taô pérfido dlfcurfo ; cile affim faUa : 

« Grande Rei , permictí , que ao Deos Supremo^ 

Que faz reinar os Reis , eu encaminhe 

Minha tímida voz , antes de tudo 

Meu coração deixai qw o louve , e cante , 

Pelos bons , que ioje. vai fua Juftiça 

Derramar fobre vós ; Poder virmofo , (o) 

E Villçroi prudente a fé inta£b 

Vos guardaõ eqtre os voiTos inimigos 5 

Harlay , (p) o grande Harky , de cujo zelo 

Intrépido , aíToftado fc vio fempre 

O infiel Povo ; do centro de huma efcuta 

Prizao , os coraçoens vai reunindo ^ 

De todos ; junta os voflbs fieis VaíTallos ,' 

E confunde os da Liga : Deos , que , fempre 

Sábios 9 e poderoibs abatendo , 

Pela mao , que he mais fraca , cumprir foube 

As fuás obras 9 fez ^ com que á prefença 

($) fotkt f Vttúifinte d6 Fiflamciitò r àe ^ue a0im% ft 
falloo. vUleroi que havia fido Secicniio d'£fiadõ de Heií- 
xiqgçJIL s . - : - 

(p) AchiUes de fíailay eftava enra§ reclufo na BaftilM. 
pof Buííy te ClercfAfacqqea/ Cletpcttce aptefcatim ao JUi' 
Jiuma earn da parte d'eftc Ma^iftcado 1 poiÍm ignora-ic ib 
cfdw^ii naõ fingida. 



Canto V.' ,Ui; 

rX) grandeii^y ou ibífe conduzido ^ 
Cliteio da Tua luz ^ epela fua 
^lefma boca inftmidq^ diligente 
Ao meu Príncipe voo , © vos cmregò 
Eíla carta » que Harlay acabaiiá pouco i 
Como a fubdico fiel | de oicairegar-^ne. ^ 

Impaciente Vak>is reoebr adcania ^ 
E as maõs levanta aos Cm ^ que Ibe permitcem ' 
Taã fuave mudança ; > s$ Ob fc eu pndefle 
( Diz elle ) efte teu zeb y e bom ferviço 
Remunerar-te já pelo mhx gofl» j '.'..• 
E da minha )uftiça I Rt.Eftasfalavnts 
Dizendo j elle lhe eftende ois^iUaes braços ; 
No mefina iiáfamtcojsiottflfo o punhal tira^ 
E ouzadamente o peko lhe atraveiSt ; 
O Tangue xTorre j ^ xodós afiòmbrados 
Se avaãçaé dando grites ; eis já fe erguem 
Mil braços a punir eAe aflâíEno ; 
Alas fem baixarmos othos, com àcfyttzo 
Elle os attende s a Fiança íàtisfeiu , 
E do r^ parricidio va^^iofo , 
Em recompèn&a dura morte' e^iera 
De joelhos ; em fim ^ c)ib de Roma , . > 

E da França fe crè fer o rehigio ; 
Penfa, (fíom Géot ¥è jijl cjué eftei fe lhe abreni ; 



1 

E a Deos pc^itícto a fàbta do marcyrio , 

Cahe 9 abençoando os golpes^ com ({oe e^iffi 

Torpe iUnzaõ 5 fiintaftica cef^ira , 
De honor 9 de compaixão mik vezes digna ^ 
E da morte do Rei mcaos culpável 
Talvez 9 do que tíks laxos , vaõi Doutoree 
Do feu Rei ininttgo% ^ eípa^ndo 
O veneno fittal com fiias vozes > 
O fiaoo Reli^ofo allveituaaõ. 



Eftava já Valpis tocando aquella 
Trifle , e ultima Inra^ nem feus olhos 
Viaõ de luz apenas' mais » <)ue huin refto i 
Seus Cortezaõs , chorando ao redor d'eUe ., 
Por defignios diverfi» dôrididos 
Em fegredo ^ contfauma voz.commua : . 
Formando as mc&n^ <^eixas 9 ejq^adTàvai 
As dores y ou ílnceias , ou fii^idas ^ 
Os que fefefperançavao na Qdudança ^ 
Froxamente feafâigem do perigo. 
Do feu Príncipe ; pbeiOs. touõ oubro^ 
Do temo(r j dointereífe , naõ choravaõ 
O Rei 9 mos a fojtuná deoahida; 



, Ennt o Qonfuib mido 4e cbmoees y 
E»i4e queixas 5 fomente vós ^ Henrique j 



* * * > ^ 
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Lagrimas ck»»naftes vefdadeitas ; 

V^oílb inimigo loi j Itm ús que nafceiS • • ^ 

De coraçoens fenfiveis, facilmente ^ 

Se commovem nos liortidos momentoii ; ^ 

Sò da ftia amifade entàõ ft lembra 

Henrique , e o interefle em vaõ combs{0 ^ 

Comra a fua piedade ; o Heróe virtuofd 

A fi meimo occultava o penfálnento ^ ^ 

De que efta morte a Croa lhe trazia* 

For hum ultimo esforço entaõ vokand# 
Valois para elle os olhos já pezados 9 
Que a morte hia a fachar 9 e áo fhefmo- tc»i{^> • 
Com fuás maõs tocando nas de Himriqte , 
;zi Maõs vencedoras , diz4he d'efta fo^te : 
As generofás lagrimas detende ^ 
O Univerfp indignado á (Via conta 
Tonu o compadecer-fe : reinar icvt 
Bourbon , e combata 5 per RtA Vi^gar-me $ 
Eu morro ; e vòs no rheío da^ tonlieiltas 
Ficais (o ; aflentad^^ fobre o ^coiW 
Cheio dos meus naofragios ; porén» ide í ^ 

Henrique , que o menThfènà^v^tCfeti^ O 
Pertence-vos ^ gozai de hum bem ^ ^e fenq»^ 
Foi pelo yoílb braço defendido ; 
lias atiendei > €[iie o làio em («da b tempo ! 

' ' Êt' 



O fodcia ; temei , fubindo ao Thtono,^ 

O Deos 5 ^ue vo*Io dá > oh Te puJeíTe» 

De hum dogma criaiinal defenganado ^ } 

Reftaurar-lhe o Altar , repor-lhe o culto ! 

A Deos i reinai feliz ; mais poderofo 

He o génio tutelaf , que vos defende 

De cruéis aflaflinos : vós a Liga 

Conheceis , e bem vedes os feus golpes ; 

Elles por mim paiTaraõ y porque poflao 

Ir depois para vós : talvez que hum dia 

Huma n«i6 m4is, ihfiel Ccos, que fois jufes. 

Favorecei virtude , que he taõ rara ; 

Permita n'efte ponto a morte impíx 

Sobre a fua cabeça vem render-fe, 
E de todo acabou o. feu deftino. (fj) 

A' noticia da morte Pariz toda 
Aos odiofos tnuirpories fe fujeia 
De hu9ia iniqua alçgria ; de ce(}\gritos 
Deviftoria o feu Povo encheu os ares 5 
Sufpende-fe o trabalho , Cblô abertos 
Os Templçs^ ; d/g. grinaldas de nwl flores ' 
Omaõ íuas cat^jíi^ 3 1?^ dia 



c '"^ 



He 



(f) Henrique III. motreu a ? de Agôílo pelas imi horit 
cia manht- em-S. ^\òíiá-i lúU naõ na mtÇm^ cafit^ útkioMf^. 
nh» abraçado com Ctu irmaõ a lefoluçaò ào S. BictbolomeBi 
com» aíTevexaõ muitos Hiftoriadoccs. 



• C A K-T O V. H^ 

He dedicado fó a immeníàs feftas : 

ê 

Infenfatos que faõ ! EUes naõ olhaõ 
Os profundos abyfmos , que affim cavao 
I>ebaixo de Teus fés ; d^eiaõ ames » 
Seus trabalhos prevendo , mudar logo 
Em íunargofo pranto o vaõ triunfo ; 
O vencedor y o Herõe , que elles fe atrevem 
A provocar , Henrique do alto Throrto 
He quem vai anuinallos ; mais teirível 
Ka fua maõ o Sceptre , vaticina 
Aos rebeldes a perda inevitável ; 
Eis que já diante d^elle os Chefes todot 
Dobraõ os joelhos , todos reconhecem 
Por legitimo Rei fomente a Henrique ^ 
E como fe eftiveírem já bem certos 
Do deftino da guerra j accompanhallo 
Até os dois fins da terra elles pTQmetieílw; 



*•** . 
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CANTO VI. 

A KG V k. E N T O. 

r r , , , f 

♦ ---•-•,*- , ' - , .' 

tPois da morH dç Henriciue III. , os Eftados 
da Liga fe juritaif em Parizpafa eleger bm 
Âei. Énr qúank^ eU^ ft úáiifMíS masjms deli- 

dade. A AffemhUa dos JBftadQs fe fefara,\ 
aquellesj, que a compunhaÕ ,yao combater fobre 
CS mwòri Dèfcreve-Jh (fie comèàte, Appari^aè 
de S. LumA Htmaptt IF^ 

\J Zo antigo , c fâgraxfofe pratica 

Entre nós ;' quando a morte íbbre o Throna 

Eftendcò fatal golpe, efeiitódofangòe - - 

Dos Reis , dbros á Pátria , toda a fonte 

Nos nltinfios canaes fe há efgotado , 

No mefmo inftante o Povo aos feus primeiros 

Direitos toma ; hum Rei eleger pôde , 

Pôde mudar as leis : os feus Eflados 

Juntos 5 que íicaõ fendo o orgaõ da Françâ i 

Hum fupremo nomeaõ ; os poderes 

Lhe limttaã : a^fim fe decidira 

Pebs noábs avós ^ que a CarlosMagno 

Ne 
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Intenta pios a L^ aculaz , e fofte 
Ordenar dos Eftados (^) a aflfemUea : 
Por hum aflailinaso eUa fuppunlia 
O direito adqttitíf , porCpie pudeíle 
Ele^^er Rei , e dar mudança ao Eftada? 
EUes criaiQ'> qoepQftos ao abriga 
De hum Throag imaginário^ affim podiaõ 
Expuliâr a Bourbon mais iadlmente , 
^Jl^melhor enganar a plebe rude : 
Penfavao > quê hum Monaccha os feus àsBgpkit 
Firmaria , que á fombca d'eAe nome ^ 

Ta6 fagrado , Ceúàô feus direima 
Mais honeftos í que eleito injdhmente ^ 
Bailava paft o fer 9 em fim que a Ffânça 
Pertendia hum Senhor foíTe qtial (&&• 

Correm pois paia io^ a kmi coofelho 
Com alvoroço os Chefes pbftinadoe , 
A quem cot\duz o orgulho ; eis os Lorenas j 
Os Memours 5 e naõ menos (is fiiriofos 
Sacerdotes ^ o Embaixador de fix>ma9 

(«^ Como 11'hQin Poemt tptco At atteode mais i ordeoi 
éo i<let€Qho , quK a.Ctoiíolcf ia « It uxod >ef míf imioediatot 
i mofce d« Hem que llh os EftadC^s 4c ttMs «jicfórceffa* 
Muaé qoauo annos dcpou. 



Juntamente o«4eÍJbdria^igi|é càmiiifaaõ ^ - / . 
Ao Lowcçt > onda por Jiun^ /eleição nova , 
Dos noflbs Bps oi ^ia^^^wús íUuAtea 
EUes vaõ^jinfiílcar : o .Ipxo {bmpie 
Mantendo-fe das púbicas mUerOB , < , .^ . . » . 
Com efplendor pxepaja cfics BAa^ào$ 
TyrannicqsLi. allL naáqpparecem ,,^ 

Os Senhores , e os Principei , dos noflbt ..: 
Antigoiíareji nobres Soccqífer^ , . _ , ,. 
Que junto ^aí^Afiús bumicwpo fe/entayaãí 
Queda Franja craõ, Juíz^ j <f$c ^r^ppsím^'^ « ; 
Ctóiferv^do, podct , qpe já çaõ ic^q^ó .; : / z 
Naó ví\õ íjllf ,dps jjoflôs Pariiamentosv ^^ .^, 
Os Sábios Deputados , qw defimdaõ - \ * » 
As nofl4s.deçahidas liberdades, j ^ »:...' 

Kem dos I^yrids allijá.m;?^ fe obA^r^a .. » ^^ -: 
O apparato oídiuarío^ $p\ (c^^iàxíj^ .rr. .: • . i 
O Louvte pela fua pompa cfkxmh^^: , 
O Legado de Roma cm ^up> aflfaitOr ^ ^^ 

Honrofo alli /e moftra j juaiJ^. d'dle . ^ 
A M^yenne bum docci fc há aigido , . . 
Que cobre juntamente cftas horríveis 
Palavras , que feJíaó =í Reis^ que a terra 
Julgais , e cujas maõs facinorofas 
Ouzaó tudo emprehender , j)erdoar a nada , 
A reinar vos enfíne Valoís morto.^ ?= / 



í 
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3iintos ellcs > ji fazem os partido* 
E as facçoens , com que n'efte Itigar foem 
Suas infemaes vozes; o téo do erro 
A todos cega os Olhos : hum ^ que eípera 
Efcravo ambiciofo haver de Roma 
As mercês , ao Legado fé dirige 5 
Declara diante d'elle , que he^já tempo 
De que é Thiara os Lyrios fe fojeitcm j 
De que fe erga em Pariz (&) o fanguluai^Mj 
Tribunal , (c) tfíé horrível monumento 
Do poderlMbnâcai s que há recebido 
Hefpanha , e queella mcfma hoje deteft* ^ 
Qiie os Altares vindica y e que os deshonra ^ 
Que certado de chammas , e cuberto 
De fangue opprime os homens , e os tffegola 
Com hum ferro fagmdo ^ como fe inda' ' ' 
Vive/Temos n'aqudleá ití&es tempos 5 
Em que a terr» adoidava tó Oeozes ímpios i 
Eífes 5 que o* mefirirofes Sacerdotes ^ 
Mais cheios de ciueldade , fe gloriavaã 
De aplacar pelo fatigue dosí humanos^ 

I Pc- 

A^) A Incjuiiíçaõ f qjtté ot "Úuqtífs át ôuíza ^niicíaõ cfta' 
belccei em França. 

(c) Todos-os bomeni» qoe vheW ft*himi paiy^ onde fc per-» 
initte a liberdade de cdofcíeilcia , decbmaó eoAtra i Inqut- 
liçaõ, porque oã fa> eomei ifi-MitlcaVe verdadeira KeligiaK» 
•4do Chciftiaiii^o^ Veia-íc a ftoea (r) do V. Canto. ( ^^4 dê 
iJiht) . 
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Pelo<òifo &>éib eftVnnm corrompklo ^ 
Naõ duvida render a cara Pátria 
Ao Hefpanhol ^ que m^iiio tík aborrece; 
Mas hum Partido ^ em fi ma(i» poderaib y 
]i no Throno dos Rd» 5 de roz commoa > 
G)lIocava a lUbycime ; ifida faltara 
Ao feu vaAo poder taágraiide carga ; 
Na e^emnçt orgvlhofa 5 a <fa€ atrevido» 
Sentimentos o levaõ> a arnfcacb 
Honra do fpande nome de Kei era - 
A chamma-^voKtnte ^ tpic^ etá íegrofe 
O avaro coiíff aó llie ooftfinnia. 

De ímprovííb Pote er fe ergue , e demanda 
Seri^ídè > a rígida virtude 
Faz a fua jek^qtiencia ; n^eftes t€n^K)8> 
Infdices > de todo cotuompidor 
Pelo çrittíe , Potíer (á) foríiwnpfe^ juâo*^ ' 

Por tanto rcfpeitado ; muitas veze» 
Elie fe havia viAo pela fia 
Nob re coní^Qcía reprimir a grande 
Licença efcaadalofa dos rebeldes^, 
£ fobre elles a antiga au£loridade 

Cotf 

(J) Tbtier pedio publica meiíM ao Dnqnt dê Mavenoe i 
fernatdàé d« íc rcciíar paca Hcnriqne IV. £a vos tftpcitafd 
toda a miaba vida, com^ ibc^ bemfaitpr » Ihf 4iãè dkf 
«laanaô poíTo icconhecec-vossComo meu ^obciafio*. 
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Conrenrwfe ^ moftçaihlhw com pmdòusb ^ 
© que era de juftiçíi. EUid lev4nta 
Por fiip a yo« ; ;^itaõ4e, nmnnufW $ 
EUei o ccraè , ç Qttvem >< o piinwl«> , 
E o pfOíot cdl^ Affim çciiiio.accot>fi«ç« 
Em Náo , 9ie os gfQ(&>s mares afiiaia^^. 
Onde dos ftcio» já 4qs marinhçirpa 
Nem olà ;& «iiefa i nçm já mais feeft^» j ^ 
Qie.da proa elpmums^ o doc^ ruido^ 
Quando com fetía^rfo vai lompçodíí» 
O mar 9 v<)iie lhe àe^ fti^to -, cal fe via 
Poticr diélondo as fua^ kts maus juftAs.^ 
£ á fua vos caiava^íe o tongreílò. 

« Vós dcftinals íikyeiioe ( Jhcs dl* cllt ) ^. ^ 
Ao fupfem!i»l3B^ i affás compi^^ndo 
Toda a voS inteuf aó r, eu vos defcylpo^ 
Mayen^lânnk virtudes 5 ^ 1^ f oiem ^ 

Encarecer^-fe J>em > ^liiQ elegefa 5 
Se elegello pudelTe ; mas nós temes 
Noflâs Im 5 e eáe me&M^ Hetóe infixe ;. 
Quando o impeno peeeende » fe ac^tedica 
lyelle cmtaõ míSnoí* d^. ^ Ao^er ifto j 
Mayenne de tepente v^n ettrando 
Com Muelle apparato 5 que coftuma 
Segpk^Kwx Soi>ff^ 3 ^^^ ^^ ^^^^ ''■ 

Ia Po* 



,1 1 . 



Pocier de afpeélo , quando o reconhece t 

^ Sim 3 Príncipe ( ptofegue de hum Eom cheia 

D^ firmeza « ) en vo&amo aflaa • e eftimo 

Para empiehendeti que a minha falia agora 

Contra vós fe dirijfa pel$ França y 

E por nós: o dhreko fe penende 

De eleger Ret , cm va6 a pertendemos j . 

A Fraínf a tem Bourbons i Deos tos há feito 

Nafcer junto aa lugar , ^ emprego augufto , 

Que Qccupar dles devem , j^rquc o Throno 

Lhes defetidefles , naõ porque o ufurpafljçs ; 

Lá do feio dos mortos naõ tem Guíauí , 

Que pertendcr mais nada 5 baftár deve 

A' fua cinza o fangue Soberano j 

Se tile perdeu a vida injuftamente , 

Vingado a tem também outra injuftiça r 

£ pois b Céo mudoii agoia o EíUdo , 

Mudai-vbs vós também i de. todo acabem 

Com Valois juntamente as vollâs iras ; 

Derramado naõ tem Bourbon o fangcie 

De vofíò irmaõ ^ o Céo , que fempre jnftçr 

A vós ambos amou 9 muito viftaofos 

Vo» fez parai^nimigos : mas já fôa 

O publico clamor , mço o fufucro , . 

E os nomes efpantofos de relapfo j 

E de herege j de hum falfo zelo cii veja f . 

Quer 
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<5ue cnfiireeidoj íioflbs Sacerdotes , 

^I!om o ferro na maõ . ^ . . . ah í defgràçados ! 

Dctende-vos ; que lei , que exemplo , ou antes 

<5ae furia fahguinofa roubar pode ^ 

\Ao ungido do Senhor vofla homenagetn ! 

O filho dç S. Luiz feito perjuro 

Aos juramentos feus ? Elle dos noflba 

Altares vem pnôftrar os fundamentos í 

Aos pés ã'eRcs Altares Inftruir-fe 

Elle pertehdc ; as leis , das quaes o ihiperio ^ 

Defprezais , elle fegue , elle as abraça i 

As virtudes honrar de qualquer Seita ' 

File fabe ^ venera o voflb culto , 

E ainda o voflb abuíb ; a Deos fomente 

( Que he quem vè o que íbmos ) o cuidado 

De condemnar os homens elle entrega. 

Como Rei , como Pai a gòvemar-vos 

Elle vem ; mais Chriftaõ , do que vós niefmos , 

Vem dar-vos o perdaõ j tudo com elle 

He livre , e íb o naó pôde fer Henrique ? 

Quem Juizes vos faz , porque direito , 

Do voflb Rei ? vós fois infiéis Paílores , 

Indignos Cidadãos. Que mal com efles 

Chriíbõt primeiros tendes íknilhança , 

Que dcfprezando todos efle Deozes 

De geflb ^ ou de metal ^ fe conduziaõ , 

Sam 
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Sem muirmurar , debaiíco âè Kum tyrâííifô ^' 
Ou de hum Fflncipê idolatra ; efi^iravaâ 
Sem nunca fi? c|ueixárem 3 ahtes cfceios * 
De golpe$ , fobre Infernes cadafelfos , 
Os Algozes hòníaVâô * ah ! fô eftes 
Eraõ Chrifta5s , eu outros náõ contibçò ; 
Pelos feus Reis mo0iaõ 3 vós os voflbs 
AíTaffinaís ; t Deos , que queriis feja ' 
Implacável, zeloío , fé procura 
Vingot^fe , he fé de vós , baíbaros hoixicns. 
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A taõ livre difcurfo naõ ouzáva 
Outro algum refponder , pois pek« toques 
Mais poderofos todos fò fenti.iô ^- • 

Cheios de cohfiifaó ; de balde intentaõ 
Affugcntar de feus córaçoèns- fortes 
O temor , que nos máos tau/à a verdade ; 
A raiva , c o medo a hum temjjo pemarbava5 
Seus penfamentos , quando de repente 
Mil vozes até os ares ímpeífidas 
Com hum confofo eftróftdo á toda a páite 
Reflbar fazem ^ Cidadãos ás armas ^ 
Ou nós fomos perdidos ^ as elpèflas 
Nuvens , que o pó firmava , do Sol dahi' 
No campo toda a lui tomava eífcura ; ' ' 
Das caixas 9 é Marins o itbmholtierida ' ' ■ "' 
Efl Núncio da perda ^ que os efpera : Taot 
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CS <las gruta» do Nor^ <lcfota<fas 

Sk)bre a cerra as ^ofa^ tempeiUdes ^ ^ 

Precedidas dos vcmps , e íeguldas 

JDo trovaó , todo o »v çfçurecendo 

XDe hum turbilhão de. pé 5 que a vífta aíTombra , 
?Vaõ diCcorrendo afim pelo Univerfo. - : "- 

I- ■ - ' ^ 

H€ o c^xmtofo exercito de Henrique , 
<^e de tamo lepoufo já cançado ^ 
£ de faAgjçJ&minto forma ao ionge . 
Os formidáveis gricos : cUe iimnenfo 
Cobre toda a campanha , e a Pariz iqatcfa^ : , 
Naó emp]?ega Bourbon os feus fandavei^ ^ 

Momentos em render as ordinárias 
Honras ao Rei defunélo ^ em diftítigair-the 
O fepulchro c'o$ títulos brilhantes , 
Que recebem os mortos, quando o orgulho 
Dos vivosf o prot^. j nf 6 opprimem 
Suas maós as ribeiras dçibladas 
Com o pezo dos Mau:^;>léQs inúteis s 
Pelos qy^çs ( a pczar da. injuria certa 
Dos tenipos 9 e da forte ) quer dos grande^ ^ 

A vaidade triuqfer dfi iniqiu Parca 9 . - 
Elle a Valpís Jtu habitaç^ç^fcura 
Omros feudos perren^ç <;pi^ar mais djgno^. 
Da fua íbmbi^ ^ iq^çr pfiii^ ^akate^ 



Seus aflUbios ^ venoer quei furkáb 

Seu3 inimigo$ 3 té qoe feljz tome 

Seu Povo 9 quando alKMivçr;^^ fuhmettkb; 



^o impBMrifo eftroddo dos àf&lcos , 
Que elle dirpõe^ fqpàra-^fe o flonfelito 
Dos Eftadgs ^ de fuík> forpcendido ; 
No meft^o inflame, ao afaso^ dasimuialkis 
Cotre Mayenne ^ unkka foldadefioa . 
Vóa a fcus eflendaftes ^.«Uac inAiha; 
A dermarcados gcitos 0:UcrQe forte ^ v 
Que fea^gança; ^i^Eomptapâfaoata^ 
Tudo 9 e tudo mtkhem.ptm a dçfexa^ 
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Naõ em tid Pâurlz linWes tempos < ' 
Calamitofcs , qual emnof&8,dias^ . i : .j : J.' 
Ao France? mais feliz ella fe moftfa ; 
Cem fortes ^ qwe o fiiror .^^ ç o medo havift* *" 
levantado , feu dsoào^mwtíBtVí^o , • i ^M 
Em mais pequeno efpaço ^ .fei» ítibjurUos ^r) - 
Que hoje taõ grandes feó^^-e loâ^eflofos*^ 
£ que abertos amaõ da paz cem fempre> i 
Para a immen& Cidadeette» fiarvindar ./ ' 
JDe foberbas entradas , cotei íPalacios ; : .i 
Magnifico^ , que até.as^miv^ns- fobemr^ : - /l 
£ra^ longas Aldeãs ^^qns^çtftgia t : j) òdv j^í^ 
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duma muralha mti jrocia > e por hum^^^oiJBb ' 

Trofijado fie Parfe fefeparavaó : , \ : 

Oa paitè do Levaate £em Jcoiora : 

Sourbon fe avança $ e a{>enas clle cbega 5 ' 

A morte lhe precede \ t> ferro , e o fogo 

IDç toda a partevóa , dos ihiames , 

Er do alto das muraliui$ r^em fim eftaa^ 

Soberbas até alli - com fiias torres , 

£ fortificaçoens ^ já fe desfazem y 

^á cedem ás procellastabraíadas 

De tiros repetidos yjptm^h totós 

O3 gràfides bataihoerisi^^^defttoçados^ 

Pelo campo dirperfos* lot^ge d'elles 

Seus membros. ^ tudo aonde chega o ferro 

Cahe , e a pócfe^rediutj em íim peiejoF > 

Gon^ os raios ^lal^ocv^dosdoi» PartiÂNf^ . > ^ 

Comiâét^s arte y ao meio dos congiiatcs 
Se avançavaó á mortentmigamente < r 
Os mifcvaveis homens yá camagem *, í 
Naã Gwx^tatiro apparato ^ eUes cortiaã ; 
l^fuas.m^o f«no^4s^'&as4ras - 
Era baftante > nus o.iãi!tiãtiofo ' . - 

Esfeffço dos tyrannos «defcendentes 
Até dos Céos o fog<^tCttn toubado ; . 
Ouvi^íe :i^nir4^v9^Mf0^' '» .í/> ; i^ :. 
Bótobas 9 filhas cjue fao abomináveis Da^ 
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Das turlttçaitom de Fktiéis. (r) N^db^ gMx» 
De bronze s o nitro apenas ioflammacío y 
iVóa com a prizaõ , qtie o tem reciuzo ; 
EUe a roppe 5^ e eacaó £ée fivíofa a itKMtiei; 

Em profundas ^ctven)a$«cQfn mais arte j 
E mais bft^igarídade , Te há/a{>ida 
Encerrar de mil xaios fubfe^ancQs 5 
!As chamtoftia inceiídet-fe ijirpi^ fmmpM: :' 
Debaixo de hum camiidio n^uita^faeií. 
De enganou ).€ por o^e Yà9> á morte 
O foldado^nçpie em r«ir v^ldr confia : 
De repentç ^s abyfm^. ven^fe abertos g^ 
Do pó íq^ntr^ vaõ negras torremes' 
Pelos ares difperíàs ^ por hum novo 
Trovão ^ rceiJyatalhoetB^^ 0P% \am viíkm^y 
Saó na ters^ab/òrbidos^ , * e^ fiibiiierfo? ; 
A taes ípeii^oss. vai ^flèreiBer^âg - v..r'- 

Bourbon ; he por a^^j^c^ie^^tt^ésfeja^ v p ' 
Ao feu Throtio fiibir : í»4ém guerreko$ . 
Se expõem tambom conireticr^ ttmpeftades i^ 
Tem o Inferno x. feus fés:^ tr raio ardttm, 
Sobre fuás cabeis más :â;;gleca , /. ' ; / j 

' ; ■■ * '^'-'^ : •■■.■. •! fH,;rr>i^ 
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Anda «o ludiriMflei ; «ttes a bhfettí^i • 

E. como a aoetvlcKi ^^ fim paveini&MObsi^ ''^'■ 
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Mom^ , poretim a»o(klas datorrtfie» 
Jmpecuofa , fe av^mça , com hum pa^ 
Grave (im ,* poiéiii (bitipi^ deítemMo ^ 
Nem capaz ác fiuor i tiem de b»\wftiftd^ ^ 
Ao ruido do6 canhoetis mattcrayiá ^ ; > 

No hdtmtthsLtút tmfíiíSik> ; de Hom aíjpeâ^ 
Infenfivel , e firme ^^dle^agoenf^í t 
Naõ vè mais ; qoe hiam Oií^^ dós liQr«t¥tãi 
Crimes da terra fem^^Momay fÀmascha 
( Qual Filpfoío ) aonde a hòtira o tev^ j . ^ Jf 

Aos combates luè^i^f fegue a kxiAmêi ' ' ^ 



> 
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Fltiilinehte ^ttcs dl^em^a» caminhar: > 1 

Terrível , que huma altiffima eiqdahada , 
Tinéla de fatigue , &z hacceiEvd:, > - 
He alli queo p«riági»6sas^rça8 ^^ 

Toma a ankMr^détisâim ^ e hááaaã ' 
Elles ench^n os* fdfos> ; íbbre motttss'^ ^ 

De cadáveres maichaé ^ e fe ai^nçaõ-; . ^ 

Com hum piíeciptado^í0i»fa á bseaea 
SeâÃemeçaõ; ife^moÊn^iiQofo 
Armado Henri^ie , e dòittzome efioud^ 



r 



JlÉlW f{» N K^t 'A 2> ^ 

D%IIes foiairroja ; fobe , t já arvorado 
Nas ruâ»«AÂÕg;'mãn(kat^cle1èus Lyrios / 
Tem as bandeiras : »Mtiá6^ enttõ cheios 
De pavoCvO^^ ^igft cUáitte d^elte;^ 
Seu vencedor i e Réi bem parecitõ 
Refpeicar. 4i íe^iáo 5 mas Mayetwie 
Os esforça de ffeovt^ ; i^ "^tíves meftra 
O exemplo ; ao cfime tortia' ^ convocallo? ; 
Seus efquadeDeiis cerrados opprimiao 
Por toda a- part^e o Rei ,' dè' quem • as vtAas 
Naõ fe atievem fisfter. A €iRidi EBfrordiai - 
Com elles fobre os muros fe revolye 
No Tangue ^'^f>oreUa^'deiramak; 
O foldado a leu gofto ccm^teiido 
De mais perto nos muros inffêlices 9 
Leva coiâ ^ á moite mais fegui^ 



Já naó fe oiivcm da goerrafOs ímpios raios % 
Com que z% bocas do bronze ^õtoeftas 
O Univerfo áfruilaraã ; hiHfi^filèncio 9 
Qie he filho do fíiror , he que fnccede 
Com mais horror aòs ecos e&ondofos \ 
Com braço deftemido ^ oii' irâ accefos 
Os olhos , cada qual entaô^procura 
O paflb abrir por entre os inimigos. \ 

Saõ repeliido» 3 huni comtifio esfi)rç(ií. , .\.J 
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1Pa:2 , com que fe idíbtise a alta muialba < 

IDe Tangue linâa , iheatlD que lie ck mocoe^ 

IDuvidofa a vitoria ccan aiada 

Nas Tuas £icaes maõs^ jwio dos Lyiios j^ 

IDe Lorena o eftendaite. Os ficianees 

Sorprendidos , portod^ a^partc fe achaõ 

X>eftroçados i cem veMs viftorioíbs ^ • 

Cem vezesconftemadQfrjfiniUhane» 

Ao mar , <]ue das tomiientas ímpellkio*^. 

De momentx) em ^nom^to inaunda- as- pfam> 

E ao mefmo cempo d'e{iai fe.ietica* 
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}á mai$ o Rei , )i mais o feu iKnflirp 
Rival foraõ taó gmndes ,'€omo ú'€6^ u ». 
Taô horrorofo aflàlto, Pelomsio rr» 

Da camagem , e do fangue 9 qualipi^d^dtei 
Senhor do fm efpirito , e naó menos 
Do feu vulor , difpõe ^ oaiida ^ ^ostic^ 9 
Vè mdo ao mefmo tenf^ > e de hum {b golpf» 
De vifta ordena os fyne% imovimemcis» 

A formidável tropia dos Inglfzes 5 
Pelo valenre Eiíeic aodufOf aflàtte 
Conduzida , marchava-^ vez primeira -^ 
Debaixo fó dos ndlb&ieAendartes 5 
Admirados tatiFe8^'4e «fM^trvUTep» 
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<Aos nofSM Rrâr fujfiitQSé filies vkhm - -' ^ 
A áiç/o^, k&Êamf 4a ímJ^tria , 
Por combater aidiftõ ^ fo oi^gidhofòS' 
Por (kr a vid» &lMt osrmdroos mares ^^^ 
N^eíTes j|idmoa higaret > Àndií o Sen;^ 
iVio reitur ftus Avós em Mtm tempo^ 
EíTex a^MAçSíiltfei^^ oaqb d'Âiina^ 
Combatia ; aonboi moços. v^ 'hriofoa^ 
Cheios dc( iffiíã ardor ) vcp)M& iá nos mwos » ' 
Dq Tiioia os Semtcleoi&|}fe |3ttitatdõ. > : i / < 
; De.tiòp«i íeiís. «mig^ r 4 

Enfanguenta^ todos jUBto a;€iks; 
Os Franca»^ 9 Ingbsesv f osXoretias i ^ 
A <)uem unci^iuroc ^ aifiotavançaõ » ^ \ 

Combateifi > ferem ^ . môrtoj^ tõdbs }^ 

Anjo , queeeitduzis à*é\m af^ia 5 . 
E o brafi» y p^teílot cFeftes combates > ^ ^ 
Ai9ji^ exi^tmioador i atoada gisctm 9 
De qual HE^oe em iim.^wniiít » ctufa i 
Por quem dos Çéos incUtta a favorável 
Sempre etem^ balafiça i Muko lempe : 
Bourbon , Mayipcme > fiflf Jí^y to feu comxftrio ^ 
Sitiantes, #jík«ido5 finesv^liM^a . 
Camagem igual > emâift ^.^dveav^tagem 
O Pamdo maia jiift^ jt fiMri)^?v(pi4 1^. 
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£Ue aos íem é>se o pâífo f fiuígâdoà ' ^ ^ ^ r ^ 

Os da Liga mais tei»|Ki^aaõ^«fifien^ . 

EUcsdeíxaõosimuDS^-dles fioaõ v i 7. 

Gonfternados. Afim huma tonmte 

Do alto dos PyrínoósRÍe .Tè ^ que tmcafá 

As Ninfas pelo vallr ^Spá^ònáu i 

Qs diques::, que fe (^spoem is fins oaàam ^ 

Procellofas ^ iiiflentaã algum tempo ^ 

O feu ^iofento clióqoe^ poittnlògov ' 

Efta barreira fiaca;de^a)0fa^ 5 j> 

Conduz ao longe o eftiMd&> a moiee > iú^^pamdji 

Arranca de pai&gem «anaír fobearbos * / ^ 

Garvalho9y que osinyemot^iiltavaâ^v^ ^ 

£ que aos Céos^fe ^gitki& > eiia 4bka' < : '^ 

Os rodiedos das faldas xlat n^ontanhas ^ ' ^ 

£ atropeUa os rebanhos fugkivos f 

Que Tagaó pelos caraspos; Tal ddtóa ? 

O deftro Henrique , aipaflfos apieflàdos^í ' ^ 

Pos fumegantes muros í^ que ganhara ; 

Tal de huni terrível bta^o elle cahinda 

Sobre os rebeldes , vence na carreira 

As tropas crímtnoras. Com efpanto 

Os Dczefeis confwfos }á ftigiaó 

Ao braço vingadcar ; o^ittedo os deixa 

Turbados , e dirperfes. £m fim maiK^ 

May enne abr% as pc^ta^;^ C £^icb 
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Dos feus faiàiàos ^ dle cm ¥mz enteai 

Os vencedor forcei ,' e forioibs ^ 

Com os £ittfaos na maõ^ £^e os fnbâifnos 

Enfatíguencados voltró de lepeme. 

Da miíicia o valor precipitado 

Se toma em raiva ; todo enoega ao feno ^ 

Tudo á chamma 5 e á pUbagem* Mas Ucnri<|ixe 

Nada vè 9 <]oe o feu vóo fe remonu 

Em fegnir Q inimigo , quefugia 

A' vifta dclle; feu valor o deva 5 

jSua viâoría o iflamma ; os accabaldei : 

Elle deixa 3 elle fô fe avatiçaá porta ; 

r:3 Ck>mpanhetios iobre e&es altos muros 

y xnde y fubi y trazei o &no , e o fogo* ^ 
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Quando elie iflo dizia ^ la do centro 
De huma mitem fe moflra á fiia vifta 
Hum faoiafma brilbance.) era feu corpo • 
Cheio de mageftade ^ osrdsmentos 
Dominava , a Bourboti elld defcia 
Sobre as azas dos ventos; asniais vivaS' 
Luzes da Divindade bem.moftravaõ 
As ímmorraes bellezas do feu tofto ; 
Seus olhos parecíaó todos cheios 
De temurar , e de horror 5 ^ Detenwe ( grka 
Elle ensaõ ) defgraçado vi^oriofo^ 

yas 



^V^ad entregsris chamnni y eá pilluigtoh **- 
IDe cem Reis teus Avór 2* eterna he»m(»i 
Roubara iisu faiz > íàffuear meus Teiafled-f ' ^ 

Deftruir teus Thefoirt» y teos vaflâHoK i 

IDcgolar , e reinar ft íb^f» os morco^^^^. ia: 
Detempie .S2 A eAavoa àida mais Arte, ' - > 

Abraça a terra ,eiia5-âiceiiáe ao faqoe j"^ - • 
Bourbon y cheio do ardoT) xpie-inda apetej* 
Em feu peito inflama^ va>:^ igual ao Ckeaab ^ '^ 
Qie murmvra , índx ({oonáe )á fe aplaca ^ '^ ^ '"- 
^ O' fatal habimte clo«viíÍvel - . : ' ♦ 
Mundo ( diz ) que vens tu nefta moraia 
De hottores anminciarvme i :z9 £U,e «á^ Q«itt)' 
Eftas palavíâs cheias de doçura 
^ Eu foiTo feliz Rd , a- quem re^w ' ' 
A França ^^dos Bouiboira ftm Par, íbud^^Iet ' 
Prote6lor:)c ibo Luiz v <P^ cm outro tempo ^ 
Como tu y pelejei \ átíqacm tu iempie : ^ . > 
A fé em teu oração h^defpfezado > ^i 

Luiz que te laftima , que te admira , . v * 

E que te,ama : aígumr dia fobi* o Thfona 
Deos te há de coudiKtif f e tu , meu filho j 
Em Pariz vencedor téiá$ entrada 
Naõ por preçoido teu valor ^ Hcníiquer 
Mas da tua piedade. He Deos fomente 



o que (l'iAo me inftive , e qmai me^eavia. 3s4 

O He^oe ^ a eftai p^a^vras , 4e fem qUk» 
Lagrimas de alegria foè vencndo ; 
A paz fe vèck todo Wef cxtmdo 
. A ira em fe» coiaçaõ í dic proftrado 
Qama , fufpira , acfora j de hom divina 
Honor fua alma fe ^^. penetrada ; 
Três vcoes á fagrada forpbra eftende 
Os ^r9if^ y e wdias tantas fe defvia 
Seu Pai , 4e q^e elle orabr^çe : qual ligçiia 
Nuvem , que fe diffipa, pelos ventos, 

Q^aiaí» alto do ngkurO formidavd i. 
Entre tanto os da Uga^» armados todos ^ . 
Todo hunvPoi^^fci!) mimero , Eftrangeiros > 
Fraí^çjEíij, Ci4adá0s., Chefes., Soldados, 
Sobre. Qpurbon q Jecfo , e a jnorje iazem. . 
Chover ; brilha do Akiflimo a virtude 
Sobre fua cabeça ^ dU he que aparta « 
A forte tempeftade , em que fr via > 
Dos tiro« que Ihe.lahçaõ^ elle obferva , 
Elle entaó vê ^ de que perigo horrível 
Chega o Pai dos Bourbons a libertallo : 
Volta ndo-fe a Paríí com huma vifta 
Trifte , e tranquiUa , diz =á Cruéis FíUQcezes,^ 
E fti , fatal Cidade , defgíaçadog Ci" 
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Cidadãos , 9g^o ittfíel , geftte col>ardè ; 
Até q^sítÀo q«a?eis fazter à guerra 
Ao véflô Rifei ? ^ Emaô do raefmo modo ; 
Que o aftro ^ aiiâfet iJa Iuè ^ havcirdo dado 
Fim á ardemtc carfôirà , re^lándece 
Nas iTfetgeiw dò Horifottte com hum foga 
Mais branda , ^ fíirecJcrtdo á nofla vifla 
Maior , também parece que íè auzenta 
Longe de nós y aíEm longe dos muros 
De Pariz íe retira o bravo Henrique , 
Cheio feu coração do feu Rei fanfto , 
Cheio de Deos , que o illuftra. Elle a Vincenne6( 
^Marcha , aonde Luiz em outro tempo ^ 
Ao pé de huma azinheira enraó femado , 
Diftoii fuás leis juftas. Que mudança , 
Morada antigamente deliciofa , 
He efta , em que te vejo ! Tu , Vincennes ; 
Naõ és mais , que huma torre abominável 3 
Huma prizaõ de Eftado , hum lugar forte 
De defefperaçaõ , em que he frequente 
O cahirem do feu poder mais alto 
Os Miniftros , e os Grandes ^ que trovcjaô 
Sobre noílas cabeças j que na Cone • 
Superiores faõ fempre ás tcmpeftades ; 
Que vivem de opprlmir , e âo mefmo tempo 
Saó opprimidos j ferozes , e fubmlflbs 

Kl Jun- 
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Juncimente ; humas vezes íàd do Fovp 
o odío 9 e outras o amon ]á do Occidetice j 
Em que as foi?nbras fe founaõ^ yeifi a noite 
Trazer fobre Pariz feu manto efcuro , 
£ efconder aos mortaes nTêfta morada , 
Toda de fangue y os- mortos ^ e os combates 
Foncftos 1 cpe ha moífarado a luz do 4jia^ 
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CANTO VIL 

ARGUMENTO. 

^S^ Luiz tranfporta a Hgnrique TF', em efpirito ao 
Céo , e aos Infernos 9 e ihtfaz ver no Palácio 
dos Defiinos afua pofter idade ^ e os grandes 
bmens ^ quea França deve frcdmÁt* 

jl\ Clemência infinita do Deos vivo , 
Que nos crcou , por adoçar os males 
lyefta vida taõ curta , em nós há poflo 
Duas coifas bem úteis , que faó ambas ^ 
Amáveis habitantes para íempre 
Da terra , faõ arrimo nos trabalhos , 
Na indigência thefoiros : Huma he o fomno ; 
Outra a eíperança ; quando de opprimido 
Em languoresfeu corpo fente o homem , 
Os orgaõs fem vigor , fem refiftencia , 
O primeiro , por huma doce calma , 
Vem foccorrer a afflida natureza , 
Etrazer-lhe hum total efqueciníento 
Das penas , que fupporta : a outra anima 
Os noflbs coraçoens ; noflbs defejos 
EUa accende > e inda quando hos engana ; 

Pra-' 



prazem va?dadeif6» 1IDS 4á^Ni|«ç ;é 

Mas aos caros monaes y ao$ feos amados i 

A quem^o Céo a ei^via ^ hbtAofoi 

Naõ he o contentametux) , que cila infpira 9 

De Eteps hp q*í d^ trwB taiífl» a jwoi»eí&^ 

Como o conforto í em ííjq ^ ella hç conftantp ^- 

perfeita y pi^a , tal ^ual elle meímo. 

Luiz , jcmto fl Bourbon ^ chama por am&as , 
m Cbcgat-vos a meu filho ( lhes diz clie ) 
Vinde fiel psireMu x OmvtOKxo^fimiK^^ ' 

Defde o reii^ Udas ím& g^istas ^ 
Para eftas Cambras áfefças braiicbuiM^te 
Vem majrchando. ; demorfió^fe em fileincto. 
A' fua vifta os ve&cos ; tis os íidtilios 
Afl!brcunados , filhos da eípecanfra ^ . 
Par^ o^ Príncipe voltaõ, -e rolw^te 
Vaó efpalhando os Loiíos , e afi Qlivfts . • 

JunAmçniJe co' as fuás dornudekias. 

Luiz , n'eíle lanomeotp 9 a ma^ lançando 
Do feu diadema , o põem íbbrç a cabeça 
Do Vencedor , €^ 4iz-lhe =í Reina ^ e uitm&jj 
E em njdo fè mei* filho ; emtír íòmetiç^ 
Se reftaura da mtoha (teft^ndjeaçiíb 

Toda ^ eípoaçça, ; fim i poféw ^ TI^^ ■ 

Nag 



C iA K «r to Vft. ^st 

Kaõ te bafta > Bcmboti > dos^^onis fiádimes^ 

De Luiz , o meQor he o feu ^peiio ; 

Heróe , CÍQtK|uiAaÃ»r 5 e &ti , que impomi 

Que tu fçjaa ? St o Céo ce «aã iUuftra , 

Entaó nada teJiá feico , cí&s mundanas 

Honras nada mais £iõ , que hum bem efteril j ' 

Saõ da virtude fiagil ra?onçcnla ^ 

Perigafo relâmpago , qwe paffa , 

Hum bem de turbaçoens íempre afiiftido , 

Que a morte em fim deftróe ; «u quero agotft 

Defcubrir-te"hiim Imperb mais durável , 

Por te recomp^nfar naõ isutto , como 

Por tjp inftiutt : vem , fi^tte^me.jf pois deVe» 

Ir por novos caminhos ; vóa ao feio 

De Deo$ mefino ^ e completa os teus defttnos. ^ 

lílo diz&ido , ds que ambos , em hum ^m». 
De luzes ,. atraveflaó a carreira » 
Dos Céos em hum momento : taes na npke 
Os raios , e; os relâmpagos fe obícrvaõ . 
G)rrer de hum pólo a outro , dividindo 
Os denfos.ares ; tal aquella nuvjem 
Abrtóada fe eleva , que roubando 
Aos olhos de Elizeo feu grande Meftre y 
Em hum carro de fogo o arrebata 
4^ng& das margens d^efte tjLÔÍIb ^obo. 

No 



If* H í If R I A D 'É 

No cemio tefiilgentè <féflej orbes 
Inunenfos ^ <]iie eíbondef^nos naõ |»uderao} 
Sua marcha , e diftancias , refplatidece 
O aíbo do dia accezo por Deos tnefmo , ' 
O qual , fobrefeo eixo luminofo , 
Gira aó redor de (i j d'eUe procedem 
As torrentes de ^uz intermináveis > 
Logo (fxe elle fe moAra ^ lie o <pc dá rida 
A' niateria ; eile os dias diftribue , 
As eftaçoens , e os aíimos aos diverfo» 
Mundos ao redor d^elle *flu^amei ; ' 
Obedecendo á Lei EKvina impofta , 
Os mais áíbos fe attrakem (a) no fett cxaíai^ 
E fem intemspçaõ ellet íe alongaó ; 
& fervindo hum ao outro já de regra , ^ 
Já de apoio , fe empreftaõ efiôs merma$ 
Luzes brilhantes , que recebem d'elle. 
Da outra parte do giro , que elles fazem i 
E longe 5 rfeflfe efpaço , cm que he nadantc 
A matéria , e que Des fómente abraça , 
Eftaõ os Soes fem numero » eftaõ Mundos 
Infinitos ^ be n'efte abyfmo immenfo , 

Que 



(ét) Ou fe admitta , òu naõ a attracçaõ de MònGeui Nevtôa * 
feropce he ceho, qae os globos celeftesíe approxíaad, « ft 
^Maõ Cuceeffi vãmente 9 paxecendo t Que fc attiahcni i 9 fcíoí 
pataõ. 



Que lhe abre hum camhiho.. Da omm^pine 
rX>$ Ccos toílos 9 o Deos doâ Céos refidc» 

He ahi 5 que feguio p Heróe famofo 
O conduâor cdefte y ahi fe-otdenaõ .. 
Xodós effes cfpiritos divetfos , , , 
Que povoaõ o mundo ^e os corpos enchem j 
Ahi depois da morte fe profundaõ 
Lrivres já para fempre noflfas almas 
Da groíTeira prizaó , em que habitavfiõ i 
Ahi junta hum Juiz incorruptível 
A feus pés os eípiritos eternos , 
Que o feu ibpro há creado. i^e infinito 
£nte , he a quem fe obedece , e cpie ie ignora ; 
Com differentes nomes refpeitado 
Se vè do mundo inteiro ; do alto Empyreo 
NoíTos clamores ouve , e fe laíHma 
Da grande multidão de noflòs erros , 
Da ignorância dos homens y que aífim formão 
Com piedade figuras iníènfatas 
Do feu íaber immenfo ^ e ioaccefliveL 

Junto a elle conduz a horrivel morte ,' 
Filha do tempo , os habitantes todos 
D^efte trifte Univerfo ; ora os Bracmanes , 
Ora os Bonzos ^ difcipulos profanos 



p$4 He u % tAii)A 

Do feu grânde Confúcio ; eUaaili leva; 
Os que aos Períâs aotígos AicoederaD.^ 
Inda cegos feèlarios , (^b) bem que occultos ^ 
De Zoroaâre ; os morádoies íraucos 
D^eflas frias regkiens ^ a quem de gelki 
Cercão , e inundoó loares dilacaáos ; 
Aquçlies ^ ^ç da ^Amcáca povoaõ 
Os denfos borques » do inyenciyeí ena 
Innumeraveis fiibdícos i o Turco 
Admirado ^ t cem hmna vifta aecioik i 
A* direita de Deos em vaó procura 
O feu Profeta ; o JBoazo com os ollios 
jPenitences , íbmbrios , ,cm vaó chega 
A exi^erar fisus votos , e tormentos. 

N'hQm jofiatito iUuftradoís eflíês mortos i 
Tremendo efpcsaõ todos em, filencio 
Huma eterna ifiiieença ; Deoa ^ que tudo 
Em hum tnomemo vè , QU¥<e , e cotrbece , 
De hum golpe de olho os pune^ e também d'outro 
Os abfolve.: Bourbon parat> iavizivel 
Throno fenaõ chegou , de donde mana 
A cada inftante o Juítso 4e hortor^Jieto , 
Em que Deos ptoaunda «aos homens todos 

Seuç" 
> 

j(â} Kft 7er(ia os Guebres tem keligUõ á parte » e peicftf* 
QCna, que cfia feja,a que fundou Zoxoaftie, 



C A N t o Vtt. ^^ 

Seus ctertifS itOmn ^ 'que ^m vdõ ^nmsxB 
OrguIhofoSía pievenii! f<e «ttevan : í 

{=: Qual li€ ( diíia Hearique , |)eiígtmtahda ^ ! 
A íi mefino) Qpal hc de 0»oi (Ofóhic efl» ' 
A juftiça íaprema ? Deoa caftjga * 

Os homcía per cartarem tanto ixs' o^ios 
A's luzes , que elte m^fmo afia^m^^^es í » 
Como injufto feiáior pôde julgalios 
Sobre a lei do$ Chriftáós , Ict , que elles mefiadb 
Conhecer naã .pudeiaó í Naó ht crivei , l 

Naõ , Deos dos há creado ^ Deos a* todos ' 

Quer falvar , nos itiflroe em toda a pane ; 
Sim , e em todo o lugar elie nos falia ; 
No coração dé todos hâ gravado 
A lei da natureza , efía, qv»^he femprê 
A mefma , e fempre pura ; he pois por elU 
Que Deos julga os Gentios certamente , 
E fe o coração d^dftes i«fto há lido , (i} 
Naõ fe pôde negar , que Chtiftaos foraõ. 

Em 



(O o argumento, queaquífaroA-na p(>flb9 àc Henricrae^ 
IV. he bem fútil. 't>eos ftaõ noscaftiga » n?m nos joiga fe, 
naõ conforme as lazes, que d^cUe temos ceccbrido. Ac^ueM* 
les,quíe eozaraõ dobenencto da tevtlaçaõ, devem Ter fulga- 
dos pela lei pofitiva : Os que forém il'eUa aaõ tiveraõ c<^ 
nhecifttento , e invencível mente a ignorarão ( fe ifio pôde ac- 
conte^r ) «otaiíaeUft-^» otftuifu. ^ Mfr«r i^ £</tf«r ) 

(<^) He ifto huma hypothefi nunc^ prati|:avcl : porque z 
natnreza corrupta vàhjpmcÊd» Or^^oift «B&:tem Fovfasi^Ka 
a ofa^irvancia da lei , ícm o adjucocio da graça. ( Hosa 4ê 
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EmcBito qáe ão Hétbt a pdtuH^ádà ' 
tUzaõ lançava fobte hum xú thyfter io 
Humavíftirindifcreta , aos pés do Throno 
Eis^cfae fôa hama vM, ; .o Céo fe abala , 
iTrcme todo o Uftívwfo j feus accéiitos 
Erao quaes do troiraõ , aqtielles , quiatfdè 
Deos do Monte Sinay fkltavâ á terra : 
Dos immortaes o coro por ouvilla 
Se calou , e cada aftro no féu curfo ' 

foi repetUIa rd jÍ' tua rãí^ fraca 
^NaS te queiras render , ' Deos te h/í creúdo 
Vara ó: arriar , riaS pata o comprehènderes ; 
Unda quando invizivel a teus olhos 
^Jteine em teu cora^alf-j elle confunde 
Irf injuftiça , elle o erro fim perdoa , 
'JV4Õ0 ifue he votuntario ; os ofhús abre ; 
O" mortal , quando a fua lu% te illúfire. tx 
N'efte momento Henrique eis ja fe fente 
De hum apreíTado vóo afrèbatír-fe , 
E por hum turbilhão fer n'efíé efpaço 
Tranfportado para huma informe , horrenda í 
Feroz habitação , do antigo Caos 
imagem horrorofa , impenetrável 
Aos raios dos feus Soes refplandecentcs , 
Chefes de obra 4as mãos do Deos Supremo ; 

r ' 

£ coirlo elle benéficos : fobre eila 

■ ' • ■ Tet- 
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C A H T O , VBL 3/ 

Terra horrivct> aos Anjos fewipíc.ocliofa; V 

»aõ lançou Deçs a pródiga femente 

Da vida ; ^.,iWltte , fim, a Jhcttrivel mot;^ jf ; 

Er a confufaõ pôrçce , .q^e.a^çfuaraõ 

Seus dominio^ aUi : Oh ,<}ae plamcn^s ! 

Que gritog efpantofos ! qije tooientes 

De fumo , e fçgo ! =3 N'eftrs, climas ( gritt 

Sourbon ) qup monftrps voíiq! que voragens 

De chammas a toeus pcs fe vaá abrindo ! ^ 

Saõ , filho y e0a$ que vès do abyfino as portas^ 

Que a juíliça fiindpu > . ç que. habitado 

Pelo crime fevÔ i fegue-piç , Henrique , 

Que abertos eflaô. fcmpre feys caminho^ ; 

A's portas dos Infernos CO «oarchaó logo; 



A efqira Inveja^alli ie manifefta , 
No olhar tilokU 9 e ve(g^ l íbbre os loirosi 
Sua boca fií vè lançar vcn^enos , ^ 
A luz fer^ feuíí olhos , que fçiniillaõ 
Nas fombras \ trifte amante ella dos mortos j 
Os vivos aborrece ; percebendo 
A Henrique , fe defvia , e entaó fiifpira. 
Logo fe vè o Orgulho , <pie fe queixa , 



*v 
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(f) Os Thfòlogos Mõtem decidido , coroo iffgo de f^,<|ãe 
o Inferno fo0e no ceiuro d» tetra , alguns o t^m pcilo no^ 
So] j aqui ie põem em hum globo deftinado uaicameote i 

eft«iira. 
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E fe adnú»^ Obtn ptflkfc^femli&iine 
A Fraqueza , ^-opéiioê ^ád4o6 , 
Tyranta , qieie molda «oii» 09 crimes^ ^ 
E as virtudes àêAíbc. A Amguiâofâ. 
Ambição pentMbskia ^ e fenv rocé§õ ^ 
Cercada eftá de tlnofiòi , de fepuldiròs i 
E de «ío^vot^ A tema (lypecriíia ^ 
Os olkos br»Nlô8 5 dhi^osde ^um , 
Tem nè^-f^inibiantft 0^ Céo ^ «u» ^éti^ é- IéJííí^íio 
t^eMEm^^f rM€qiaça4 &2/d& iâlft ^ 
Sua3 barbaras m^H^ÊÊíáè ej^xuida ^ 
£ por fim o Incerto dfitaé ie múAra, 
Pai de cddios os wnm ^ P&i itifiime* 

• ■ . 

Dos cor^pros mortxics eftes TyrannoS' 
Impetuofos j ao vdrèmrJbtige si H&iti^vfc i 
ConfterUâá)» fe ittoA^ ^ já n^i» dtefir 
O haviaõ vifta , ntm nò impto CiN^ 
Se aviíinhou '}i maísa taõ beSfl abna^ 
Nutrí^d dft virtude* Quamh&éâe 
. Mortal ( diziaó elles ) cottduzldò 
Por eftc jtíSuy y e íSanâ:d ^ ^ áqtii mefinuo 
Nos vem pci^feguir d^eãta noite eternal 



. Por entre eftes èfpiritos immundos 
P Iferóe fe adiantava a paíFos lentos 
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C A V T o VIL l^ 

Debaixo àm jfa^boba entnÊH ; 

He Luiz 9 quem o gu» : a» Ccos^ que ^v«jq | 

De Valeis »affiGfiiio i A nuift prefewfe 

Efte monftro ! Meu Fai ^ elle tem indx 

O ferro parríeicb ^ ^ue o confelho 

Dos Dezi^fisit Ihe.p^z m ma» kibme ; 

Em tanto que em P^z (/) os Sacerdeccg. 

ímpios oufaõ manchai c'o fáct xeorato. 

Os fagrados Aisaccs > e que a hvfpL - 

O invoca y Roma o exaka 5 a<|ai e Infaiio| 

Pelos tormentos > vejo. que a fepioya. a& 

Filho ( tomou lasa ) com mais fevetaal 
Leis caíligados (aó n'eftc9 lugares 
Os Principis. , e^os Reis \ vede cíTes impÍM |i 
E iniiumatios » que foiaõ adorados 
Em quanto vivos : fim ^ quanto elles eraã 
Mais poderofos, liQ)enuisfe humilhai; 
N'elles caftiga Dcos naõ fó os deli-los , ' 

Que por Aias maõs impias comettcraó. 
Mas aquelles também , que naõ vingarão i 
E outrof , que permittiraõ» Foi a morte , 
Quem lhes roubou das maõs eíTas grandezas 

Tranf- ' 

(/) o Particída Jacques Clememe foi louvado cm Ko- 
ma , na Cadtita 4 tm «tM iie devera pFonunciat a Qi açiô. f«i'* «. 
nebfc cítf Henrique 111. £m Paiiz Tc poz a fua imagem nos 
Alfilrr» junto coA a £iichaiiíUa. 



Tranficorías > o h^&o , os ym$:fadm9^^ ■ 
Efifes aduladores mefcenarios , 
Cuja mais que induftriafa complace&cia 
A vifta Ihes^turbaTa , porque ocoilta 
A verdade lhes fbíTe i hoje a verdade 
Mais terríveis lhes Êiz os feús ítip{dicíos ; 
A feus otfsos prefente ella lhes moílni 
Todos os crimes ; vede como tremem 
A' fua voz huns taes Qmqoiljtadores 
Havi4p6 por Heròes , mas que no& oUios 
De Deos fó íaó Tyiaanos ^ pots i|ageUos 
Foraõ do mundo inteiro , que abrazado 
Sc vio dos feus fureiçs ; eíTe meúno 
Raio , que elies vilvaraõ , já fe vòlu 
Conifa^ellei > e os deflrôe s alli pio(]trado8 
}unio d^elles eftaõ os negligentes , , - 
Que o Thfono envilecerão , e qoe foraõ 
Fantafmaç ftoxos. Junto aos Reis Heniiqirç 
Os feus ímpios Miniflaos já divifa , 
iSobre tudo os injuflos Guifelheíros 5 
Que avaíQs corruptores dos ^oftumes , 
E das leis , tem vendido fcmpre as hqnra^ 
De Themis , e de Marre , e que pmneiro$ 
Puzeraõfem pudor a indignos lanços 
O preço ineftimavel das vim^es 
De noífos Pais : Também ii'eâes luRaces . 



•fô 



. ,. --IT 



Ç A ii T o vnr Mfj 

Eftaè$ vi^C0tííjçoex& firaíGOs , e temos ^ : 

Que entregues ás delicias , lecoftados ) 

Sobre flores , fem fel > e fera ofguUia , 

Sempre enxocioípaííàftcs vqíÍos <liafi 

Inúteis , e iiutrido9 na moleza ! 

E íét^ vós aos réprobos utáàò% 9 

Vos 5 ínortaes bemfeitoies > vós , andantes 

Da virtude , qae fó por hum moiiaemo 

De duvida , ou fraqueza , haveis murchado 

Os fru(9:os de tmta annos de prudcndal 

O generofo Henrique entaó naõ pôde • 

As lagrimas conter. Ah ! (^) Se he^yerèvdô 

h (Di2l 

(l) Oí ftftttmefiKHi > tom q«c Hcmíqiie JV. ttaca n*c1kt 111 
gar a Eternidade das pcn^s infernac» , pelos prazeres mo» 
mentaneos da fraqueza, (áò desfeitos pela rcpofta deS. Luiai 
nos feguintes vcrfos . . ► . nos quais quer dizer > que fc ef- 
fcs prarcrcs faè culpas leves, fe cafti«aô no Purfeatono, co- 
mo advcitc a nou fcguimç. ih\ Para juftificar 9 condufta da 
Eterno a refpeito dos ímprobos, baftalembraimo^ros do pec- 
caio original , pelo qual nó» pafcemos íílhos da ira por na* 
tureza, c deftinados ao fogo eterno, âOim «orno porquaU 
quer peccado grafc , que «m ^alquer irotncnto fe pode 
jcorometter. Deos naõcaftiga deliftos leves com pcMS gra- 
vei; como hc juftd, elle febe proporcionar o» caltigos Ai 
culpas. Mas fe o homem devia abufar da liberdade , porque 
lhe foi cfta concedida? Deos dando ao homem a liberdade 



ou iu|eit«r-ie a lannitas oesg/afas pcic auuiu, •jmv ----- -.- 

zcflc na infracção dos feus preceitos; e eifai.ni o priivciPio 
da Ifua infelicidade. Cem tudo elle julgou melhor ( di» 
S. Agoftinho ) tirar dos males algum bem , cf> que nio per- 
jnittir mal algum nt> Uoiverfo. & melins jM(ftca'vtt de mAitf 
bêm4 fMtre , ^kuw mala nulla iffe fermiture- - E q«c Dcm nao 
/oi-paxA o Univcilb a Encarnação do Vcibo t {^•fa «• tdttor | 



/^ 



( Diz elle ôncaõ ) <ja& a la^ dos humanos 
Se há de em churm^ai àbforver n^eík pioíiRidà 
Habidçaõ de hotzofes. Ah ! Se os dias 
De huma uõ rrifte vida $ e tranfitoria , 
De hum eterno tormento km remédio 
Saõ feguidos y melhor naó lhes feria 
Nad ver já m^is a luzí Oh ! Que ditofos ^ 
Se nos ventres das Mais logo efpiraflêm 9 
Ou fe fefte Deos ao menos taó fevero , 
O grande Deos ao homem muito livre 
ISc dignaíTe roubar o defgraçado 
Poder de affim lhe íer defobedience l 

Ni^ tenhaes para vós ( Luiz lhe toma ) 
Que eftas vítimas triftes fc cafti^em ■ 
Com exceílb aos Teus crimes , oem que o Juíbi 
Deos , Creador dos humanos , fe glorie 
De anniquilar das fuás maõs a obra ; 
Kaõ 9 filho ^ elle he infinito ^ e o he naõ metiEoai 
Nas fuás recompenfas , as vinganças 
Pródigo dos feus dons elle limita : 
Embora fobre a terra elle fe pinte 
Exemplo de Tyrannos j Pai attiayel 
He , quando os filhos pune 5 ,dlc adoçandd 
Sempre os raios eftá da vingadora 
Nxò fua i elle naó fabe da fraqueza 



Caítígaf ôs mpmeiítos ^ liem os lev€^ 
Paílkgeiios pfa2eres , aflbciados 
Efe defgoíte , e de enfado ^ com tormentos (6) 
Como ^ eterhos 9 para fempre hprtiveis* 

DifTe f e logo amboé eUe^ nlhum inflame» « 
Se paí&ô aos lugares vehtuirofôs > 
Erin que habita a innoceticia. Dos Infemost 
A eícuíidaó téirlvel já riaõ via6 ^ 
Alas fim a. hiz mai$ púira.5 a claridade 
Immoitai : logo pois ^ que Heariqúe atteiid^ 
A* bella Jutbitáçáõ , eis de impíovifo 
Sente , ao vêllá > efpalhar-fe na fua ahiMfc ^ i 
Huma eílranba alegtia i alli os cuidados ^ 
As paixoens.^ nâõ fe vè que turbar poíTaô 
Oí cotaçoefts ; alli trartquillo o gofto 
• As doçuras dorama. N^eftes climas ) 

Sentem todos , Amor , o teu Império ; 
Naô pOrém éfle amor > qire infaufto inípíjsi 
A moleza , mas fim Divina chamma , 
Fogo íando j e fagrado , caftafilbo 
Dos Céos , que fobre a. tetra índa fé ignora | 
lyelle fó para fempre fe enchem todos 
Os coraçoehs 5 qtie fétn ceííat défejaô » 

Li B 

(/&} He fácil, c! fe deire entendei p6f efie lugar 1 aâctil^ 
▼eniaes , c «Jaifatoua 
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E gozaõ fetfl ceffar , e que pofTuem 

Sem pezares o gofto , fem languores 

O tepoufô : alli vivem , alli reioaó 

Os boní Reis , que as idades produzirão ,' 

Os perfeitos Heróes , os verdadeiros 

Sabioe ; alli fò vê n'hum Throno de oiro 

Carlos Magno , e Clóvis , velando fempre 

Sobre • Império dos Lyrios ; os maiores 

Inimigos , os fortes adverfarios 

Reunidos todos como irmãos fe porraõ: 

O fabio Luiz doze (/) entre os Monarcbas 

Como cedro fe eleva , e as leis difpende : 

Quando a noffos Avós o Céo propicio 

Efte Rei concedeu , fez que a Juftiça 

Sobre o Throno com elle fe fentaflc ; 

Muitas vezes perdoou , dominou fempre 

Os coraçoens ; dos olhos do feu Povo 

Elle o pranto enxugou; E^Amboife (/) hc aquélle,' 

Que a fcus pés fe divifa , fiel Miniílxo , 

Quem fó amou a França , e quem fó d'dla 

Foi fummamente amado ; amigo terno 

Do feu Rei , e que na alta dignidade 

Suas maõs naõ manchara coni ra|Hnas ^ 

Nem 

' (í> LOiz xn, heo anico Rcf, qne fe appeUídoQ Pai do Povdt 
(O Jo'^e d'Amboií5f foi iuAamentè eftixoado ^Vf$B§u. 
z do Rei s porqae igualmeoie o$ anuiTa a amboi^ 



• C A y T o VII* líf 

TJcm com fti^e. Que bello^dias eOes ! 
Qie coftumes ! Que tempo perdurável 
Para a memoo^a ! O Povo eca dimfo , 
Cbeio.de gjbria 9 Rei , os dqççs fr]a£to3 
De fuás fabías leis goftavaõ tpdps j 
Reinando oucio Luiz ^ tornai ó.^jqmpos ! 

Mais diftantes eftaõ cSTes §wr|tiirps ^ 
Que a vida defprezaraõ inflamma^Qs 
Do feu dever 9 e naó da fua fúria ', 
Cliífon , (m) Montmorenci , (w) de Foix , (o) 

(Trimpuille.,. (p)) 
Guefclin (^q) o deftruidor , e ao mefmo tempo 
O vingador dos Rpis ^ Bayard (;) virtuofo » 
Etós brava Amazona , (/)dos.IngIefe$ 



'X 



(m) CliSbn ( o Oináeftavel > tiô reinado de Carlos VR 

(n) ( M oocmorenci ) Saõ infinitos os fervifos , que efla ea^ 
h tem feito ao £ftado. 

(9) De Foix ( Gaftaõ ) Duque de Kem»ars , fbbri^fiode 
Luiz XII. foi morto na celebre batalha de Havcnna , que eUe 
tinha ganhado. 

(p) Gui de la TriniAuiUe. appellidadoo valente he» quem 
aqui fe teve cm viftá. 

(9> O CondelUvei du Guefclin, (klvou a França no tein^* 
db de Carlos V., conquiftou Hefpanha, e col locou Henrique 
de Ttanfiamara fobreOH) Throno de Pedro ciuel , razaô pot- 
que foi ao mefmo tempo Condeftavei de Caftella. 

frl Bayard ( Pedro du Te r rai 1 ) chamado oCavaUeiro feiti 
medo, e iem nçia. Bile armou Francifco I. Cavalleiro na ba« 
talha de Mari^nan » e fm morto em t^ii» na leiirada dú 
Hebec em Itália. 

(/; Joaana ú» Ai:i^ ^tthecida pelo Wf^94%lí9^»*l^ 



lèê ff É V K l Alb Á "^ 

A vei^ot^ j do ÓMaoo apoia %«#; 

Os Heròes ( d\z Luiz ) que aqui «^ VefK^ 
Nos Céos , tem , eomotu 9 tia fóíT4 Os 0lho$ ' 
Apartados ; amável lhes foi fempre ^ 
Como a li , a vbtudè ; mas da Igreja 
Elles bons filhos fiia M9Í prezarão ^ 
I^elles o eofôça^ fimples , e docií , ' 
Eftimava a vfcrdade , em fhn feu" Gidtb 
Era o meu , que tu fem razaõ delxa0e« 

Dizendo enternecido eftas palavras j 
Se aprefenta o Palácio dos Oeftittos 
Díant6 d'eUe ;' elle fez nurchar Henrique 
A eftes muros fagkdos , e cem portas 
De biomce ás fuás víftas entaõ fç ahiem^ 

Com hum yóo ioTenfivel diligente 
•O tempo fem ceifar já fe retira , 
Já volçi a efte Palácio portentofo , 
E dahi fobre a terra elle ás mãos ehôlas 
Lança o^ bens , lança os male^, que aos honvlAOS 
Se deí^nao ; fobre hum Alrar de ferro 
Hum livro myfteriofe do fumro 
vToda a hiftbría contém irrevogavd 5 

A ma^ 4q EtçniQ açU^ há %uia<lQí 



t^cHos defesos > nollàs íemftQ criftes 
J^fAicçoçns 9 Doflos fracos ,;vaõs prazeres ; 
A liberdade atU fe vè captíva 
Por inviziveja kças prílioneka ; 
IDebaixo de, hum defqmhecklo jugo i 
Qie ninguém quebrar pode 5 fiiípitalla 
Sabe o Supremo f, fem que a cyrannize i ' 
i^'6 Leis Divinas canto mais ligada, . 

Qiain^ a íua cadeia he para fempre 
A feus olhps oçculta -, fubçiectida.y 
He por fua eleição inda alEm mefmo 
Quanto ella faz , e n^ntas vQzes penfa . , r 
X)ar as leis , e preceitos aos 4eftinQs« . 

> ». ' \ M 

Caro filho, he d'aUi ( Luiz lhe adverte ) 
Que a gc^ça ía^ fentir aos homens tqdo^ . 
Seu &vor elHcaz ; d'eftcs lugarea . ' 

Sagrados algum dia partir deve 
O mk> vencedor j eílc , cpac abr^zç 
Teu forte coração i mas tu naõ podes , , 
DífFerir , ap^refl^r J nem menos , filho j, 
Conhecer os monientos eftimavels , 
De que he Deos fó Senhor. Mas. quanto longQ 
Inda os tempos eftaó ! Efles ditofos 
Tempos , em que feras tu numerado 
Entre. os filbos de Qeos ! O' quaatas deves , ;^ 
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JPaflât índa fifaquezas vergonhofas ! 
Quanto cens de andar inda nos caminho» 
Do engano ! Eterno Deos , os dias d'eft© 
Grande Rei diminue , po is fao dias ^ 
Quando de ti a aparcaõ , defgrajados. 

Mas que turba fe apreíía n'eftis v.iftas 
Eíkncias i fem ceiTar a todo o iníknte 
EUa entra , e fahe. Vós vedes ( Lui2 refpoadc } 
Meu filho , n'^ík habitação fagrada 
Os retradoà dos homens , que algum dia 
Devem nafcer. Dos feculos futuros 
Eftas vivas imagens reprefentaõ 
Os lugares unidos , as idades 
Adiantadas ; dos homens certamente 
Os dias todos 5 inda que contados 
Antes dos tempos , íaõ ( ó filho ') aos olhos 
De Deos fempre prefentes. O deftino 
Aqui íignala o ínftante , em que elles devem 
Nafcer no mundo j de huns o abatimento ^ 
A grandeza dos outros , as diverfas 
Mudanças á fortuna vinc^iladas , 
Seus vicios j ou virtudes j Xuas mortes; 

Chegue-mo-nos ; o Céo te há psimittido 
Q conhecer os Reis ^ e Heróes , que hom ãii 

D4 



C fA w >r o VHÍ ftéf 

De ti haõ de naftíer : cfíè )mindio ' - ^ ^:.:. * 
Que apfarecc^ hò teu filho augufto ^ a<|adle9 >1 
Que há de bem fuftemaf poi^ muito tempo ^ í 
Toda a gloria itèç Lyrio» ; ím^âo Belga :^ . > 
E do Ibero o verá triuofaiHe o mundo , .. . ^* ' 
Mas nunca igual lao Pai ^ nem^ a^ fisu filho; : «^ ' 

Deícobre Heitfiqae emaó por emre a& flora. - 
De Lysdois homens cheios de aitc^ncia } 

}uhto ao Tbrono Tentados -, tem debaixo : M 
De feus pés todo hum Povo atado , etprezo ^ /l 
Da Purpura Romana reveftidos • t 

Saõ ambos ; elles guardas , e foldàdps , - iiol;^ 
Tem á roda de fi. Henrique attaíde-os . 
Como a Reis. I4aã te enganas ( JLuíz prof(^ue.)' 
EUes o faô íèm terem já mai& d^iflò . ; 
O titulo. Do Príncipe , e do Eftado.> ^ 

Ambos árbitros faõ, Richelieu eCe:, . 
£ft'outro Mazarin , A^uifiios ambos . 
Immortaes , até o Throno conduzidos v 
Da fombra dos Altares j da fortuna 
Filhos , e da politica i faõ elles , 
Os que ao poder difpotico marchando 
Iraõ a grandes paíTos ; fera grande 
Richelieu: , e Aiblimie ^ ao mefmo tempo 
l^migo implacável : ie£lo , e brando 

Ma-; 



^179 ff, « ir n t A » :« 

Ma^saHn 9 0U19 aáái^ pértgofo ; 
Hqm com aae %indQ , (r) ce(k a% fbfto 
Da cormoita ^ èucco-ás ôodas iniudat 
Oppocim todas iás £xça^ ) mitnígod 
Declarador do^ Pcíitc^fABloíi^ 
Do me^faaguJBy doJRovo:AbcMfrççi4o8 i 
E admirados ;[ em fim , pela violência ^ 
E ]ii^ indu&^ja^ Reis í<^itt'Am0s utds « 
Quando á Pa^cnieis,^0' ói ,. ^{ue és mQM>t 
Poderofodo <fxt eiles ) menos vaAo 
Noi teos dofigoios ; <tu , que ^q fegundp^ 
Eugar és o primeiro ootre os Jiuma;içs^ i , 
«Colbert , Çm) íobce céus f^os a ditpfa 
'Abundância i dos teus trabalhos filha , 
Xoda, a FraiKa enriquece s m > de hum Foyp 9 . 
Ardente emjic oltiaJÉMr ^ bemfeitor fenapre ^ 
Com fazeUcl feliz he que ,te.TÍngas ; 
Similhance 40 Heióe , ao confidente . 
De Deos ^ o ^aL a j>re9o das blasfémias 9 
.Nutrio fcmpre ios Hebreos , inda qi|C ingratos; 

Que 

(O o Carde^ Mazârín foi obrigado a fahir dò «.eino ém 
165 1. contra a fimtade da Rainha Regtote, a queat elle go- 
vernava: mas o Cardeal Rechelieii íe confervou fempre. a 
pezar dos Cem ^nitnigosi e .dp mcâao B.oi* ^ue eâayad'clle 
dcfgoftofo. 

(m) o Fov9, )^e moâftiô feroz» ^cégo» deteftava ogr^fi* 
de Colbert até o ponto de querer defenterrar o feu corpo; 
porém a voz das gentes cordatas, que-fr^vêao loog|, ttín 
ikitok fua mcflioiia pau fempte aouvel » é cheia de lef* 

p€Ít04 



V e A V T o Vil 15H 

Que pompofo montâõ <te êftráVós Vèjé ' 
De joelhos abá pés de humUei , (x)<fètê à tíE^á)^ 
Faz tremer ! Qie lefpeiwdf QfflcJipmas J ffattfí 
Rei algum toâumoú já mâi^ m Ftònçâ 
A taõ grande obediência os féús trâflâlteí ; ^ 
Eu o vejo animado j>dã gloria , 
Como vós , e melhor obedecido j 
Mais temido y e talvez mehòs útaááoz 
Eu aítejo ptovatidò mui diveríaá 
Formnis , má cn^iezas fénçrc forte j ^ 
Conftanteíiásdèígraças , defpretando 
Tanto 'esfbrçiô vtótetito , com <Jue o inveft^W 
Vinte Povos ligados i admifavelf^ 
Na fua.vida , más maior na morte : 
Século de Luiz afortunado ! 
Século ^ que fifomette a natdréza 
Encher dos dons melhores fem medíík ^ 
Es tu , que as boas artes pela França 
Vás levar : tudo vai daqui em diante 
Sobre ti ^xti^ir as fuás viftas ; 
As Mufas para fempre o feu império 
Afll firíhaõ ; entaõ fe aninu a teia , 
E o mármore refpira. Oh quantos fabios 
fjn veja , que alli juntos (/} rm èxcçlfos 

Ltt*! 

jiu 4c toda» £iift|^ 



My4 H E N R I A » 4' 

' Uigares o Unlverfo eflaõ medindo ^ 
E lendo pelos Gíoi ! Na efcura noite 
Leyaõ a luz , e enuõ ida natureza 
P^netraõ todo o fundo > á vifta d'elies 
O erro prefumido íe defterra , 
A duvida os conduz para a verdade : 
E tu , filha do Çéo , tu , podero& 
Harmonia , das artes a admirável. 
Que a Grécia , e Itália illuftras , teu eflylo 
Encantador eu oiço em toda a parte , 
E os teus fons foberanos y que domínap 
O Qoraçaõ , e ouvido. Vós Francezes , 
Quando venceis , cantaes vofías conquiftas y 
Já mais have^õ loiros. 9 que naõ cubcaõ ^ 
/Voílâs cabeças ; íim j cu nefte^ cUmas 
Vejo hum Povo de Heróes 3 que ^ tiafcend» } 
Eu vejo os BourboQs todos , que íe agreíTáõ 
lAos combates ; por entre horrendc^ fogos 
Vejo vir a Conde , (z) Conde valente 
Já o' tenor , já o apoio de feu Amo. 
Turenna de Conde rival augufto , 

Mc* 



(k> Luir de Bourbon , channado commainmeate otrande 
Conde , e Henrique Vifconde deTuceqna, faò refpeltados co^ 
no os maiores Capitaens do fço tempo. Ambos (taobanõ 
grandes vitorias, e adquirirão gloria ainda mefmo nas (Uai 
derrotas* O génio do Príncipe de Conde pareeia , fe|;ua4o 
fe tem di(lo » mais próprio para hum dia de batalha j c o de 
Moníieuc de Tuxcima paia todii huma campanha. 



Canto VII. .17J 

l^enps brilhááte íim , porém ipats fabío ; 

Er ao menos feu igual. Por huma rara 

XJniaõ CSatinat (na) junta os talentos 

De guerreiro ás virtudes de prudente; 

Efte que aífim fuftenta os noíTos muro» 

Com feu braço he Vaubari ; (W) he das virtude^' 

Er das artes o amigo. EíTe inrencivcl 

"Na guerra , fe na Q)rte defgraçado , 

He Luxcmbourg , (cr) que fez tremer o Império J 

E a Inglaterra dá fuífo. Em Denaia vede 

O artrevilb Villars , (^dí) que affim ás Aguiag 

Dos Cezares difputa o trovaõ forte , 

Ar; 

{ãã) O Marechal de Catinàt ganhou^ as batalha* de Sra- 
fard , e de Marfaillè, e obedeceu depois como fabaltcrno a0 
Marechal de Villeroi , ^uc Int enviava as ordens fen o con* 
faltar. Deixou voluntariamente o commando , naõ fe quei- 
xou nunca de niogtiem ^ nem pedio nada ao Rei , monendo 
como Philofofo em huma pequena cafa de campo. 

{bh) O Marechal de Vauban foi o maior Engenheiro « que 
tem havido; foitificou, fcgundo o feu methodo, joo Praças 
antigas; edificou 3? de novo ; conduuo jj íitios; e achou- 
íe em 140 acçoeos. Era focio da Academia das Sciencias, e 
a honrou roais , que nenhum outzo , fazendo {ervic as Ma- 
thematicas em a .vantagem da fua Pátria. 

{cc) Franciico Henrique de Montmorenci, quetômou b no^ 
ne de.Luxembourgi Marechal de França , Duque • e Par; 
ganhou a batalha de CalTel debaixo das otidens de Monfíeur 
jrmaõ de Luiz XIV. ^ e alcançou como Chefe as famofas vi- 
torias de Mons, deFleurus, de Steinkerke, e deNerwinde. 
Conquiílou Províncias ao Rei , e fendp prelo oa Báftilha , 
zecebeu mil defeoftos dos Míniftros. 

idd\ O Marechal Duque ^ de Villars ganhou a batalha úá 
frcdlingue , e ã do pnmeiíò Hoctehs » depois deu a famo- 
ia de Malplaauet ^ na qual morteraô vinte mil inimigos , e 
ió fe perdeu depois do Marechal (et fétido. £m 1712 derro- 
tou em Denain ao PtWpt ^Eugénio* 



^'fê H í N R I A DA 

AAitxotmfméi^ paíE , qute fcgueloga 
A' viíloria » do &ei digrta columtia , 
Digno riv^ da Eugénio. Que mancebo (ee) 
Príncipe he cfte , em quem a Mageftade 
Sobre fen t^flo amável reljrfaíidcce 
Sm fçrezii i De hum olho de índafeietiçà 
EUe refpeita o ITuono. O* Céos ! Que noite 
Repentina a meus dhos pois o ceica i 
A íRa^fte emtomo d'elle fem demora 
Vóa , e corre ; elle cahe aos pés do TTirono 
Já puawmo a occupaílo. Vós , meu filMi, 
Eftaes vendo g mjus jufb dos Fiancezes , 
Os* os Céos do voflb fangue magéftofo 
Formamõ. Grande Deos> rós aos humanou 
5ó daes a vjer a flor taõ pafageira > 
Obra díts vofl&« maõs ! Que nao empreheude 
Ah ! efta aírtjà Vírtgófa í A França todi 
O' quanto feliz hc em feu reinado ! 
EUe enttema a paz ^ nutre a abundântía ,' 
ÍSeus dias conta pelos benefícios y 
Ama ò leu Poyo em fim» O' dias cheios 
De fufto , e de toÉnor ! Que rrifte ptanto^ 
Os Francezes inunda 5 quando àd miraõ > 
DebaiJto de huma mèftna campa juntos > 
O confene > e 2 mulher ^ a Mái , c o filho ! 

Hum 
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Hum fiaco ra»)0 (ff^Mie é^€BÊíeiBí% aúSmh - 
ly efta arvore fecunda diflipada r . 

Pelas ftâff ralhes ; «ó/epuiduo ' 

Os filhos de ÍMiZ dcfci<fo$ dei3£»ã . / 

A' França hiiiti f6 Monarcfaainda noberç^jt 
Frágil 5 ÒBct efperança de hum Eâado 
Vacilantô. Mià ttt , Fleury jpnidentc^ 
Vigiarás a fua tenra infância , 
Serve de guia aos feús primeiros pií&is j/ 
Cultiva á cuir vifta dp mais puib ^ 

« 

Do meu Tangue o depofito precioíb : 

Soberano que elle he ^ a cohhecer-fc 

Tu lhe eniku'; que faiba como he hofflffit 

Em fe vendo que he Rei ^ que fendo amad0 

De feus fubditos , feja aos olhos d^elles 

Taõ bem caro ; que aprenda , que he nzÇáàò i [ 

E que he Rei fó para dklés j toma , 6 Ranç^ j ' 

Toma á tua primeira Mageftade 

Com hum tal Rei ; deíferóe a trifte noite 9 

Que a tua luz cubria ; as artes piompta» 

A filgirem te vem coroar de novo 

Com fuás úteis maãs > já fe pergunta 

Nas profundas cavernas o Oceano 9 

Que he dos tefus pavi£hoen$ -, que oremc^vaS ^ 

Sobre as ondas i Do Nilo , fim ^ do Euiúno ^ 

{ff) tSíe f oetna fpl comfõfto oi menor iáA4« 4e Li^ %i^ 
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Da laifia , e iWfeus porros 6 commerck^ 
Te chama , e te deícobre os íeus thdbuos ; 
, Mantém a paz 9 e a ordem ^ jfem que bufques; 
As vM^orias ; com tanto que te faças 
Arbiti^olas Naçoens , he mui kaAante , 
O' França , i toa gtoria ; o fctes d'ellas 
Terror , e eípanfiò y muho te há cuftado.j 

Junto a. rfte Rei moço ]á fe avança 
Com efplendor o Heróe , (gg) que affim de Idige 
A calumhia perfegue ; naõ he 6aco^' 
Fácil , ardente fim , cheio de génio y 
Muito àSiào aos prazeres , muito amigo 
De ncívidades , elle revolvendo 
O Univerfo do feb dos deleites , 
Portartifícios novos , com bem deflra 
PoUflca fufpenfa vem a Europa > 
Dividida , e tranqullla; efclaiécidas 
As artes faõ por fua vigilância y 
Nafcido para todos os empregos , 
Tem todos os ulentos , os de hum Chefe,' 
De hum foldado , de hum cidadão perfeito , 
£ de hum Rei mageítófo ; elle , meu filho y 
Naõ lievRei , mas ^níma a fèllo a todos : 

£m 



0^) Ver<lâ<i«ico rctrad» de Kii^e On^ d'OilàMr, A«* 
geme 4o Ktiaò^ . . .,. , - - . 
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Em Kuma t^npçflade etiuo no mào * 
JDos relâmpagos vè^fe ao ár a^ido 
O eftendane da França ^ diante d'elle 
IJe Hefpanhóes hmna tropa belltcofa 
Das Aguiaa do$ Germanos deftróç^va 
JV foberba cabeça. O' Pai ! . Qiie novo 
Efpeftacuk). he efte í Tudo rtudá 
( Diz Luiz ) tudo tem feu fim na tserra j 
JVdoremos do AltiiEmo a efcondida 
Sciencia ; do poderoíò Carlos Qiiinto 
A raça fe en^Mftou ; a^Hcípanha agora • 
Nos vem pedir o$ Reis : he hum dos noflbs 
Sobrinhos , que^ lhes vni dac kis. Fiiippe . . . ; J 
A efte objefto Henrique fica prefo 
Na doce fufpençaõ , e nos tranfportes 
Da alegria ; modera ( Luiz profegue ) 
O' filho , cíTe primeiro movimento , 
Grandes fíicce0bs deves temer inda ; 
Do feio de Pnriz fe hoje recebe 
Madrid hum Rei , talvcz que perlgôfa 
Efta honra, a ambos feja« O' Reis , que vindes 
Do meu fangue ! O' Filippes ! O' meus filhos ! 
França , Hefpanha , ó podeflc para fempre - 
Yer-vos eu coctgiáíradas ! Até quando (M) 

M In^ 

{hki Húttmpo 9 em ^ué ído íe eíctevctt» o fàmo it tnn^ . 
e o de He4»ftoiia cfta?aõ deúuu4«t* 



Infeliccs politÍGos os fachos 
Accendereis das publicas díícor^as 9 



AlEm fàlloii : Hatríque de improrífif 
Naõ vio mai8 > do ^e hum too ajo^Kanijento^ 
De mil coifas OMifezas ; eis a» portas 
Do Templo dos Dcftinos ie fechaiaõ ;i 
E dos Cco| as abobedas hizetittt 
Da fua vifta logo ic efcoaderaõ^ 

Com a face vermelha a Aurora effi tantiq^ 
O Palácio do Sol no Orreme abria ; 
A adite A outros lugares os efcuros 
Véos levava ; indo já de volta , òs fonho^ 
Fugiaõ com as íbmbras. Defpertando 
O Heròc , entra a fentir dentro em feu ptíto 
Eftraaha y e tK>va força , ardor Divino: 
Sufto 9 e refpqim o fim dhar inf|»ra ; 
Deos a feu roflo enchera de huma íanfibr 
Mageftade v bem como lá no Monte 
Sinay fe vio , que o vingador dos Povos 
De Ifirael , tendo ò Eterno confultado « 
A feus pés os (feb^eos depois pot terra 
Cabidos ^ naõ puderaõ de feus olht^ 
Suf^rtar a brilhante claridade. 

Ci* 
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CANTO VIII. 

A R G U M È N t O. 

O Condi àe Sgfftóm vem ãa parte ão Hei àt Hef^ 
panba foccorrer a M^nne^ e os Ã^ Liga» 
Batalha de Ivty , na qual Mayenne foi def» 
troçado , e Egmont morto, Falor , e cíemencta 
de Henrique o Grande. 

J\ Coníufa AíTemMéa dos Eftàdosf ... 
Em Paíi2í tinha já pfcrdido o orgulho ^ 
De que ella blazonavíi j íò ao nome 
De Henrique amedrontados os da Liga j 
Parecia efquecerem-fe do intento 
De fazerem hum Rei j ninguém podia 
Deter-Ihes 6 íuror, inda que incerto, 
£ nunca fe attrevenio a dar a Coroa , 
Nem tkaUa a Maycnne 5^. por Decretosi 
Vergonhofós 5 e vis 3 lhe conârmaraõ 
Cargo , e poder , que a fi eile arroj 



EAe ktgar Tenente (efli tet Chefe ^ (^ 

Ml • Sefli 
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Sem diadema efie Rei ^ tem hum partido ^ 
Que o poder lhe confere afias fupremo z 
Eis de hum Povo ob^ieme já fe acclanu^ 
Defenfor , e díe mefmo Povo jura 
Por çllp combater , morrer por elle. 
De huma nova efperança lifonjeado 
Chama a Confelbo os Chefes orgulhQÍb$> 
Vingadores , que íaõ <k fua caufa , 
Os Lorenas , (A) Nemours 5 (c) Canillac y 

(Châtrç,O0) 
BriíTac , (e) S. Paulo , (/)€o Inconflanre 

( Joyeufe j (^) ) 

Elles vem : a fereza , o orgulho , a ira , 

A defefperaçaó em feiis fembiames 

Se deixarão pintar. Alguns tremendo » 

Seus paflbs parecia , que levavaõ 

Enfraquecidos pelo muito Tangue ^ 

Ko eftiago dos combates derramado : 

Mas 



feíçoado , lugar Tcneate General dó Eftado » e Reino it 
frança. 

{J>) O Cavalheiro d'Aumale, em que )i fe fallou • e íei 
irmaõ o Duqu^raõ da cafa de Lorena. 

(r) Carlos Manoel, Doquede Nemouti» Irnijtõ uterino d» 
Duque de Maycnnc. 

(d) Châtre era hun dos Marediaes da Ligia. 

(e) Briflac tin^a tbra^^de t> Farddo da Liga, eftnnulado.de 
Henrique ril. líavu diâo , que elle liaõ era bom , nem pi* 
xa ii tetra , nem parr o mai% 

(/) S. Paulo , Toldado de fortuna feito Marechal peto 
Duque de Mayenne. 
is) Joyeufe ke o meCsM) , de ^e» felMlott o^ Ctac» \Y. 
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efle me fma fangue , efifei' ccmibatc» J 
Suas ferida», íàóosqtteoBejcdoiõ . 
A vingarem também (voís tni^sna»:^ 
Xodós fe vemdifpor jumoíaiMtfentie ^ ^ i 
Com o ferro na maá cocki» ihe ')tmiõ .' > ^ 

Vingança. Tal ftí vio no aím do Qlympo ^ í 
Nos campos daThenàtia atropa^impsa.. 
D^eíTes filhos da Terra omoíimndo 
Rochedos*, acom loucas rfperaoç^ 
Pertender infenfata com ameaços 
Subir aos Céos y a defthronat os Deoíês; 
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' Huma nuvem rompendo dò improvifo. , / 
A Difcórdia ,'6m hum carro Imxiinofo '.. 

Se Iheaprefisntat i=; Anin» Francezcs 
( Lhes diz ella ) o foccono he ^á chegadq ; ' 
Cidadáo3.'hc agora , <jue heppeciíb 
Ou vencer, otf mofteir.ní Emáõ á'Anmilp^i 
He o primeiro , que a tal noticia fe ergue i .-^ 
Elle corre , e diviza ao longç virem 
As lanças He^anholas ; ell^ grita 
^ Eif-aquí o foGcorro híí tanto tçmpo »1 . 

Por iiôé pedido , e fempre demorado. 
Amigos , a Auftria em fim há foccorrido 
AFrança^s:^ AíEm fallou: eis. já Mayetuie 
S^ avança ás portas j. o foccorrp nobre , 



í' ". 



Apparecb «Iii3i6ii'«aêl kigftm 

Rerpeicoíbs , que aos nuiwÉ^ cigtegiot 

Dos noflbs Rcis'^ inoiíoe' bá toa&grado ^ 

Das armas fcintittsimsf o «onjmv^b 

Formidável , o £nva relo^Mte , 

O oirp y a prata , as toiç» que bfilhava& ^ 

Os Cafcos 9 os Amez» 3 6 o pompc^ 

Apparat» hos caaqM ilefafiaõ 

Do Sol os meíihos raips : 'cerre em fhufitis^ 

O Povo codo alegre a roc^etlo ; 

Daõ mil vivas ao GbefefiOftt»iioía,: 

Que Madrid lhes envia : era cftc o biavo 

Mancebo Egmont > (é) giiwreho tpie ím fempre • 

Obftinado ^ ambtcioro y e infufix» filbo 

De kom ^%façado Pai ; nos àii;os mikioa ^ ' 

De Bntx^ta$ a vida bá teodikb ; >> 

Seu Pai y a quem <:egati o amor da Baxttií i' 

Morrea CMftame âibre o «adaíàifo V 
Por querer deferHer yofS>s diidfiDs , 

Infelices Flamengos , opprimidos 

Dos voílbs Reis ; o filbo vós o viftes 

Hiim froxo correrão ^ Mm temerário 



(h) O ^C^mie detgtnióiif, íIIIm 4o ADmitntc iie9fEiii#nr« 
quf foi degolado enfi Bruxellasco^o Pripcipe de Horn. Ofilho 
havendo ficado ao P«ftido 4e fiHpfe U. ,^eí ét Hd^Miilia, 
toi «flyiado em Coççmxto 4q Ooqtt^ dç JÍayeooe u% tmê^o 
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Guerreiro a maõ beijar por miiha tempo jj V 
jA maõ 3 qui^ perôcer íeci JPdtázeia ^ 
]Do feu Paí^ am daflEmos^há^&rvvk^^ 
Ferfeguio a BniiíeUás , e em íbcxxxf o 
Hoje vem de Fins. Filô^pe o^ènvia 
Cbmo htimI)eos ttnelarf ctte ^ e Maysemç i 
Crérad lerac de ¥<rita ás tiqid;» regias 
De Henrí^ o aflbmbia , asna», e aeaiMfem;' 
O temerário orgulho a^compaokava • ' 

Seiís pados. Grande Slsi > ^om c[Qe alegcia 
Naõapreflavascoodece ínâaAte 
De hutft combate , onde todos os deâjfioa 
Do trifte Efladoí vaido^ ji Ce viaÁÍ 

^: , • • ' ^ : ■ . . : : . 

Junto áskiiiargesi òs^hxm ^ (f) e das fft»eirasí 
Do Euro 9 hum campo )iá&)fZ^I¥ielii9ÍJ4|i^^ 
O amor da natineza ; a guerra faa^i^ 
Reverenciado há tém|)Q8c>s^ifa^im&^ ^ * 
Com que èftas^ margens belias adomayaõ 
Os T^firos. e Floia : atlí òs Paftores 
Os feus dias paíTavaó bem t^ranquillos , 
No meio dos hormres das difcordiaf ^ 
Pelo Céo protegidos , fatisfeitos 
De ferem pobres ^ eites pareciaõ • 

Dcf-- 



/j) fin fato» pltaiceenitft o Iiooi c o Euro íiá% que fc 
dc« ft batalha 4e l?f/ cm 14 de MaifO de 1590^ 
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Defprez^r do» £>ldado8 a cobiça ^ 

Debaixo das cabanas fkifendídos 

Dos fuflx)s , naõ jouviaõ: dos tambores j^ . 

Nem das armas o ruide^ A eftcs lugares 

Chegnõ pois os dois C^pos iisiinigos; 

Marcba a defolaçaõ dtani;e d'elles 

Por toda a parte : as aguas do Icon , e do Euco 

Se eípamaraõ > nosboiques já feoo^ufca 

Cheia de horror a tro{ni dos Pa Abres.' 

Jimcameate co' as tdftes companheiras ,: . 

Em feiís braços os filhos fioluçaiufe. 






Affliflos habitantes d'eíhs margens^' 
Cheias de efpanto y ao voflb Rei ao menos 
Efías y que affim verteis lagrímas^^triAes 
T^$Á <]iteinb$s iaq>utar :^ elie fe bufca 
ôs combates » a paz bpfca fomente :t: 
Pdvos^ a fua maã milbeneficios 
Hade em. vós derramar; osvoílbs mafcaí 
Finalizar percendc ; elíe vos ama'. 
De vós fe cpmpadece , n'cfte dia . ^ 
Efpantofo peleja .por vós mefmoai ». 

Sabe Hcnriqtiie prezar quaefquer inftantes } 
A- toda a parte corre íbbre hum bruto 
Fogofo , mais ligeiro do que os ventos > 
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Que foberbò do pczo j que emfíícvi^ ' ' 
Ferindo com as maõs a terta ,. e o campoi 
r>eíaíia os perigos y chama a guerra. 
Viaõ-fe jimto d^eHe os valerofos. 
Companheiros ^ que faõ ck foa giona , ' ! 

Cingidos de ícus loiros > d'Aumoht (/) fofte j . 
Que debaixo jdo mando tniUtado ' > 

"Rnha de cinco Ri^is ; Biioa (m) Graõ Meíbe^ ' 
Cujo nome baftàva a dar cTpamo s ' '^«^ 

Carlos (n);fei filho , mofo ardeníe ainái í ' *, 
Impeiuofo , que íbi depois . . ; . mas elle > T 

Tinha enuã mais .virtude. ÂIU ie achavaõ 



-> 
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. f/) Joaõ d*Aum6nr« Marechal dt França , que obrou mara* 
Tinhas na bj^alha de Ivry , era filho àe Pedro d'Aiiff)OBt, 
Gentil hoínem da Garoara, e de FraiKiica de^ulift heiaciv 
ra^ d'eAa amig^aCarj^. Elle fervío os Reis Henrique U frai|- 
cifco II, Carlos IX, Henrique III, e IV. 

im) Henrique cje.Gontaud de Biron , Marechal de França» 
Oiaõ Me^re oa A Milharia, «ra hum grande hoibetu de guer- 
ra. Cominai^day^ eoi lyiy o corpo da referva , e concorreu 
para o vencimento da batalha accemmetteodo com refoluçaõ 
aotiotraigo. S^fdifT* a Henrique a<iraode^de|H>isda vitoria 
z: Senhor, vósfizeftes, o que devia fazer fiiion, e Biron o 

2ne devia fare«.4> Rei s Morieu^de homticodecanhaõ no 
iip de Epérnay em i>59». 

(») Carlos Gontaud de Bjhui , Marechal , Duque, e Par» fi- 
lho úo precedente > conrpirou depois contra Henrique IV». 
€ foi degolado na Ba^ilha em^ 1602. 



Sully (o% Nongis O), GUUm (f)» tocbi ifocrinicf 

Inimigoi , a qaom deiofta a Liga, 

Qundo mefiao ot cftma* O vaiecofe 

.Turenna (r) , (faoisp^n do Giaó Dtoula 

De BouUkui neieceii cor o doomio 

Eni Sédtn ; infidíz iominio y Ioga 

Que creado , deflniido por Annaida; 

Eflcc com eíplendor fio meio d^elfef 

Se deixa ver , tal como qas floidba 

A undulantt Rrimeira tm aofib» Olnuf 

Mais froaiofí» unindo a (ba almra , 4 . 

Kloftra emfobcrbacer*4b 9 . A pek 'iAsa ' 

EílRUtka 9 com que fe ergue : fcintHlava 

O feu Cafco c*os fogos mais luzentes , 

Onde S oiro 9 e os diamantes á porfia 

Se expunhaõ , caros dons , prendas precioTas 9 

Com que a fiu Rainha havia honrado 

Sca 

' ' > - 

(•) R6iiy deMfs Dn^uede SuUy, Soperintendenre das Fltiati*' 
cat, Graõ Meficeda Attèlhaifta , ^tco Mat^chal de frança « 
dep«is da mercê de HeoricjQe l^, recebeu fêtre feridas nt 
batalha de Ivrr. ' ^ 

if) Nan^» 'homem de hiim grande mereclmcfito « e de litl- 
mtf terdMMí ra virtude • aconfelhoii a Henrique III. de ntd 
ÍÊier tlTafliiiar o Duque de Gu(za , m^s de tei « vtloi <it 
o julgar tfbfçundo as teií. 

(^) Grillofit cbaòitdoo Bray», o C ere ce a^ft a Hcaftqtie nfi 
de combater contra o Duqne de Qnita. 

<f1 Heof f^Mé, yUVonde de TUfennà; ctlhn tom a PrttMeca' 
deS<idan. masfeu filho Frederico, Duque deBoaínom^ faavefH'' 
do entrado «a comuiafa^eoiicraLiiis XIII ^ oa melhót^Dui- 
u» o Oifideai &tdMÍic«# jmuoí Imfttéc fiifac « 'fi^é'Ut$9W 
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Seu valor 5 otrialvea fua cennnna. 
\^Qs 5 ani>idofi!)^ Eflèx ^ ao na^rmo tdmpo > 

Sois da voíTa Ratniia o amor mais grato , ^ -^ ^^ 
E a columna dos Sleis. Mais^ longe <Kftae ^ 
Ocrmont (/) ^TrimouiUe (O ^ « o li^^liz dè 

Feuquiefes , eo diiolb Lcídiguieiés (n) ; 
lyAilly , aqiftlle , a quem foi efte dia 
Dia funefto. Todos éftes fortes / i[ 

Heróes jutitx» aguacdaõ ttõ fómetiie;^ f ^ 

Que o íignal fe lhes 4^.^ do Rei ao lâdi» j • 

Lem no feu roflo dc^ hum trieiífo cett» '^^*■^- 

A efperatiça^ e o f9d*ãgio vêntwôfo. 
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Mayenne em canto inquifeto , oon^faatiMb 5 
D* entro em ftu cmàp/ò , ckeio de fuAos y 
Bufca em vaõ a viitâcfei feja <|ue eUe 
A injuftiça prevê do íea Partídò , 
E naõ crè j que propicio o Ceo Te mofirsT 
A*s fuás armas > fejfa com eíFeito ^ 
Que em fu' alma os prefemimentos tope 

Be 



(/) J^^d^ Clerauuif;<i|Of^ tH batalha da Xvry. 

(#) Cláudio, Duque la Tiimouille , achou-^ na batalha de 
Ivry. Fcuq^iarca» c dt lAaÍe Cuptaena 4t $0 toaif «V • M 
faraó momis umbenu 

(««> Nunca iMMDcin aljjimi wciacta Acthot. o tkuXfi de feliit »> 
i|ii«.teídi^ieies, pois começando ^t fimplcs íioldado cher 
gob a Coadeftavd ao xeiaado de Luiz XIII. 



* 

PrecufTores dos grandes iaforcutiiòs r 
Como Herôe <]i)iz porém Senhor fazei^fe 
UeOsL fu^ fraquosa ; disfarçava '• 
A fua lurbaçaõ debaixo de huma 
Alegria aj^wr^te ; elle fc excita , 
Elle-fc aprefla , e infpira aos feus^íuerreiros 

A efperança , de^uc ellrraieíkb J>e faltos • 

■« 

Jumo acíIed'Eginont chèiodiíkiva » 
Confiança , qtaç em hum jdrcml pcho ^: ' 
Faz nafçer a iaçrudencia,, Ijí.iUFipácicaw 
De exercicarj^ífea.vatorffgmgk), - 
A demora acím&Yí^/dfií MayCiíae . 
Irrefoluio. Tal o bom Ginete , 
Do centro debam vergel déUctafo > "^ 

Nos campos lÁ • dá, Thtácia kfm9S ouve 
So:ír o clarim ferre- , que íbe eiçcita 
O valor , quando logo inquieto , íadocii. 
De hum hellicofoL'fogo.todo«c|?ieio^ 
Da foberba cabçça erguendo ^ <:rinas 
Movediças, faltando fobre a herví) , 
Pane impaciente , e pelo freio voa ; 
Tal parecia Egmont : hum furor nobre 
Arde em feu peito , e briíhâ nõs feui olhos ; 
Com a gloria , que já fuppoem vir perto , 
Se enuetem -, eUe crè , ^e o feu deftina 

Lhe 



T. Ca NT o Vin. \t^ 

Uhc commanda a viftoria. Ah ! cjue elíc ignón v 
Qttto feu fatal orgulho lhe prepara 
"Nas planices de Ivry a fepukura. 

Para os da Liga^ em fim o ^nde Henriquei 
Se avança , aos feus dizendo ( que inflammadoí 
Sa5 da fua prefença ) Í4 Vós nafceftes 
Francezes , voíTo Rei cu fou ^ faõ cftes 
Os voílbs inimigos > mardiai, viade, 
E fegui-mc 3 fcm que inda no mais fortci 
Da tormenta percaes já mais de vifta 
O brilhante penacho , que fluftua t . 

Sobre a minha cabeça ; vós ^ amigos^ ^ ' 

Pela eftrada da honra o vereis feraprc P • ) 
Ifto o Rei pronunciando 3 qual fe fofle 
3á vencedor 3 dé hum novo ardor as tropa$ y<<C OJÍ\ 
Elle vè infla n^niadas 5 e invocando f^ ) "^ 




O SenJ|or dos Exércitos , já marcha. \^ j ^ 

Sobre os paflbs ligçiros dos dois Chefe$ 
Ao mefmo tempo «itaó dós dois Partidos 
Vóaó os combatentes. Aflim con^o 
Quandcj dos montes , pelp graiide Alcidfc^ 
Separados , os Aquiloens fbgofos 
Sabem deliumvpo rápido 3 e movidas ' 

Subitamiente a$ ajudas dos dois msLt^ 

. Pio- 
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M^ H B K K t A i^ il^ 

Com hum cho^ie impetoofi>« A téna. aò fetigr 
Entra em gemidos 5 Hoge aí luz áoUbl^ 
O Céo troveja , e o Afíicano em fufloa 
Do immdo èftnr a, proKiník nuna. 

Reunido «è mofiqnete o fangnmofo 
Eibque y.len â itione já dobtadft 
De ambas as panes» Foi antígnmeitte i 
C^ o drnsrnb ik gineim ká infernada 
Em Bayonna^ por deípovoar a tena ^ 
£ft'arma cruel ; ajtmta ao meímo tempo 
Quanto o Infenio em fi tem àc ínais tertivd ^ 
O fogo y t ofcao y d'ette ^igno ffutb» 

Bara]lM&-íe> cotiáKfctem; oartt&tp^n 
O valor y os clainoies , o tumelm ^ 
O pejo de cecirr , a cega ira^ ^ 

O medo , a ardente ftdc lÔ de Ikngitó > 
A deíerperaçai y ém fim a itiòrte 
De fileira cm fileira vá6 paflTattdo. 
No Partido contrario hum o payemc 
Perfegtic : aHi o irimaô , ftgiodo 5 moire^ 
A'$ maõs do irmaOb Ttemeu a ttatuma , 
E a efpantda r^ita fe ifmndava 
Bem 4 cofia Aaf, fffiigue dtígtapub; 



C A N T a VBI^ tfi^ 

Por muliklaõ de lançais agiçada» ^ 
De katsilboeos de £it>gtie tidio$ cinélot; 
De tropas ar^oiíiadas rompe Henriçie ^ . . > 
Se arremeça > íe avança , e &z cainiiiliQj ^ 

Segue-o o gransdé ISfomay fempce pacato^ > 

Sereno fen^i^ ^ jufUo aò Rei vigia , 
Qual poderofo Génio ^ affim aoscampot 
De Phrygia fe fingiaó fiToutfo tempo 5 
Os motores pçrptoios lá dos Aftros^ 
E da Terra , çav^lvidos not combates «1 
Debaixo, dos vellidos doa guo^reitos ) 
Ou quáes eíTes Miniíbos efpantofos 
Do verdadeiro Dcos 3 os. PoceíHdes 
Dos Céos ^ os Entes melmos impaffivtò ^ 
Cercados dos relâmpagos 1 dos raios 9 
E dos vemos , cotn hum femldance/cppre 
Inalterável 9 movem- o Uniyerfo : 
De Henrique elle recebe todas eflâs 
Rápidas ordens 9 da aki^i ínovimentoi 
Intrépidos y <|ue mudaó p (;ma(ibate , 
E fixaõ o deftim) : de imiprovifo ^ 
Aos Chefes dtts legioens eUe as tnnffotti^ 
O OíHciaLas recebe. As impstcieníes 
Tropas y%} fom 4a íba vqz^ 9 re^ilaô 
Obedientes as iras ; fe dividem ^ 
Se reúnem ^ .e em^mfiM coipos VfmànA i 
Ha» eípirito fó proande a t^taa ibb- 
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Maquinas , 6 taõ vaft2ô,^^|Qmay tornai -i,^* - " 
Ao Príncipe , çUç o l^fç^j^ elle o ^^xo^ipsu:^ ; 
0)ni a voz lhe dc(viaroi)ito$. golpes ^ 
Que lhe ctaõ dirigidos i.xí^s ás fuás ^ ... { 
Maõs Eíbrcas já mais pe^nitcijr póde^ , x. • - - 
Que fe mancho9.,jdo iangiie dos hunut^ga^ jp;_ 
Infelices.;^^ alnia hc ç^pa^a,., , .^ .^,itnc :; - " 
Do fai Brincipe/ó , .pQ^.<^feiideJ[l9- ,, ,4,^ . >- 
Unicamente a efpada ci^ h^ tirado r'xr.:yi-^ n r- 
Eaos co»ba«».ojreu.y^Ç^ar{c),, .^ ,:.;^'?:í ^ 
Sabe alfij&;)itair a maite^c^:^ãqi^çt.^í^ ;H .^, . 

De Turenna o valor infupportavel 
Punha já dç Nemoup^a çrppa otn fog^^^ -: V 
E atterrada*. 0*^1117, por tpd^ aparos ^^^ ...3^; . ^ 
Leva a mofte , e otienw^jj; d'AiUy^ ,í|uc.fpíí!^. 
Trinta annos de çomhatçsi^^iie'de ^ç^fo^yy,,..^ .. : 
Nos horrores da fangni|io|^ j;ucrçi..^ r. • 
Torna , a pezat da id^ç^^ a t^ eiforçjb^ 
A feus gqlges fataes JbuíX) {pgçmxeko- 
Se oppoçm,| hun\ juvjçnil Hçr6e v^entp ^ . — • 
Que na.flor de ffíBs ^uipos njcfta iUuftr^.,.^ t: . -^^ 
Mortífera jornada ^díSU|)fincipio . ..a ^ ..^ > 
A' carreira fatal de f€aai<30pjba«s, - ..* -,n ,-. ^ .^ 

De Himyneo iflda ittno ellí.jwy^iva,- ,55^^-^ 
lApgtia» «s encantos 3 e^ffiftido 



.-.'^* ' 



"1 <. 



'Z.'~4i 



c A » T o vnt 19% 

ks amores > íahiados feus braços : 
Oorôclo de naó ter também mais âma 9 
Que a 4e Tuas caricias y defejofo 
X>e gloria y éHc aos perigos já fe entregou 
A fua cara efpofa n'cfte dia y 
AccuÊi o Céo y a Liga deteftando y 
Er ó combate mortal ; ella mefma aríia 
O ddicido amante , e tríftemente 
Com a tremula maõ ella lhe prende 
A pezada coiraça y envolta em pranto y 
Com hum cafco preciofo em 'fim lhe cobre 
O lindo roílo y amável a feus olhos. 

"No feu furor guerreiro a d*Ailiy parte 
Fòr entre os tucbilhoens de pô , de fbgo^ 
Pelo meio dos corpos já fem vida , 
De outros feridos inda agonizando : • 

Os fogofoscglnetes de ambos ficaõ 
Logo alli trafpaíTados ; ambos elles 
Sobre a rdva aliatida , e eníHnguentada y 
Longe dos efquadroens y \ifc accomettenl 
Com Ímpeto feguro ; o fangue os tinge , 
Cobre-oso ferro y e as lanças na maõ tendo y 
De hum formidável choque de improvifô 
Elles fe batçm y reilb^u a terra y 
à$ lanças fe ^braraõ; aJEm como s 



Em hum Cco abocando 9 duas nuvena 
Funeftds %^-quc o trovaõ oazenda, e a morte 
Em feus feios , fe enconrraõ lá nos ares ^ 
E vôaõ febre os ventos.; da uniaõ fea . 
Os relan^gos faltaõ y alli fbimaõ 
Os raios 9 <}ue aos moriaes tanto eftremecoKU 

Pot hum fubtto esíorço intendo Íogi> 
Eftes dois infeliçes outra morte ; 
]á brilha eip. fuás maõs. o. dun^al&nge: 
A Difcqrdi^ alli cone em continente ; 
O demónio da guetra 9 a.faopiinofii , 
Pallida morte eftavaô. a feus lados : 
Sufpendei infeliçes eífes voffos 
Precipitados golpes ! Hum deílmo 
Porém fatal feus ânimos inflomma.: 
^o coração hum do outro^ dar paflagem . , 
Aos eftoques procuraõ , fim , n'a<peiic^ , 
Coração inimigo , que Ihep eca 
Dcfconhecido : o ferro» queos cubriai, 
Fufilando fe vai fazendo em lafcas 9 ,r 
As coiraças 9 aos golpes eípantoíbs9 . . 
Scit^illaó 9 falta o fangue 9 que lhes ting< 
As maõ&tyrannas: osefcudos focte&9 
E os cafcos 9 a viol^cia , moderando V < 
Alguns golpes defviaó, € r^^pulfa^ ^ i^: - 

ít i . Hum 
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Hum pôuco â it^Orre 5 cohfim^dos amboo 
De ta^m i«[iUljsn^ia j refpeitava . 
Cada hum o fci; rival ^ e a valentia 
Do feu contraiÍQ-í :em fim d? AiUy o vdíio ^ ^ 
De hum gplpetle%mçatdo y a fens^jés íanç^ 
O eicellente goeatetro s eôc Teus oJhog 
Fecha á luz para fen^rc j junto a elle 
"Vai rolarráç^ p feu Calco fòbre a tenri j 
D'Ailly vê o feu roftó í O' grito ! O' pafino \ 
jQ'.defefpéraçàõJ: Qiiétejrboo^abfaçá í ' 
Ah que elle era o feii^fiffibrí Elle o cóúhtcei 
O defiitofo Paitcndo bânhatkjs 
Em lagçimas os olhos , dirigia 
Contra feu peita as parricidas armas ; 
Sufpende-fe porém , ofípoem-fe áo juflb 
Furor íeii , e tremendo ■, parte , e deixa 
Hum lugar , que de hortores f6 lhe fetv€ ; 
Detefta para fempre a fòa irtiqua 
.Viítoria , renuncia a Gbrte , os homens ^ 
A fua mefipa gloria ; e cútaô fugindo 
Ao caitro dos dcfcrtcíi^^^ fita pena 
Nos confins do Unívetfò èJconder bttfca; 
Alli , feja que o Sbt a luz ao mundo 
Reftitua , Qpfcticitrfb a aôbar chegue 
Lá no feio das oíidiis ,' «He aos ecos 
Enternecidos* lepetír fazia 
'^^*y^ Na id 



Defgraçado. Do Hcíóc /,'jquc já tiaõ ViVe^ 
A juvenil efpofa , a fiel^mánce , ' ■ ^ '• ^ í -^ 
Pelo terror levada , incátá , -e toda ' -^ '^ 

TreQieiuk) , vem com p^íToft {kmco fiirtntii ^ 
Sobre as iimi^eos funeftas;' ietiaí btiícÃ' , 
Vè y reflecte na multidão defnortos^ ' 
Encontra a leu efpofe 5 e dé teiprófiící^ ' 
Dds&lêcida cabe ; ò vé&M Vnorte ' ^ ' 

Em feu roflb fedlcndc S/^ bv^6 cár& ! i • • • í 
Eftavvoze^aiKminterrebápidas;- • i - ^^ ^ 
Eftes gritos enaõffleios^ formados •' ^ 

Naõ faõ ouvi<Ío$ ; cala Uile abic osoOm; 
C!om of» últimos «foilos lhe aperta. * 

A boca defftiáiada , aqueHa boca 
Que ih(k ddora ^ nos^braços toma o oorpd ^ 
Pallido , e enfángttentada , dha para tUúj 
Sufpira em fim , e abraçâiidoHD 3 tsione. ' 

Pai , efpòfo infeliz , criíle femilia y 
Do furor d'eftes tempos lamentável 
Ex emplô. ; pofla pois ú*c&s fucceíTo ' • ^ 
A tenivel memoria excitar íèmpre - 
Piedade em noflbs últimos íbbrinhos^ 
Arrancar de ftus olhos proveitofás ' 1 

Lagrimas 3 e t]ue nunc4 6lle$ ismenl ' • -^ í 
V^ Céas Pais os monífetos. delidos. 1*0^ 
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Porém ^uerrifez fiigiíaí5nKdift>erfos ', * 
Os da Liga i Que Herpe, ou íjue Deos iottc 
A todos ha déftruido ? He Bíron , eíTe ! 
Mancebo , cujo esforço havia fçito 
Por efitr€4>atalhoens feliz pafligem* 
lyAumale os vè fugir , e ardendo em ira.,* 
ní Detenáe^^ «i vokai ..••.. onde affitn Fracos 
Correis i E vós , fugis i Vós copipanheiros 
De Mayenne , e de CNúza? Vós , que tendes 
P dçvèt dé viogar Parfe ^^ e Roma > 
De defender a Igreja^ ?" Naõ , fegui-me ^ 
Vofla antiga virtude a vós fe tome j 
Se combateis á fombra de d*AumaIe , 
Vencereis certaxHente ss Soccorrido 
De Beauveau , de Fofleufe fem denKMía,^^ 
E do fecQZ 5^ Paulo , e inda de Joyeufe*, \ 
luntaõ de noyo as trop.is; divididas j 
Que elle marchando joinu ^ fó com verem 
Do feu rofto o efplendor : eis a forrana 
7 orna a cjiegar com iii^ ligeiros p^ios. 
Com hum vaíor intrépido fuftenta 
Em vaõ Biron o ciMffò aírebatado ' ^ 

Da fogofa torrente > 4lle efpirando 
Vè junto a íi P^quicrçg;i Parabépe 
Na multídap de^morc^s^è cahindo 9 . . 

Néffb , Cler9M)nc5 d^Angemie , todos efte» 
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Tem já moidído a tcn» 5 Qifou meiifH^i - ^ : ^ 
Ferido a tatitot golpes , eftá (faf£, ^ O 

Re ndendo a vida. AíGm , Herqe^ vakme # ' ^ 
Devias acabar 5 porque^ hdma morte - ' 

Gloríoía , huma defgraça , que he taó bella > 
He da tua virtucjeo que fazia \* i 

A memoria ímmortal y teu nome e^moJ - 



O generofo Henrique fôube logo ' 

O rifco , em que Biron , pbr muito ard^te^^ 
Empenhado fe via j ellc ama-o muitp 
Naó como Rei , nem qual fenhòr ièvéro ^ 
Qiie fofire , que fe afpire á hoftia fumi:âa 
I>e lhe agradar , de quem o oi^ulho forte ^ - 
E o coração foberbotrè^ qiíe o fatigue 
De hum vaíTalIo lhe fica mais qoie pagp 
Com huma vifta de olhos beto ligeira. — ^ 
Henrique da amifade fenteos nobres 
Ardores; amiíàde , domiíiblime 
Do Céo , doce prazer das almas grandes ; 
Amifade , que os Reis , cíTes illuftres 
Ingratos , porque nunca a conhecerão, ' 
• Saõ aflas defgraçados ! Em fim parte 
Bourbon a foccoeello ; o nobre fogo 9 
Qie o excita , lhe f«5 miiis fimc o braço ; 






E mais xtfiáojyyòa i o bom^ guerreira i (x) 

Já das fomhras da morcé encaó cercado^» * * 

Eis quç vê o ieuKei^ q ultimo esforço 

Empenha ^ á fua voz Qlle renova 

Da vida os reflos. Oe Boiírboti aos golpes 

Recuaõ todos , rodos k retiraõ.. 

Biron guapo l O teu Rei d^eíTes foldadoi 

Te arranca , cujos golpes repetidos 

A morte te apreflâvaó; pois tu vives. 

Em lhe fyuís fiel te eit^pjenha ao meno^ l . 

Hum ruído. eTpançofo entaõ fe eícuia. 
A Difcordia cruel contra as virtudes 
Do Heróe reverberado os feus &rore3 , 
Nova cólera accende n9s da Liga : , 
A' freáie d'elles voa de improvifo , L^ 

E o feu fopro fatal faz , com que ao longe 
Soe a infernal trombeta j entaõ d'Aumalc , . 
Pelo fom , que era d'elle conhecido , 
Se excita , taõ <ligeiro como a frecha 
Aos ares defpedida : o. Heróe fomente ^ 
EUe bufca , fobre ^Ue fq fe lança , 
Logo em tumuko acode tqda a turba : 

...,.,,. Taes I 

(x) o pnqae de Bicéo ficou ferido em Ivry , mus foi no 
combate de Fontaihe Francaifc, c]uc Henrique o Grande Ih»' 
falvflb a vida Referc*fe eftc acconcèci mento nft batilhii de 
Ivrru pois naõ fendo hum fafto principal , admirtia o (et 
tísMfj^ào, 
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Taes no centro dos, bo%if($,i, m canâíiBr 

PfQcipitados, eíf^íiçr^Y^ . :; rj^ 

Ammaes , aos coml?;itef ,^ cicaflo$ 

Fetos efcravos do J^oiçeip,^ á ^aioagem. 
Nafcidos , cbçips de Kuti^ r^Jw ki^nfa?. . ? > v ^ 
Ao javali fc latiç^õ ^ igojfK^iíes ^ r a . r . ... 
Do perigo fatal » cegos , violemos ^ 
Rouca bozina ao lot^ fw ipíUníteíí 5 o: r '-' 
BcUicofos excita , çpm,(^ç^qs mpnte^/^v fo) -- ív 
E 05 côncavos locfaedos rq»/qJbaia^^í .í ^r^ j ^ h 

Aflim contra Bour^a çiU íi^imjgQf ,, > : - 
Se ajunraõ , elle fó fe oppoen^ ^içdpsi rji o: r 
Sem amparo d* forte,^ fí9nl^çmado .> í\'rA^ . ' "^ 
Pelo numero, á vifta iá da morte?: . .,,> n. V 
Luiz do altojáos Ceoç^ lí^c^ perigo .f^.n-x^u n . 
Ao Hcróe^ a guem^nçia,,>jaijtw invçac«^ > = 
Força lhe ^â j Bourbon |ie ^çfppa.roch^ ^jb' >^ ' 
Qae os ares ameaçando ««tqnc^ a |iiri^ r.rrt,; ' 
Dos ventos , 5}uejbra o$Jo^t9sdo5 ma|;^?>' . 
£ quem pôde explicar q fai^e^ a imiaQ^/>: 
Carnagem j de que o Eurp.yio cobertas 
N'efte momento as fuas^giR^xdes niargen^i. 
Vós 9 Mane$ fangutnofos do mais foite ^ 
E animofo dos Reis , dai luz fublime 
Ao efpirito meu 9 je pela mi^iha > : % r'» n >^ > 
Voz &lUi» Bouibon vè ^< q[ue^ voaudo, ^ r jjjí* A 



.' *- í 






r \ 



^''t 



.1^ ÀifT^ó "vte. a4i 

A nobre» fid v«tt défbhdéfio ^ - - ^ 
EUa pelo ftu Rei verti dâí a viáa ^^ 
E peleja rambeiÀ fêu Rd por etía. 5 * / 
Diante dí filévá o fuftoj a morte 
Os fcus gDlper fegniá' / guando á fu^ 
Cdera E^^inonc fo^fó k aprdfetita. 
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Muito terílpô eagánááíp eftè 6ftratigeMÍ 
Do feu v^or, haviík ptóòiírado 
O Rei na maior fbfsrídWconftiaò; 
Naó fora conduzido áféptíltura , 
A naõ íer temerário^ ífô a lionra 
Do combate etótiva o' feu orgulho : 
^ Vem pois Bourbon , ^ dizia ) a tuà gloria 
Vem augmetítar ; he bbín que pelejemos ^' 
Que oÊxàíà vfcSlòrià a<nító'pertencéV t= 
Dizenda éík^ paravirás , bun^ brilhante 
Relâmpago , funcftof ííienfagcirb 
Dos deftiftòs y do ái^-afeê ais' campanhas 5 
O arbitro dos combates i de ímprôviibi 
Faz íoarTeti trovão , ferité ò íbldado ^ 
Debaixo de fcus pês trénter a terra ! 
DEgmont fbppoem , que os Céos iKe daõ amparo^ 
Qiie vaõ a defender a fiíácatifa , 
Que combatem por elle ; crè , tfnç toda 
A flACoreza attenta £iua gloria ^ - ^ 
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Pela voz do trovaõ, Ibe annuncíava 

O triunfo ; ao fí^còe em fim fe chega i 

Fcre-o no peito , c já de haver v^tido 

O real Tangue , fe açcl^ma v4<iíorioib. 

O Rei , fem que fe tuibe^ vè o rucxoflos 

Tanto como o perigo aíEmfe. dobra ^ 

Seu esforço ; elle entaõ fe felicita 

De no campo^ da. hoiui haver hum dia 

Encontrado inimigos aflas dignos 

Do feu valor ; .em vez de retarddlo^ 

O eftimula a ferida ; já fijWe efte, . 

Fero inimigo o Herõe fe precipita ; , 

De hum golpe mais feguro he de repente . 

D^Egctont lançado em terra $ o fcintilkmo 

Ferro lhe paffa a peita: ci8 0»cavallos- 

Debabco de feurpés tioâos <ie Tangue 

O aoropelaõ.) jda .morte as. triftes (ombrat ' ^ 

Envolverão Teus olhoa ;.ii Tua alma ; 

Em cólera: paflbu a. unir-fo aos mortos ^ < 

Onde do Çai o aTpe£lo iuftamenre "- 

Lhe eitcitou os remoríbs. Vós , ufanos 

HeTpanhòea até qui tropa Toberba , 

Qmh a morte d*Egmont vofTa. virtude • 

Guerreira Te anniquilla., ao. menos hoje ' ^ 

I^aõ negareis ^ <pç o medo conhcceâes ! ' ^ ^ > 
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De turbação fearopsirttn'efte inftaírite ) 

£>as tropas aíTaftadoB ^ paflft togo : \ 
Aos meiinoff efquadroens , e etA'fim'fòéftetick| i 

Ao exerdto:'<)5 Chefes afibnd^rftdos-^ - 

Os foldados pevdiáos : hiim tiáo pôde ^ - 

Mandar , x)uiro tatd>em n^á ^obedece ^ * «^ 
As bandeiras poc teifa, Jums fe confundem ^ 
Correm outros , áaiò^kGscCpúméCos , 

^ Atropellaó-fc , fogem : vblimtariCte . ^ 

Se rendem huns , os joelhos ^mrds dobrad> ^ - 
Ao vencedor -, feus ferros já lhe pedem z 

Alguns cororpoffoiíap&los^ querendo • ^ 

Evitar a ruina y as ribanceiras . > ) 

Bufcaõ do Euro , e nafiiga^nebatado^, ' 

No profundou aguas ie de^nhaó i- - ' ^ 
Correm i mcttie em^fim , que elles pertendem 
Evitar ; os cadavQ:es ás ondas 

O curfo impedem ^ voka , e retrocedo ' 
O rio enfanguenudo á íua origem. 

Naõ he capaz Kbyenne em tal defordem 
De hat«r teraor ; afâiâo , mas tkanqttUIo ^ 
Senhor inda^ fi , vè reíbhiU) 
Sua cruel fortuna ^ de feus golpes ^ 
EUe íim vai dcb^UjEo ^ ^|p>Kàii cuukL 

Em 
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Em d'e8»,if9sti&Mr : otttfii^e ^'Autti^e ^ 
Que junto a çlle , o lofio ^mfeifccklo:^ 
'Accufava o$ Flamengos ,,4 fottuna , : : i . 
E Qi'<3éos ; m Bdvo JMayenne < a&n ^ízí** > 
Morranu)$, jájqMtq(kiifekápeidi<k> ^ k '- 
râ I>eixai^]4ii| fttr(k:vaõ (olhe CQma:o G^ - 

iVlvei para h^ni.pmido :, íkquea hottia ; ' V 

E adefgraça&cal; n^efleimomemo /i'> >r c .í : 
Funeíb 0?rás y.eBoÍ9rE)ri^iij^s0Cciciem>.> m, m i 
lAs relíquias juntar d'^efiidifpeifoi :; - uir c^? - 
Soldados ;. a^^l¥>s. vós encaõ foguHitf . o u 1 w: ? ^ ^ 
'Aos muros dcPaxii^^ iodo de marcha^ n cr ; 
Da Liga' recolhei iílb , que refta » 
De G>lig9y;vtaçido,^^ fobpgada, : ' > oní : 
O valor excedamos jstt 4H i i4.'AiimaIe ^ : 
|flo efcsiiljiidp 9 chora. ^^çt^eíbemee©. t r> n.% 1 
De raiva, mas a ordçmiqyQdeiefta ^ . : :r -^ 
Parte a cumf9^. He qnal L$^. í^lxerbo^ ; 
QueoMoirodopiar rpube^.ppis.iiuedo^ > : 'O 
A fei; Senboc ^ a tudo 0;míiis terrível , 
Sua honprofa frente íofiijeita , i. ' 

A' maõ p que elle conhêcé^t; de hmn aípcílçt» ; ' 
Feroz ell^ o açcon^nha » eUèrfUgfaido . . »» 
O fabe acariciar ^--ewijíim páircoe, ::; : . >cn íj ' 
Qiie ameaça 9 i(Kdajqpiuida)p^li&a}ái^ í.ii 

Ml Aoí 
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Aosnniuos de ParizKbyeime em tailtí^ -' ^^ ' 

Com appreflada ftjgíi fe í«rffa', ^ J 

Por occukar a Teu aba<titnet»ò« . : A 

Henrique^ yiâoriofo ^ vii 08 ^a Ltga i * ' 

Que de todos os laâoB y fem defezt , ' ' 

Sua demência imploftiõ. itt&t mfttmte ' ^^ ^ 

XTcíTes Ccoi as abobedasfe Abrirão^ '• ^ 

Os Manes dos Bouibons^^aos^^aies defcete^ ^ 

Do alto do Fimiamemo 1! Luiz chega ^ ^ 
Entre elles a 4>Uervai ^ < id como Henl^úi^ 
N'efte nobre momentoíufiyÊãta 

Do túunfo y^j^ foi^Smc^mfy^càbãv^ ^ 

De dar merecimento á âia'g]Dría« 'i:> < ^ \ 

. • :;■♦■"','' ^ -*'*'.'• j 'T . ' ■■ í 

lunto d'eUe os Toldai tendo 09 oQiO»v^ ^ 

Inda em furor accefos ^ ftép2SBLVã&- ' j:'»:) ^ - ^' 
Para os triíWvcnoidod^ que- a feus '^olpQl - 
Efcaparaó ^ o9timidoS^€Sipdvoy, ^ 
G)nduzjdos a HenriqH^e^rò e^raõ -' 
Em profundo íilencia^ « que a fentençâ * ^ 

Se lhes fulmine ;• o cfpanto 5 a anguâíá 5 o^pejo^ 
A defefperaçaõ pintado tínhaõ • 
Em feus roftod as fuas^ ddVemura» r 
Sobre elles volta^ cntao Bourbon os olho0 
Cheios de graça } n^cUes a ternura y 
E a intrepidez /einftvaQJuaainttnte ^ ' / t ^ 



Podeis permanececmens iokBifÇQs y 

Ou.viver meus VaiGdlosi ; cm Mayistvie ^ - >■ ^ 

Ou em myu» Jbim Seohot fera pois juAo^ 

Que vós reçQi^jlaes :. de itAi doÍ8'védo \ > 

(^al o nMCcd* ferida LigateroAvos ^ ^ 

Gemei debaixo/di'eIla i ouiootnpanlietm r ^ 

lyhum B4Á ^. YJade pcvfim trhmáar com elíe; ' 

Êfcolhei de huma vez r^ Â cAas fxikVfas > ^ 

(^etpcí^l^iaJvittitHiei elido de ^ • 

Em campo de batalha viòtoriofo 9 

Se obfervaõ éHhòm momenta os priíioneiíoft 

.Contentes por ksantm^rkxaÃo^y 

Felices porque a forte os fez vencidos^; - ■ ' 

Seus dèi«f:fei)faiQm»^'iícm mais odb^ 

Sc vém fei» coraçocss f' HemSqqe ot v^oe 

Co' fcf valor 5 .xiepci<*.com a vrâxade 

Os fujeiu também 9 e homados todos 

Com o nome^9 que tem denfeos foklados ^ 

Por expiarpor £m.Qreti:deUâo5 ' .; 

Jilbcbaóíjòbrefei2s.paiK;»is'.; :da«arnagem . 

O vencedor tranquilfio há jiceflido; * . 

Senhor dos feus gueneirOif^eUe ap]dac|. ' 

I^elles SLivàlmm > mais naõuera 

O leaó , que d&^ini^e ío cuberfOf 

De lugar em^ogatievatvaaimrtb^ . .\ .^^v^íCht; A 

*:i È 
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E o tetfor > era hum Deos todo benigna^ ^ ' 

(^e dci«[ándoo crovaõ^ aifim{>eftade ) - 'l 

Prende , e conlbla a tezta '^ em feu femblamy ^ 

Ameaçador , cfefloz 5 e enfangjtieaudd , ' 

Há polV>*^ paz- o aíjpeâo mais fereno : '\ 

Aquelles y em ^jem quafi a luz eftava T 
A extinguif-fe , por cU© já revivem ^ ' ■• 

He fobre feus p^sigos 5 ibbre aiiiias- > 

Neccífidadeíi^ quceile vigSaatCí,. ' 

Qual Pai attentD ;, eâsnde os ícus cuídadot^ * 

A prompta:menfiigeirado3 focoeflbs . -^ 

Verdadeiros, cor íatíbs; ,: ai^nemandof ^-j.. 
Vai já fua caiícetra ; cHa de hum tóo / ■ . ' 
Rápido , itida mm pcDinpta <ia <]ueo'teiiq)o jf ^ 
Além dos mares p^iila-^iTai Ac hum pólo- 
A ourro , até encher todo o Univerfo > > 

Efte monílra compoflxrdé olhos , bocas ^ 
E de orelhas y que camisas maravilhas 
Dos grandesi, e dos Rôi» catita a vergotiha^ 
Que tem a fi fu jeiías a, c^crança , 
A admiração , a duvida , o deíejo 
De faber , e ^ fatal credulidade y 
Trombeta , que hc da^ria , pela ítiar > 

Brilhante voz ^ .do Heróe da França parte 
A anrftjpciar a viária* Defino Xcja ..' 



l • » 



Ao Eridaao ím ptftítipaA» • 

Por cila o efliiúndir; cncoi^is o foberix» 

Vaiíouio & acbúa > a Nocte ouvindo 

Sua voz >. de alegria uièê tt enche s 

Madrid hramoo de fiifte , e de veigonha^ 

De horror ^ e de triíteza : 6 de%fa;çado 

IMz ! O' vó» 9* iáfids cocilpindons 9 

Cidadãos engatado»-! Sedidoíbt 

Sacerriotes em fUn ,- e com que grúos 

Doto^fòs roára& ▼oflbf Tempos ! 

No momento infeliz voíHs oíbeças 

De cinza fccilbciitt&. Ah ! Mayenne 

Inda vem Ufonjear voflbs esforços ; 

Vencido , porém cheio de efperahças i 

E Sçttbor de IWiz > com ardtloík 

Poiirica f inda li no fea redio ^ 

Quer aos da Liga incertos ^^ cpie a derrota 

Se efconda; contua h»m golpe raó fimeílo 

Elle os quer^rgurar , imaginando ^ 

Que qfa occiútar talvez fiit defgraça ^ 

Elle enuô a repara ; por cèm roidos 

Mendrofos ^«er ver > fe' affim reanima/ 

D^elles o zelo ; mas oppofta a unas 

Cautelas a verdade 3 deTmentindo 

A' fua vifia os feus projeélos fidfos ^ 

Yóa de boca em ixKa , e ao mefmo tempo 

Çk tora; oens de todos defiilenta. A 
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'A Difcoídia bramou í.íçiijldaWsintó . r. : ,);: . 
Mls fuás ràiv^l i=í Na^-VÔief í àizéikih o 
Deftruida pqr c^itOjaiii|iííba4P!?í»i J : a ii <t^ j 
Naô tenho n^e(les twr# i^%pfr - * "í^ ^ 
Derramado^fôs yf nei^ 'í |níp{^i4» :yyuc\'K ; 
Tantos fogsis y 0;Ktíu.|)O<teJÍbrína<^ ^ ^ ^r>f . 
Com tanto grifar i^|S«lbdf!;Vfaf;agQC^ *0 ,. 
Levar Bourboft c!a^J&g»gteft t^ Ír0|í%i<lè.v>i 
J^or terrível q^i^i^s^^pífhy^o inda, aftç 

De enfraqueceu© ,i,f4^Wíeír44e pliáeij au-;. : • I 
Poderei abranda4^1li^;ípílifc^l(^ larímotí ' i 
Se naô opponkjí ao ^íftí \^Jtol: fupjsçmpn;-;) i!v-> : ■ 

A fi mefmo , e.naaf|3^fwagítf%i%«!íaH*r^ - 
Sim tenha qí}e!V^«q^Q!Íír(»|fifcd«yf^>i] , O í-. f ^^ 
Só do feu coraçaõ/StíVlHií íWI»c^%^ i otí to^'*^ -? '■ 
E a vencellp lamb^i^jfliiriQtó mcfinoc ^i ^ 

Fallou : tàe'^lpx(m^^^tM^^^^^nysSl^ .n- t^i t 
Do Sena)j,l/d)!rèÍiut»jfó|fmj»ídpr.M^ 
De fangue , cgap.^jkéSt^ifpv^^ifyMijíi y^ . : 
Em^huma erpèíTa niivçm ^i H}è^ terrivfei . 
Toma paUido o dia )/j^i^(|i,fift\paft^, .- 

E em demamla'do!.Mu^,vâa affs^k4^n.x / 
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CANTO IX. 

ARGUMENTO. 

Defcreve-fe o Templo do Amor, A Difcordia im- 
plora o feu poder para abrandar o %^alor de 
Henri^uí^ jK Efte Herde be retido algfmttm: 
po com Madama de JEJiréej too celebre debai" 
xo do Home da Bella Gábríella. Mornay o arr 
rança do feu amor ^ t o Rei volta aofen extr* 
cito. 

x^ Os ditofos confins da antiga tdalía i 
Onde a Europt^tcitnina , a Aíia começa , 
Hum Palácio C^) fe eleva antigo , e femprè 
Dos tempos refpeítado. A natureza 
Welle poi os primeiros fundamentos ; 
Depoii a arte polindo aqúella íhnjpléí 

ar- 



{ã) Eila 4«CctipçaE5 éQ Ttflhplo 4a âaiDr , e t pfntnra4'«A 
u paixaõ Taõ inteiramente aílegoricas. Se há pofto cm Chyr- 
pre o lugac da Sccoa , como em Roma a morada da Folid* 
ca, porque os Fotos d'aqueUa Ilha paflaraõ em todo o tem- 
po pelos mais dados ao amor, aflim como a Corte de Ao- 
ina há íido reputada pela mais politica da Euiopa. Deve-fe 
pois rcf^eitar aqui o Amor, oaõ como filho de Vénus, tco* 
sno hum Dcos da fabula , mas como huma paixaõ , reptc- 
fe atada com todos os prazeres .e todas as deíoident « qnt 
a a^<|p&ígpiihaõ. |f> 



5<l Air <»1>t 1% fil 

Architctura 5 vio-fc , cpjc excedia 
Da natureza o empenho ; íèiis vJfinhòs^ 
Campos , de verdes inaptas aèaílados s 
Nunca a infàrfat fentiraó dos {nveftK)s. 
Madurecer fe téia , por , toda a parte , 
Vém-fe brotar 9 iem xoòo o lonpo ^ taíitd 
Os fni<$ds de Pamon^ ^ coiho «s mimos 
De Flora. A tBxtn.maàÈá^nMÒmast^^ 
Pai^ rotear ás ftn» íismenteiras ^ 
Aos defejos dos Iiomens 9 nem á ordem 
Das eíhfoens.. £ai htaàsL paz profunda 
Parece aUi gozar o homem tudo ^ 
Quanto , do imndo nos primeiros dias ^ 
Quiz com Biaõ liberal x natureza 
Conceder^?ímortae$; repoufo etomo ^ 
Dias fereno^ ^ ares fí»Apre puroá , 
Os goflos , e prazeres prom^idos 
Da abundância ^ os bens codos ânaimetiMI 
D'cfra idífcde primeira ^excepto a bdUa. 
Innocencla. Por toda a parte fe ouve 
O fom i!dSz% conciártos admiráveis 5 
Com qw amole harmonia affim' infira * 
Doces languí^res ; ottvem^fe os amantes i 
E o cantxx^ímgúlar das>rua»l}a»ias 5 
Com què celebraõ â^efles a vergonha , 
E a fraqueza Ihas^ iess^s^: <a(k ê^ . . ^ 

I Ga Sa^ 
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Saó viílas l com as teftas adornadas' - 

De flores > implorar de feus queridosf 

Amantes es favores ; e á porfia 

AppreíTadas marcharem ao Teu Templol^ 

Por inftruidas ferem na grande arte 

De agradar , e enganar. A iiíbnjeira 

Efperança , de hum roâo fempre afikvel ^ 

Pela maõ os conduz ao Altar meímo 

Do Amor. Perto do Templo eflaõ as Graças | 

Meias nuas 9 ás fuás vozes juntaõ 

Das danças os primores : fobre hum leito 

De branda relva , plácido , e comente , ' 

Ouve o moUe Apetite os fuás doces ' 

Cançoens , tendo dos lados o Segredo ' 

Sempre mudo , o Sorrifo que enfeitiça } 

Os Cuidados , a tema Complacência , 

As amáveis Delicias ^ os Defejos 

Mais^ doces inda 9 mais enganares i 

Do que os mefúaos Prazeres iaconft^ntes;} 

D^efte Templo famofo he cfta a entrada^ 
Deliciofa ; porém fê accafo hum paíío 
Mais audaz a vançando-fe penetra 
Té a abobeda fagrada , e ao Sanihiario 
Se leva , qije efpetaculo funefto 
Os Qlhos horroriza ! Dos prazeres 



C A H T o IX; lt| 

Kaõ he mais êflTá copia amável htth f 
Concertos amoroíbs já mais fe ouvem : 
As Queticas , os Defgoftos , a Irafnrudencia ^ 
O Suflo , alli tcansformaõ a morada '. 
Deieitofa em habitação de horrores } 
O taciturno Zelo com o rodo 
Macilento y e fombrio , vai de Kum pafTo 
Vacillante feguindo huma Sufpeita , 
Que o guia. O Ódio , a Raiva , derramando 
O feu veneno , nurchaõ diante d'elle , 
Tendo o punbal na mao ; eis a Malicia ,' 
Que os vê pai&ur > d$ hum pérfido forrifo 
Applaude a fua infame , e indigna tropa : 
Segue-â o Arrependimento , detcftando 
Seus furores ., e em pranto humedecidos 
Seus olhos 9 os abaixa. ^ e em fim fufpira; 

No meio d'efta Corte aíEm de horrores , 
Infeliz cpmpanhiados prazeres 
Dos homens , he ahi , qr»e Amor tem feitij 
Sua eteriu morada : efte arrifcado 
Infante já cruel , já carinhofo , 
Traz da terra os deftinos inyiziveis » 
Na fua fraci maõ ^ com hum forrifo 
EUe difpenfa à paz 9 ou* manda a guerra ; 
E efpalhandoçpoT toda a parte as fuaa 
Doçuras enganofas , elle anima Q 






No cofaça&4s,mlo%S;ibbfelii»Tbow 
Luzejiie , cfwmplM^ «áte^^con^ttiftML 
Do fcu braço ^ a. fwí. pis y« (i^9ims^ 
As mais fobe^^ftíiê i «iomí fé» . 
Com Aias crueldade^ 9idÍ3«^ iIpí que. íads 
Com os (imft l:#9i?&;k>9 , ;dava iMârt» . : 
De alegraiwfe do {^«,1 ^ ^i|w Imia feto. 

# •* • • ■ ' - 

Conduzida a Píjfeordia de m|Mdvi£» : 
Pela Raiy4 j ps Pi^:^«ce$ ipatf^tdp , 
Ahrc livre ipj^en^, quiando^agiift . 
O facho :aQcefi» % que na» m^ fiiíteo»* 
De faogua %'m&o o jrqftp > «m ii» os^qIHps 
InflammadQS.t.'lbe dt^ 99 Onde» nttpki & aelu 
Tuas femi nwtjiei ^ J?ara, íjí^w giwrdAs 
As frechas invencíveis J Ah ! íe accefa 
A toch^ da Di&ord^^ » a mis fumresf 
Meu veneno faial r^cajpr& jutuafte ; 
Se taq|3^.ve;^$ pudç a. teu rerpeiíx) 
Turbar a natureawi 9 çon« , vóa 
Sobre meus paflbs i vem , e aím^nha iajoriA 
Sabe vingar j )xum Rei \i viá^liofo 
DefpedaçadorDem mídias íeipentiiSry ^ ^ 
Elle por/iM8 mãos a ol^va. ^m^ 
Aos loiros trji4Qfii|Q{e9 \ a domoQcU ^ ;^ > 
O ÍJwtt 
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C3omhum pafli tranquillo indòmarctuníteí 
Com eite ao fedidofo kifaufto feio 
De huma guerra civil , fj^vo^ocick 
Dos régios efteníkrres , que tremulao 
Por toda a parte , ineenta reunir todos 
Os coraçocns , fendo eftes divididos 
Somente para mim j huma viéloHa . ' 

Inda naõ alcancei , e já por terra ' — ' 

Vejo o meu Throno em pó j Hfenrique leví ^^ 
Aos muros de Pariz o raio ardente , 
A combater já parte o Heróe famofo , 
A vencer , e perdoar ; de, cem cadeias ' ' 

Fortes me vai prender feu braço altivo : ! 

A ti toca impedir efta torrente 
No feu curfo ; tu podes de taõ nobres 
Triunfos envenenar a fonte toda : ^ 

Vai pois , Amor , debaixo do teu^juga 
EUe gema abatido ; proftra , vence 
O feu valor no feio da virtude : 
Lembre-te , que és aquelle , cujo braço 
Hercules^ fe^ cahir fem.fuas forças 
Aos pés de Omphale. Naõ fe vio António , 
Nos teus^ferros de todo enfraquecido 
Abandonar por ti graves cuidados 
Do Univerfo ? fugiir eftando á vifta 
I>c Augufto j e por fegu^te fobre as ondas ; . A 

Cleo- 
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Cleopaq^ pieforir ^ toàp o Império ) 

Do mundo i Pqís 3 Amor , para Vencerei 
Te refta Henrique íb deQpis de tantos 
Guerreiros. Qaenas fuás maós foberbos 
Ob loiros fe,4bo morchbm , vai , procura 5 
Vai do myrca amoroib a freme ákiva 
Cinglr4he ; entre õs tcvts braços adormece 
Sua audácia guerreira ; rd de arrimo 
Ao m^ Throno abalado ferve agora ; 
Teu fteino he p meu , e a minha cauía he cua« 



li 



D'efta forre fâllava aquelle mònftro ^ 
E a retumbante abob^a os accentòs ^ * 
De fua voz tremenda repetia; .. 

'Amor , que lecòftado fòbre às flores - ^ 
O ouvia , de hum forrríb "fêro , e doce 5 
Refponde ás fuás ftirias ; ènírctanto '^' 
Elle fe arma das fuás fretHas de oiro , 
Elle dos vaftos Céos as abuladas 
Esferas rompe já , e precedido , .. 

Das danças , dos prazeres ,' e das graças ; 
Dos Zeiiros nas azas voa aos campos ' 
Francezes ^ em demandia (bf de Henrique; 

Na carreira fc alegra de ver logo 
A Siitiois fra<*Q * e o campo J onde foi Trofc i í 



J- i 



Eile fe: ri aayern'€ffj3$ Irises ^ ,/ 

difamados as cinzas ind^^qufintes » ; ^/^ 
Dos Palacioa y.por fuás maõs^xtindí^g, 
EUe diviía ao longe aquçUes muros 
Erguidos íbbie as acuas ^ feus fobeiçbosj 
Edifícios , do laundp ^e prodigio , ». . t 

Veneza ci?oi Jim , dç qncm Neptuno admka: - " , 
O deftino 5 que impera fobre as >ot^las.;| , — ^ 
Reprefadas pela arte nçf fçu feio* í 

EHc defcc , e demora-fe nos campos 
Da Sicilia 3, onde a Th^epcrijCQ , e ViTgflipr>. - 
Kle mefmo ialpirára ; e onde fe çoot^^ , , / 
Que do' amorofo Aífeo e^n outrp tempo ,, 
Eile as{ aguas por noví^ lubterraoeos , ^ 
Caminhos conduzira; j fepi.dçmora 
Da amável Are^bufa.çJJi^ deixando .^ 

As praias , vóa aosfçajnpos de Provença J / 

Onde VatKlufa(A) ej[^á;,. mimofa afylo^ 
Lugares , em que Ov^aõ Petrarcha ípube , 

Nos feus bons dias fufpirar feus verfos j . 
E feus amQres ; ellc entaô divifa 
A$ muralhas de Anet (r) edificadas 

Nas ^ 

' ■ ' ' - ' \ .- 

{bfy^ut^Cz \ant& a Gordes em Prôven^ » celebre pela 
laorâda» qae fez Petrárcbá nas Aiai viíinhanfas. 
(r) Aocr foi edificado poi Henriqve IL para Diana dePo:: 
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Nas margens do Euro j cuja akiya^ à nobc^ 
Eftruéhira elle meTnio diípuzera ; \ 

Por fiias Refiras maõs alli y com arte. 
Eftampadas as cifras de Diana y 
Díftin£las fe confervaõ ; de paíTagem 
As graças , e os prazeres derramarão 
«Sobre 9 mmulo d'eila as temas flores, 
jQue dos ypftigiQs feus hiao nafcendo* 

• • • 

Aos campos dlvry chega fS^almente 
O Amor. Pofto que o Rer fc achava, promptút 
A par^r, com defigtdòs fuperiorcs ^ 
Da giierra. a imagem fea coaíbíulinda 
Com os pnazeres y cjuiz por hum momento i 
Que ao feu trovão fe defle algum repoufo i 
Mil guerreiros mancebos y caminhando 
Por meio dos alqucives , pcrfeguiad 
juntamente ccwn elle os habitantes 
Dos bofques* Sente Amor 9 ao ayiíbllo i 
Inhumaoa alegria ; logo as frechas 
Elle aguça ^ as cadeas já prepara , 
Agira os ares , que elle mefmo havia . 
Serenado j elle falia, de improvifo: 
SAádnaõ os Elementos , e de hum pólo 

à 

tiers, cujas cifras eftaõ dtfpoftas em todos os oriMtOs á*t&Úi 
CiftcUd^ a qual o»ô he Içoge 4tt ^ket do Uty. 



A outfo VÂQ chamando as tempeftades y 
' A fua voz fe vè , <lue manda aos ventm 
Juntar as iiuvens , derramar na tetra . " 

As torrentes nos ares Tu%endidas , 
£ que y com os relâmpagos ^ e raios ^ 
A noit^ hçaÃ vir j ás fua? ordens 
Fieis os Aquiloens cem já foltada ' i 

Suas azas ^ nos Céos efcurecídos 
A mais horrenda noite entaõ fuccede ] 

Ao dia mais brilhante • a tiatureza - 

Geme por fim 3 e o Amor )á reconhece* 

» • • T 

t 

Nos fulcos enlodados da campanhar 
Alagada , fem guia , fem efcolta , 
Incerto marcha o Rei ; n^efte momenio 
Amor acccnde a luz , faz com c|ue brilhe 
Efle prodígio novo diante d'elle ; 
Apartado dos feus , por eíTes bofques ^ 

Efcuros , fegue Henrique efte inimigo 
Aftro: 9 que inda nas fombras refplandece i 
Bem como algumas vezes os viajantes 
Turbados vaõ feguindo cíTes ardentes 
Fogos , que a terra exhala j fim , os fogos j 
Cujo vapor mtíigno , c paíTageiro 
N^efle inftante , em que a luz lhes communica i 
$i'eík mefmo os conduz ao precipício. 
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Pouco anos a fortuna a cftes cUmas- ■ 
Mireraveis havia conduzido 
De huma iUu(be moml os renros paílôs ; 
No fiindo de hum CafteUo folitaría , 
E tranquíUat, apartada dos tumultos 
Da guerra , allí fcu Pai eZIa aguardava ,1 * 
Que fiel a feus Reis , envelhecido 
Not perigos ^ do grande Henrique havia 
Seguido os eftendartes ; o feu nome 
Era d'Eíbée ; (Í) a mnó da naitireza 
A havia enriquecido dos liiUimeJ 
Dons fcm medida. Tanto naõ brilhava } ' 
Lá nas margens do Eurotas delidofo , 
A que fe vio culpada fbrmoíura 
Traidora a Meneláo. Menos tocante , 
E raenpsbeDa em Tharfo(e) íteixou ver-fe ' 
A que foube domar , c render- foube 
O Senhor dos Romanos * quando attentos 
Das ribeiras do Cidno os habicatKCs j 

- Nas ' 



Nas maós t«)do O thuribolo , a civenó " ^ 

Por Vénus. Ella eniravi cni hemã iàtáe 

Muito para temer-fe i cflã que lendç 

O jugo daspaixoensinevitarel;- • ' '. 

Seu coiAçiõ fe achara: lim naicido' 

Para amar , mas akivo, e géneiofo; 

Os VOTOS até alli de algum amante • 

NaÓ tinha -recebido. Era naS menos j ' 

Qie a frefca. toSk. em fua primavera , 

Quando encerra ao nxTcer a formofura , ^ '' 

De que he douda ; ãài ventos namorados ^ 

Os thefoirõs encobre de fca feio , 

£ fe abre raó fómeme aos doecs raios ^ 

De hum dia magèftofo , v efdaiecido. ' 

Amor , que ennÓ fe apiwnpta' a-fotpretidella ;} 
Com hum nome tuppdfto' vai render-fe 
Junto a ella; femfocho elle íemoftra-, ■ ' 
Sem frechas , fematiava : eUe de hum {inalai '' 
Menino rama a voz , toma a figura : 
a Se ha' viAo ( entaó lhe diz ) fobre a vilinhai ' 
Ribanceira avançai-fe a eftes lugares j 

mo eiita& fe rcpiercDi»! » 
ti\tò as Niof», c M Grija 
4e belloi Infames dcifaifi 
com io(l«.,tfií. iquipaeem I9 
i o ftru mentos. íe Hiufica. Tt 



Quem vetim a. MayíCniifr ts Affim fidiáfrdò, 

EUe no ^ocaçaóllie iofintira 

Hum defejo ^ 0iif)SÍKaõ deíi:oidiecuiâ 

De agradar a %fte Jfeióe i <le sora graça 

Seu roflo fe atikaóii ; co Azaotmeííxioi 

li de vella c%Qjidla fe glpríava ; 

De tantos attraâmis íocoorrido y 

Que fe oaõ fyomenial EUe a jeticotiCfar'^ib 

Com o Monajxiia 0spa0ôs:U\6 dirige. 

O fimples artificio » iximquc o adora» 

EUa emdi bá.fiMxnado 9 parecia 

Aos olhos j que fc engatiaõ ^ humefiêitp , 

Da natureza ^ o oiro â^ ieus loiros 

Cabellos , ^oc íe efyalhao , ondeaoda 

A' vontade dos ventos 5 bumas vezes 
^fl^c^ttita.lbocèbrr^ eosidòi&tbefoiras 
Nafcemes; outras vez^ pateotèaó : i 

O indizível lenatis^. .K&ia iatmav»! 
Sna^ve mod^ia iada a. fiufiíayl . 
Naõ aquella Combáz aszfteridade 9 . 
Qqehfl^oma os Amores» e inda ameíma ^ 
Formofura \ kâsm pudor íim doce » e.branda». 
látiecfiiAce , pueril » que toma o roíb 
Colorido com hum mhot divkio 5 
Qie motiva o refpelto 5 que os <le(èjos 
Inflamma , que inda mais augmenta o gofto 
JE^aquelie ^ que fdiz p6de vencdla* ití 



c JL V TO ta ttf 

' Wa fàz imis o Amor , mas que mflagtt * 
Lhe fera impoíEvel ! Elle encanta 
Com hum iorte attraâivo eftes higares; 
As murras enlaçadas y que obediente 
A terra de improvríb vai brotando 
De feu pródigo feio , eftèndem logo 
Em tomo d'«fta eftancia as fuás fotíixs t ^ 

Quem paíTa á fombra d^ellas , por occultoi 
Laços fente prender-fe ; entre o deleite j 
£ a turbaçaã ja mab pôde apartar-(e ; 
Debaixo d'efta fombra , fugitiva 
Corre huma fonte , aifis encantadora ^ ^ 

Os ditofos amantes docemente 
Engolfados , aHi a longos tragos • 
Bebem do feu dever o efquecimento ; ^ 

Por roda a parte Amor faz , que fe íim« 
O feu ^der > alli tudo apparece 
Mudado y os coriaçoens nao tem focego j 
Todos envenenados íàõ do encanto j 
Que refpiraõ > em fim tudo alli falia ' 

De V Amor. No prado os paííaros redobrao 
Os beijos 9 as caricias ^ e os feus cantos ; 
O ardente cej^dor y que antes da aurora 
Se encaminha a conar eflfas 9 que ò EíUo 
Creou , loiras efpigas y fe pertiúrba j 
Sufpita > e fc decem > impaciente . l 

Seu 



Seu coraça&^om fenar tiovôs ddfcrjoj; ** í ^* '"** - 
Fica cncantaáò n'«fteartld!iékflb* ^ '^ - '^ 
Redk» i íqípitaa(te «m fthi naõ •- ^^ 

Profcgoifnacolheita.íjafitò d'élte * ^ ^ -^ f: \ 
A Paftoia efqHeçidadús^tíebaftlK* ^ -'^ ^ • ^ 
Da tremula maó feote já cahir-lhe 
O fufo : íbmó a hwh^-pòdèrtàô *)tfe-^' > ^ *^ * 
SepodecípíK^d'Eíhéfcf'*PèrlÍfahtíft» » 

Invencível íc vc toda attfratikk; *^ 't^;->í; v^ 
N'cftedftííWi!eíte,«kíi^4niimèot^ -— ^^ *^ 
iVaicombá*^ ! a-iWfitlndéWádcy • '^^- ^' ^^ 
OHeróeVI^Amorvealteitoraçaô^tcíMdl ^^ ' 

O valôt immoftíd ^ fltehfítíiiit'Ke certo',* ' '' " 
Que o chanuv^eín^í^fèáo-algtmia^^^úiíès*" "' ' 
Paraíisítóôbaiòlóíras^tentedórás; * "' ^'/ ' ' 
Huma invizivtl mao he ,'tpíení'b obír^^i;'* - ' 
Efaz , <jiie^fe diflnoíè 5 ^íi^ viímdè" • ^' ^'-"^^^ - ' 
Em vaõ procura o apoio *, 4lfii o abanctetíaí i- ' "*. 
Cega fua alma , èái fiitt ^'*tííeõ v* , tâ&^bílVé^;' "^ 
Mais 3 qãè d^Eíbées ^ ha6 ama , nad conhti:^^^ * 

Longe d'cBe «rttre tanto iw Chefe todcé '* >. • "^ 
Cheios de adnotiaçaó já fe fierguntaõ , 
Onde o Pfijiçií» ^J pelQ3/e\Js ^iaf. , , ,;• :\ ^ 
JHIt8 i^èia», e ílcâóséoiííterttóáoi ^^ ;^^ 



Quem o pu^Qó crer ! Niefie momenn^ 
Muito houve 9je temer-fe peU f^ría 
De Henrique 9 ^m vaõ fe bufea. > feus lbl<kdo$ l ^ 
Fofto| fem eKe em marcha.^ o valor perdem , 
$ein o &tt Rei parecem já vencidos. 

Ma% o Geoío fettz.> (^çafim pro&le 
A' França , ptsA íbffireu^poi; moiío tempo . 
Taõ su^ifatàsL aufeocia ; dos Ccos defce ) 

A' voz de Luiz ^ e a dar foccono aó filbo 
Vem de hi|m rápido vóo ; entaõ chiado ' 

A efte trifte hçnúfjpèerio , olhou jem roda 
For coda a terra ^ a ver » í^ n-^ella ham fabio 
Poderia eno^nrár > oaõ o pjtacura 
N^eíTes luga^ fempcc rcfpeitaveis ^ 
Em que habita a abftinencia j que ao filmcio i 
E ao eftudo fe confagraõ ; .a Ivry parte : <: 

Aili y onde a licença ^ onde a ant^ancia 
Do vencedor, guerreiro fe enfurece ^ 
Seu vóo terminou o íèmpre faufto 
Anjo d^ França ;, fim ^ no centro mefinq 
Das bandeiras do6 filhos de Calvino 
Dirígio-fe a Momay s (/) n^ifto qniz elle 

P En- 

(f) He titòacò o çenCamemo do A. , quando 'alBtmi, 
aue 1 razaò fó, eo difcurfo baflaõ a dtri|íi asopílàt ac^^çfii 
rode fim o homem obrar ícm a influencia da £tàça» algumas. 
Icçoeos ná ótdcm ntcuial. mu ntfncá ^lap Kraõ dignai d€ 



,/ 






t .« ■ 



fitf ÍTkwV r Aii^it 

Eníinar-ttof i <fstmaiUÊffWÉn^»$SUi 
Para no$ condozimioi » «jxiiifiwfo^^ 

A q^e a Plâçtã^niára-y. e a N^»:^ AiirtHoj 
Vergonha (pie feráá d^s Cbníbái,f€&l|>ie#v. ^ 

t - * ^ '- * '. • ■ 

Momay Smàm y «d ifi^ |MÍtme'Mi{g9>f 
Mas auíloo PiíitalvA»); «igiaade artt o^ r. 
De arguir 5 e de agiadar ao meíino tempo } 
MellK>r ipe^OD» (Uaitffos ^ vtilâkiiliia ^^ 
Seu exemptET ; as aois/fobda^^itiudes ' ! 
Foraõ os feos , e os QMods.^iiores.i^ :^ r^ ;: 
Ancioro de trabalhos ^ iafenfivel: r or r 
A's delicias , com f^^fynmsnAa^^ 
Jimio dos piecipíciofty >o ir da Ocm^i ^or^úi-^ 



isente fútil: nonca te vixaõ no geniiliiiiio virtudes folidas» 
c dignas éc^ GfKifiàaiÃio. O JÈsSam PÍka4, 4 M^tço Anr** 
lio manchaiaõ fnas máximas Philofoficas com mil etios pr^ 
ticos. He por iíTo qné d^eilcy' íftblòs éit o Afdftolo».^»» 
Deoi os entregou a fcua repiovadpa ftntimentos por aaõ te^ 
lem reeonhctido a Kberal &aS'<tóCèo, ípe ftWtf^IfW 4c* 
Mmou as fuás luacs. Além de que, fae muito rerofimil , qne 
eftcs Phtlorcfos tiveíTem conhecimento da revelação ^ donde 
^diaõ rirar^flliji i^lUi mezimaf» C)i9i:ii69 4jtú^lfãv^ 4< 
' que naõ fe fouberaõ ap^rovcitarl Plálaõ » além de ootíòs n- 
btós Gregos , peregtinoa TÇr íiivwcfii* poixcf , e pefktfoi>.-i# 
.0 Egypto , como ercrevc Diógenes Laércio na fua vida j alli> 
cUe podia ter perfeito conhecimento da Lei MwÔicaspt Rcirai- 
Host ecomo naô Marco Aurélio eftc grande Imperador! to» 
taô mil vezes «tf errados peíâ ftial voz doi pré|iè*i«tjP«*» 
teHccs:» que combaterão ^a jncíma JLoma os ísm ettott 
ImU d« idit$r ) ~ ^ • 



E o feu fp|Mo empeftaAvnaó pudera»^ 

Inficionar já ania a fompra auâera 
Innocencia do fou íOfiçíÓ cafto. 
Aflim íhÀi. Arcdtuza , asmas agoat 
Afortunadas íooirtm pira o fisio 
Furiofo de Amphitrite , hum cryftal piifo , 
As ondo^AlMpK clatas , a quen» nuaca • 
Osamai^QfasBuwesípnoBÇBtaó. ■-■•■ 

O excelleme Momay ^ ftn<Jí>-tíiegoii^ 

APiudencfa, cBwfíWBJa^eaoslagareii, . : ' 

Onde cm braços a «fida. Bwleaa 

O vencedor retinha do» haiçanos , jf' -,. . ■ 

E n'elle fiibjugava jwitammte ■ r.- 

Os deftinos <l4 Ffança s-. a cada laftantq! . . . . 

Ó Amor , fuás vitorias augmentando j ' 

Mais felia ft fezia , porque a gloria 

O inflàsmaffe melh«t'*';<piatido.oí i»aa^ 

Tem qnâfi (emiffe retraesctaó fuceÍBU»,,. 

Seus moawMos alli fer^pwiiaó, 

£ ptecRchiap Teus dias; d4i^iQ^<»* 



ífaí?^ 



' "■. !•:. 



4ig Hn\^\^\í A 

Hum riio vtrtgàdor ; iihàg?iíava' ' : M^'t»^ 
Encantar fcus fehridos^^ ,' ptífdtítztíAó' 
Ferir feu -coração ; nlas ftteertcàtrtos j '"'''* 
Suas iras Mornay fabío defprèza*} '--.ir 
He fobre fuás armas*; qbè fò embotaÕ ^ ^^ * ^ 
De Amor itó fettai fiattl^ 'j «Ue aguaria J^i ' • ^ 
Que o Rei , fcm companhia , fe offereça 
A fcus olhoí ; tstVrét ^úaniAír conteíH|>le-» ^^ ^ ^" 
Por defafoso aqueiles bons togares; • ^ ^^^ • - ' 

No fando dôs jardittó'; 'tthdé hktítíL íòbUcF^ '' 
Mais crylbflitia cotre , àlHdebãftcb '♦' '^''^' * ' 
De huní àtriòròfo íiiyrtd ;* doceáfytó ' - '* 
Do fegrédS* j d^Eftrée áo^feégio amante ' '^ ' 
Pródiga di^nfava 6« fdii -agradis ;' - •'*'^* ' 
Elle desfalecia junto d'ella ; 
EUe ardra em íeus^bra^ f^rtíáishàãí^^^' 
Alterava oséncántbsf âi$ fdáVes '^ ' ^ ' 

Doces com^façroen? i "í^^us olhos i^^èfios '^ '• *' 
De venturofâs lagrimas èftàvaô , • n -, : 
D^eíías lagrimas fim , quêdòs aniiantes - 
Fazem toda à delicia. Elle^ ftntiaô ^ ^ ' 
O lethirgo , os defmáio^ , <te trânfpoftes í - 
Os furores , que hum tenrô^mor in^râ ^^^- ' 
Que elle f6 faz gcátò , qúé êlle >fô íJí6de' ^^ ■ 
Peícrever ^ w Prazeres bfinciaídorefr>^"^í^^^ ^ 

• Os 



/ c A H T o IX. ^ff 

Os Amores puerÍ2;o^^i;Qe deffumaoi ^ ; 

Hum lhe tomaa CQJ^^ inda^oibert^ 
De fadigue , ^»MJQ lhe tflr% fpra a efp^ . . 
FormidavcU afliin fe diji?prçiap , > j 

Tendo nas feacas maór í^qHelle ferro ,,., \, 
Do Throno^apoio 9.'a0biuÍ>so,4os vivc^it^q^, , 



K '' >t .' . . . ..*. r. > 



} 
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í 



A I)ircQ^dÍA de, longe y^otap ^infulta , 
A firaqueza do ^cçQe 9*}ppr hum fufvrro 
Seu bárbaro prazer ella declara ', 
A féro^i^vtíiiác G^^ffKiymtA .,;.. 

Dos feus inftame^,;. çQir^ emiim 4^; i4gít 
A irritaras ferpentes,;. ah,!r-Kluçjçt?vfmfnff| . 
Bourbon íepoufa,, e.^rípe ^ fi?4efpçfta. , 
Dos inimigos ieuá a r9,iya ioda. ; > í ^, .^ 

N^effçs j^ins ^ . em fim , onde defnj^ai^ . i 
Sua virmde , vê , ,q^e^ lhe ^ppaçeca ,,, . , , . 
Momay;,; c w^vello ^ /«obre-fe deipçjp \ ., , 
Hum do outro fó poi-^Q i ícme a preftnça j . 
Chega-feq^-fabio a.eHe.„;e hum pejtífatiyo. 
Silencio guarda ^, m^^ i>Mm ul (ileacict ^ . 
E fuaç viftas baixas tenxfe fazem , 
Do Prin«ip0,^iui;H34eç r <9 í^ííw fe,>explipíip : . 
Sobre q^foiíibriairQÍW » ei|^M|u^ rek^va . 
A auíteI^ad^^fíJHfewia¥t^í«i^ ,_ ^Ai' 






i ' tr' , . # í 



Raras ve265 fe «ftkfttã dôf^cMtitt» 
As teftemimhas , lím , è » <]«al^[MrMiiot^ 
Que naõ foflê MMttf 5 lev^a ilnri^M - -. 
Maito a mal ^otiiáadb t ^ Gáio atiiig<» "* 

Quem meu^evor me eníina y eftá fegufo 
Demeagt^^idar) o%è»atfa&felmíc« * ^f «^ 
Do teu PHneípe^ '^^em,' pòiqw^tefaiõ^djgBo 
Inda de ti ; o ver*t^ fóttiifièaiàv 
Porque a miih mefmootttiitevelftktett'^ 
Eu iát0iitoa^eébitttocbA«&glcMKt, f^r. 
Qúe itíéliil KHíUáo fi^mor; «fefte iMétatg^ 
Vergonhoíb '^aimi iHgnocninia^ . í i 1 • 
Fujamos leié fim ^hòm^ngtr^ftiaoífo^i^niol^ . 
Onde meif toiaçai fi>biiDfaltado 
tnda umatiflàstttãèia^, t^vhuuãtbm^ * ; ^ 
O meu maiof tíiMfe » Mte1io]fe>am diatíte^^i: ' 
Seja o veticer^me , vamòs^ étá ^ »ot boiposi 
Da gloria &{ae Amor efómeddo ,' ^ ^-^^ ^ 
E o tenror èm Pariz Icígo e^iitiiaiido ,> . 
Com o Hiti^i^ Hefpaatfot o ^no;^pa0a9mQi^ * 



*' I 



íj 
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Conheceu mièa R«l is Sofaí^ (jd]E^>n! ^ 

Que appafe<íMá4^ ii»iír0> cmot a^jii&P^ '^i^p^ ^-^ 

"^ Apaí0 



Apoio 3 e itímCmã^:^[^ç9^'mfkm > ^ 
Vencedor de rá mofHH^ 9 Y6aiUiÍoi|ç» .. l 

Do voíTo €012909 V á V00à,gtog9ia > V 
Hum novo leípktidtr ftiAnwratfgmcwj 

Se quem a wi6 conhoceriíe fmniflolfbj r . . -. A 

JUuftre , eefi^i£oido^Jie:í|Bflmoyen^i?» fa^< : 

Affin^iallott^ eQBèj;.^'efte9.Iugate3v<, ^7 
)á feiptieírai a partir ; Qh Cósis ! Que p€)ia i 's : 
Enternecem as fi]^<teQradtdas;! . t , ,» -; . « 
Cheio do amadç úhysQo ^wuçfã&m aidor^ § ^ , 'í 
E a quem fogC>'& Yii^aisofidbaH^r^bÇi . v^ 

As iagrimas , que vemry.ah ] <^6 cUerinçíiiip 
As den^a tamb^ni^v^ ohttgailo b .1,, : / 
Por Mornay 5 por AiB)Bur» víhft ^torabi^i ; . . ,. . t 

Retira-fe, maswtnai^jWíánMáfí^MLs. * ..f. 

Defefperadov Oh jdodlijti'efts loom^W . J 

lyEftr^idesfekcidgíjfífom ímwla» ,.ví. tr .. ;>. 
Fica^ fem C0r » foiíi .yid»í;. de huma. mÁt^;, 

Repentina feu$ olhos Airilos,fe*omiWt>.í . ^ . * ! 

Amor , que o percebeu i^nçoj^.noj iiífss . ., , V 

Hum^i^famoíb grito íl (KHecóe fe aífii^la» > 
EUe recea , que huma noite eterna 
Leve Ninfa taõ beU^ aa ieu dominio , ^ , 

E que apague x>s j^àvano^ fan íemprci , ^ , t, 

iyaqueUa».aI}ipt,,.^Wçccíwdeyiiíft ,,, ..g 
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pftít^ B B if R I A nrx 

Na Fratijat mnto ardor ; cUe em ífeús ^90$ 
A recebe , eis qne togo aqtreíla amante 
A' doce v^xlo a pie do J wa i^kiJo ^ -, 
As palpeM» defáiàs ,Ae tf ctonteb "• 
Por feu querido bem j toroa a diamallo , 
Marrai vÍ6 ; comt» cíÃos íhda ò bnfca i 
E de refjftiw ps fecha : p Aaiw banhado 

AMikís ^JÍwí ^^ fcgia í'itaHKhatwm«ei ^ 
^A torha àWoèaf ; d^ Siitèá^^fcéaiara 

• s - 

Momay fcmprt inflexível :, e fevéro , ^ . 
E^itre cattto^íH»^ fyú ^tí^femltibàtí )^ ! ^^3 i 
IncitaaK!4Di;;ia^yMude c^^finifjt e* íbrça to .. n i / 
O caminho lhpwtMb^i;;íq!*eia<)$giíia^/t . ^. 
Com os loiros^mtf^i^chA zbff^glomtt r - 
Katvoío) d rAi9&f de v^^MS^ j^i^ yeocido- ; j ^ 
Do deverj^ra.acci|lfaç.{^07fe»í^»r(^a, . . ; ^ . 
Longe d^ibd » as;»a»^>'e st ^Cig^iiha; ^, . .. ií 



'é.-í^ ^ v; ij -r -» "■?! ^ifiÊÊf 
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AR G U M E N CO. 
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í^o/í^ O Rei ao feu (xercito. Elle tornn a dar 
principio à^ ftth. ^mkbdte imguíãf^:f^J^ 
de de Tmaémc^fí^àlQ Í^ÊMlmm 

Fme hmi^^^Mo\a a ÇÍ44^ihQr%^ 
alimenta os ntejmos oabttantes , a quem pSe 
fxtio. O Céo recoíií^hfií ent ftht aVfijhfHrtúdê. 

fuás portas , efe finaliza a guerra. 

Momentos , ekufe ibl^'^'cte"qtié''ôâ-V6tcAáo9 * '^^^ 
Já da fm^faí[ttez* ftf^ftfij^idÈíflfeín ;' '>'^.t *t - O 
Para hoVâfs acçoená fe^vahdí<|)<máo ' ^ lú ^c n Tl 
Mayenne ; temuf cí<|)íèifitóT|^ >r 

O Pú^^ alenta , e ad iDSfiho tempo o^et€gaiia ^' ^ 
Impaciente Boi*bôfi % ^i^ ttadA o impede^^r J 
Parte logo a acabar fua c6&quifta ; 
Admirado Pariz toma de novo 
A ver feus eftendartes vencedores ^ 
O Heróe janto a feus muros toma a ver-fe ^ 
N'aíi]adUie$ mefmos nanios 9 nos ^jaes m(U . 
áfcá3 Fttf 



fff H c w k t A ]ft i^ 

Fomafido eftá feu raio , e que elie miiic4' ^ ' 
A reduzir a cinzas fe h2 dMpofto , 
Por ter baixado a eUe o Anjo da Françst 
A focegaf-lhe as iras , e a lni|>eifir«llH? 
O braço yencecbr propinquo ao eftrago.- 

]á m> tampo do Rei fe^^árèm OS grHfltt'' 
De alej^ ; impacientes 6^dò^o ' ' 
Anhdaõ todoss juAo aflbmbro occnpft 
Os êá Liga , entre tantd <fic tôibados 
Com Mayfnhe fe juntaè^ a^X^Hifetté : • 
Contiario lúli d^ Avnuâe a^Éòdáavotb^^''^- ' 
Que foffr tfinorato , ftriemeritc* ^ 
Efta 6alà Ates fez bem rolMtito : 
Sã Nós inda nEiãf^eroos éccotoMNiM')^ ^ ^ ' ' 
yem£n6ft> mfanigií»^ iiOpoisprectfo5 * " 
Que para elle marchemos , ^pe para ellt 
Hum furor vewTOòfôfedgíqa: '. ^ 

A ardeoda^-tmpetuof^ dos^fi^QM^ ' -'^ ^ ^ 
Eo bem conheço; a ibmhra dos feDs m^l^MÍ^ -'^^ 
Lhcii ibpita a virtude vfóreataèa /H i.;^.i 

O Francez V ejle ôftá rteio vencido y ^ i. • ; 
A defcTperaçaô , ik ! quaritas vez^ ^'i 

Tem ganhado ^ batt^has !-few e%tlo^. - * *-*- - ^ 
Tudot^de nós ^ do» tíoflbs «oiros nadarf:" ' ->^*- "il 

A^ ^ De 



De Martf +:/ííS voflb^ Ç%feí^ £lõ ( O' Fcmp j 
Que nos quereis Xfig^iif^ 1019 w!b^ láu^s^ l|l j^ 



»* 



•N-* 



Calou-fe vn efl4$ ^flM^irno : os <Ía L^ ^^ 
Em íiIenciQ .pí^feçe/.qmç »^ ^ufiió , , ^ . , 
A audácia de imprudente s de vergonlia 
A d'Auwí^fe4tí5raa«aiíaii^ 
E nos olhos de,tod<í^.{>ei:aifhíuk)« . . . ^ 
Elle leu in}p^iáemc.o.j«jW: dc'dles, .^. 
E aTf^utíkj^ A.ftíHjHífç^ , poUiif a fggpfr^ ; 
( Elle toma ) íi^«íoiv.g%\pft8 luõ acha,^ r ' . 

A efla affjpíita ,>Ew^«zçs9*enmõ^w3rt ^ 
Sobreviver ; fe acj^/te íjpq o$ periifts^rí. 
Vós temeis , eu fó vpii^ji ir^ fó 4'Ajpp^^, ; ; i 
OfFereccn(iiA elles , j; ^9i>6naí»v0> . r ^i. , - 

As portas de Paríz on hom iofiaty^ - ; r 
Elle abrir fez ; do iPoyQ<,' que o rodôia «j í 

Elle 4pfp^e ^ e&oltsi :9^<iç fe adianta' : 
Hum Rei de ^rpias; j. >K|y^iíbo do& cofobai)^^ ' 
Que até as tendas 4o Rdi ib<i bá pK^qe^tda» 
Entaô gritt cm voz i4|a pí Qi^lqi^.y fijMe aoia^X 
A bella ^om» vec^^a ^JSm , diípuGe: . 
N'eíte I^g||c 11 jbonci^4i^ yifbria^i 






^0 H E4r It ViU» AT) 

A* voz do dc&fioj, a^.jÇi;^ todoi.> :>./». í 
DcJtío arrebatados, .^í^Ufti^aá.. , ,.. ^. .^ ; 

Perante o Rei álli re<l|fpM^iraQ 
Sobre a iUuftre ventagem ; todos rinhaõ 
O preço do valor. í>en;i mmc\^ ,-. ^ ,q ^,4, 
Mas Turenna fómçi>te,^^uei?i^oá§v:,n r . 
Obter honra uô sit^nd<:« e^ei há^^ofloe.: vAv 
Nas fuás nuós da Fraaça^ tpd^i a gloria;,, f r ?• v 
Vai ( lhe diz ) d'hu^^^íblí^b0 fSkatro§3í^fi^ A 
Reprime , fdo.tcn.P^^^ç^^, . ,,,.,,j .,,;..V 
Pelo Pri|j59)e teu,. ^^|K^|i<q«áfl[^f^^ mvt .^ 
Ao partir do teu R^: reqçi^p ^^amas : 



: j , ^' ; ■ 






Ifto cteelldoHe^riqlw,j^,çpn£erc . 
A fua,:€%ia í=s O' ígii^ndç. ELei ( Xm^vi^if. 
Lhe refpo^de., .ai)íaçaíí4o^pç|^ joelfe^íh 
Vollâ efperança oaó ftr4/ru%ad^ , urj ;.^.:, , - 
Juro-o poi^Jsftij. ferro ,. jç.ipor/í^éis jqro, js;f, í^o? ^ ^ 
Fallou : <o Rei o abríiça^^^^e iá.fc iança ], . k i . 
Turenna para a pane ,íp9díjj^'Aumate r, ^z ^ m. 
Impacieni^^ efpéraya / ipie ^.,^ft olho^;.xjViY.> . J 
Hum gu^rR9Jít).val(afiDt^,app^í?ecç(Ib f_, r. .-,">:; .^*" 
De Pari? jÈpateo Poyo. qpífít^ logo í . >H,-'^ 
As mural|í»5L 0$ Çh^j^os (oldad^ ^.i (i 
De Henrique , íum;^<fí41q^fi?>|Hip:aaçr^/íit^'v . p 
;^bre os dois;GQK»^i$Ki@»t0| ^^m9 ; u^w^ íuÍ 
'S Al 



c A* T • x: - ií^^ 

As viftas tx/ii»i c^âà ^uál proíruraí ' 

*Ver o feu defenfor toiffmmd^aijuellci J^ • ' 

E entaõ naõ fó com geíftosi , mas com vb£e^ i ^ 

Imagina excitár-lhc o t^f forte. " ' ^ 



rr. 



f 1. < 



Sobre Paríz no eíirtírtiícò ft cleVavà ' '^> 
Huma nuvôm- fatal , ijttè parecia ' ^ • 

O trova$^conciU2Ír , 'e á temj>efta(fe ; *•' ^ ' 
Seus la do» dèáegridô^ ,- e èfcràiádos y - ' > 
Abe«d^*ltti{TOtifô'}í Vcínítíiô ^'^ ^'^' ' 
N'efte lugar os rtioáflSftfe ítes Ihlertios ; • - 
O horrível Fanatifwíò^j áferhpre ihfíiM' ^ 
Kfcordia , a mtíanfcíflicà i' fevcn ^^ ^^ '^' : 
Politica , .de hum còrftí?aé fòiatío i - ' r^^^i' 
De hui^òHlaírao revesS ; ínèfmó o Dèttoòniò 
Dos còmfbàtesf , farores*íèlpirândo i^ ^^ ^ í^ -^ 
Deofes embri^dosí íôtkfàngue ,' f ^ 
Deofes d^nos:diililgàí^'í3Ies 'áefstofltos^^ i 
Da Cidade & teiçaé /^Utehegà& ^'^''^ -^ • ^ * 
Em favor de d*AumaIe 5' depois log6 i ' 
Ao combate fe apxd&ío.^ Bís^ qué d6 áltt> - 
Dos Céos abertos , n"iíí9¥tti^ftno inftâílte y ' 
Sobre o Throno dos a^',- àeike hvm^Aí^ -' 
De luz cihrtado' , enwkd *rní í^efplandittiô* V' 
Que comCaEzas de f8gd tai abtíndo . - • > \ 
Sua carreira 3 'aciÉ^ (fá fr^d«âlu|id^' ^^ ^ v^^ 



f^ Á^ 



'jf.. 



» 

Luminofôgí; dcquedfcdtótík^^ >^ 

A oUvciíírtkgiada èfie ftíflífíha '^Is^ -*- 

Em huma mao, áim^Ànèio^prodligldíb ' '^-^^ - • 
De hvatápía, defejada '; iaú outra ofcfro - ' - ^ ' 
Do Senhor dâ» vmgattça» fcfoaria , ^>v,my*- -^ 
A cfpada /que vibrara emdattó cempe ^ ^^^^í^** c 
O Anjo exterminador , í^aitda fèa»Íáía3^'^^*' ^^ 
Condemnáãos á mottc devorante > ^ -jp 

Pelo Eterno os prirtieínw /^«e íiàfríaS -^ -*^í 
pe huma raça iitfolèiite, tà^á v^'^ '^ ^i 
D'efta e^a fiifpeftft» / diâftttnado^ - ?. i i.. ,. 
Os láòt^áés ihfemaes , dcsftlfeciddà ' -^'^ ^^ ' 
•Se moftni3 i^ ò terrt>í tógd bsfíbr^ndé i' "* ^^ 
Hum pôdèr inveneivclliiit^ cm terra^^* ^ ^n^^ . ^ 
As armas vis d^^cjuelia iíifamc tróí«i. í' t ^ ? ' >^ 
Alfím dó feu Altar V tinttó'dé fangue « '^^^iq ^' í ' 
Dos humartóç , éàBiò o-DálòiB ftrt^, ' '^ ^i^ 
ODeos dos PhiHfteos , íi|)énaÍ8 a Alt* i -^ ■ 
Do Deos dos Deozes fora aflí tra2ida> ' >■ •■ m 
E áquelle (ícgo Povo apíeífeHttía. '* ^^ -^^ 

* 

Pariz ; o' Rei ^ o exercita j os Infcmot iji i i^ 5 
E os Qíôs feftado tinhaõ fi^ víífcw ' > > • "i 
Sobre o iihiftre combate ; oí^ dSJs-giJCtttííòí^i*-' -^ . 
Na carreira ent^ h)go^ ^otlbe fifenriquô^í^v o í 



.:C A » t # r3&i m 

De tmmi ac^ de bo^ abdc4faes CMégnjiiI^t 
Co pezo de num pSm^, ^Ics feus braçpfi , 

Naõ ojpprimem , tambçfafe naõ occdi^ 
Debaixo d'efles bufto^ dç, aço , ou biQp:(;e ^ ^ 
Que fot^nymtto wtifo ornato bomp^ 
De antigos Cavalleiíos ^ jpara a vifta ; 

Brilhantes ^ para o fetro impenetraveiai f ^ 

Quizcraç. rejeitar hun3^,4Çpar^to, :/ . ' 

Que dekt^ora o combat^.^.e <}ue o perigfi 
Faz que feja menor jj as fii^ arma* ,^j^,, ,-, f 
Saõ fó a efpada ; abj/^a wtra defe^^ ^ & 

Expoftos corpo a xorpô já fe avançaã : t 

a O' Deos ( Turenní^ exclama ) qqç ^.^^jOjiqC • 
Arbitro do meu Rei « A'tík^ Céos deice^.r . it 
E julga a fua caufa ;, po^ mim hojç ^ 

Peleja , que o valor , íew ter a tua ^^ , 
Maõ proteélora j he m yajõ quanto tiabalbs^ 
Eu de mim nada ^p^ri e Te confio ^ , 
He na tua juftiça. tx Entaó d'Aumale 
Refpondeu =3 Do meu birajp tudo efpçio ; 
De nós he 5 que depende eíTe deflino 
Dos combates ; em vaõ hum timorato 
Implora o Deos Supremo > bem tranquillo 
Nos Céos elle a nôs mefmos nos entrega ; 
O partuio^ mais (ufto he do que vence ^ 
E o valor^ha ; fômi^nteo Deos da guer^u st ^ 
. ii Fal 



||^ He.» 5 .^AB.-rt, 

Vâiioaí t àchaxa aípeéto torfo chcigt., Tr^?*^ - *' 
De fobnba , . tMe vè a íe^fuinçÁ . '. ^-7.^^ ./ f 
Modefta , -eom que o ícu^riyai í^^çat^^- , ;^ ^; 

Mas a «fombeta foa ; ambos avançfD^),,., ; ... 1 
O omJjate fatal em fim ,q>(aeça í, '.^tul- -i 
Tudo , qu(«to já mais em (i pi^eraô f,.,!. .,j ,. 
valíw , iáeílteza ,'a_agU)dade.,.-. ,j^,„,,.. 
A conftantia , a paixaó ,.^ar(íor , a.foçÇ^^, -: í 
Se vio de ambas as pa^^r^tcfe cbo^uf ,. ,. - 
Admirável^ cem goIpes<3St^dadt>3,,,,_,,ji^,., ^ ;. 
E repariA ' ' i,. 

Con^bro 

5e lança j ^ ■. 

Sedefvia ,,j. 

Oattas yç . ,./ 1 

Efpi9U0rõ ,.;; 

No perigo .^ t 

Como fc < i ■ ■ 

Se tem^m 
O feno fc 
, Com arte 

Engana n ^-j. 

Tal fe V ,,,ft 

Qicbrar 1 jj,^rj 

Eporout ^ 



t ' * 



\ 



A 



13o ctfBalftí 

Oexpe£ladof 

Naõ o podendo cfêr ," a todo o inftance ^ 

Via dos combacemes loso a queda ^^ 

Pára lo(;o'à viâoria ; mais ardente / k 

He d^Aumaie ^ lii&is forte , e mais furíoib ^ 

He mais deftco TlifÊÍAna > ^rém menos 

Impecuofi 



, , 4 ■ ~ 






'Sem enleia ánioiadò ^' podco a pòiicó "\ 
Faz cançar o feu rigioo contrario : . ^ 
lyAumale emrva& èsfefJ^S cxliaurido Y 
Tem logo o feu vtóbif^, e aflím íeu braço 
Já fiitigado ao feu valor hàó lerve ; 
Turenna , pctcèb^tidéfiíhè a Rraqueza 
Reanima-fe cataõ , è vaíiobre élíé j 
De tal forte o carrega,' <íúé 36 Kuní golpe . 

Por fim mortal o pehô' lhe tralj>afla • ^ , , 
Envolvida tws ondas^âó leií íangue ^ - 

D'Aumaíe cahe : á) Irtíerriô os monftros todo$ 
Tremerão , e eftes bigubfes accentos / 
Lá nos ares fe ouvirão â í^ da Liga 
Se há deâruido o Thrcino para fempre^ ' 
Tu o levas , Boi^rbòti .^"o^noTo Reino 
Acabou 5= Todo o Povo correíponde 
Com gritou lamentáveis, .a d*Aumalc * ^ , 

Sem jrigor eftendido fobre a areia \ 
'*^ .., Q - - Ajiicât "i 



•JM. 



r. 



/ 
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Ameaçando a Turenna ^ fi^ y^ò .o aflieaf ^ f « ? 
Sua eípada terrível já fç phlffva 
Eh mâo cahír-lhe 5 fim^.fallv pertendei ,. 
Mas na boca languenjte ^ voz lhe e4>úa 
O horror efe fer yencidp he quem o afpeâb ■ : * 
Lhe fez fer mais feípz ; orgpe-fc „ ç PPii^i * 
A cahir ; a^rç hum olho a,gomzaiue,n:,r, -/.^ 
Vê a Pariz , p morre (ufpir^ndo : , , . ....,,.. i 
Maycnne defgraçado aflim^X) yiflc ;: .^.ir? '« 
Tu tremes^ tu^ próxima j^oa,, , . ,. /) ,.; ^ ^ 
Ah ! que nefte tap horridq fnomeíitOf ^ ., t ' . - 
Se eftâ offèreçeodo a teus fenuà>s* ., / > ,j , s - 

•.,t ■••• •-, .' X 

Os íoldados ^ em tanto conduziac^ 
Aos muros áe Pariz ^ a pafToiS leotos.^. 
O corpo mifer^veí 4e^(i'^uin|^iíi (4) -, rr -^ J 
Por entre hui^ ]?oyo cheio dçqriftcízâí .^ .• 
( Que horror ! ) efte efpçíS^çulo iuneftí|.|^ ... a 
Êfta pompa fatal foi caminhando ^ 
Vh cada qual tremendo ^qpèUe ooipo 
Desfigurado, o roflo denegrido ^ . r,.. > * a 

Tíndo de fangue s a boçajhunj pQUGQ,4Íhçi$C^| ; 
Inclinada a cabeça enitaQg^f^uda 9 ;: .^ .1 . /' 



I :n> "-^ 






'^ (j) OOwIhtífftd^Aiihfàletbí^IBéwÒn^eftètiíílipé^iíBÍ^Í^ 
Bia, e a fua morte debilitou muito o partido íli^íav^ fejíffiÊSf? 
lo com o Vifcpnd© de Turenna ttao^nfe mm^^^ixt^mmarW 
P^àfjam^^&u combates faxticalycf itfavaõ-lc cncad» 



A morv em feus ftorrbíèí ^ais fe empcnfta S 
Já fe n«ô oofvem ^itos'i"nti6 fe bbfervao^ '' 
Lagrimas í 4 vergonha; b íbatifnetito ,' " - ■ 
A piedáíte, o- temof Contém as queixas j. 
Os fufpiítíS-fuíbcaó ; tndò treme , " ''" " ' ■' 
Cala-fe rudo-; hnm rukfo èfirtÕ terrível ■''"'". 
O horror cfeftc filnicia attgmentã lo^ó ■'' 
Os gntos dos fitiartrcs fc Watitló "^ 

Até os Céos ; os folâÍiifife'i teféiis CíiefM '■' ! ^ 
Ao UèÍ liipp]ícstSV')tíft;íá'pélo'airaIto : ,' " ' ' ', 
Bourbon h'efte morriáitò lhes modera ■^^" 
A col era , l4 ' 

Dentro em riaV" ' '■''■■ 

Elle falvall j:.-(-.-. ., ,, 

Protnpto a j,i' 1 ' ' 

Quando en ' "' — -'" 

A tempoi^i ' '*" '~ 

Elle os i|ue ' ' y .. ") 

Se com íua ' - .Z 

A fera audácia d'eftesinflé]ices, ' '» 

Os pú(fê(fi%rf3r , à^ííe^rbgaírem 
DVlfc o perdaó í poíteHilcFtfèftrtiillos ', ' '■ " " 
FaZ J com qtie Ike reílftaÓ ; aos furores ■ ■"^■■ 

Lhea dftiKfeem fim.BaUfbon:eiia^eotemf)(> '^ 
DellW,P^:ír,¥-pííúÍéiiíÍU ;H:f wviftar'' .- -■■ i'J ■ 






Que fem áíTaltos pòàc.Téíá cohiteí»^ ^^^^ "-'^ 
Oppriínillos i <\ue a foíràte-y queiapéhurfí 5;^^*'' ^ 
Mais foites do qiie ás arfriâs , íetíl trabálHtt" ' *^ " ^' 
Lhe entregarão hnrti PoVcfitón alcnttMr/ '' 
Nutrido na abundância ,' coftunmdo ^' • ' ''^' "* 
Ao luxo , <pie vencido 3é feus maíeá ^ "^ "■ " ' ' ^ 
Pela ináígéntia , hianífde c»egatià "^^ ^"P ' ' 
A implorar a feus pés toda â'a«táehda?^^ ^ ^'' * 
Porém o falfo zelo ( àlí ! tipeih tíB^^ifift* '=>•'' P' 
Deixara de ceder'! ) ô íiHàxHMo ■ ' ' «>í -• - ' 
Lhesenfina, equcatíjáo íafcsftâíiSÓâêiiffi ''' 

Os fediciofos pois , à 'qdehl poiípav» ''•^'-* 
Huma maó vingadora i1hdá'félitíev«n '■^■'-'^ - ' 
A tornai^ frágoeza , ô'qàé hc VíWjaéP^ ^ ■ 
N'hum pôderófo Rfci ; ííf ^iílor d'èirc ' '■^''''" -' ' 
EfqueddòV/folJeAos aí«!í!ando ■' ''^ '• ' '^- ■ 
De tantas g;raças , jiaekir<^b iMltóô'^ "-"•'^' '■. 
O feu fenbdr/-affiomtó'^,^à <íààn4i&fiW"- " 
Soube venceUos, chégaí? 'finalmente • ''"'"" ' 
A infamar-lhe a vin^ça por otiofa; 

Mas qtiahdo, em fiíh', dbtSrna , poRó Mfifíór. 
As aguas cohdòzir j^^iáS ^Bcíaó ''^ '^o'" ^^ 
Para a grande Cidade o coftiâ&adô' "" ^""^' "'^ ^ 
Tributo das cppiofiifejiíeÈtfeíni*^- . ' ^"^'^''" =>^ 



■'■r 



Ç sâ » • :o 5t.^f ^ 

Dós fcus ccmtomos 9 ^wido a fiwne fe&ufta ^ 

Epallida, cm* Patiz açpíuçççia 9 

Moftranrfo a uífte mo^, que apoz d'eiía.. ''^ 

Marchava . entaõ fe ouvifaõ cfpantofo^. 

Alaridos ; Pariz- de defgraçado* 

( O foberbo Eariz,\ ftt vio enc^er-fe.. 

Dos que com voz laogiKíhtÇj à ma6 tremendo i^ 

Para a vida o fi|£tqfi(o oi^ yaõ pcdiaõ: 

O mefo^pf W0 , ytcnd^ feqs «sfbrçw 

Baldados, para, ksg.fmre a foinC| '. .^ „ ^ 



•^ * 
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No if)eiq.dos:thefoiiKi$. .Nfó haviao 
Nem mais diverrimenros , nem mais jogos J ' 
Ou feftas , ,Qt)de tOfdp,?^,^domayãô , ' •- 
C^Tofas ,,je 4e mi«ta^,as cabeças > , . ^. , , í 
Onde ení,'gra^de$.pta;tcj;es Çquefaõ ÍOTpr)^ 
De pouca dujr^çaõ.) o^ r^is fcleélos \^, , 
Vinhos , e os mais jp^ificos manjárc^^|,^ 
Debí^Í4Co das ^bqbe<}^f j^Q^das , < ^; , ' * 
Em que habii^, a-,moleza.v jdcfafiavaõ , • ^ 

Do inerte paladar o gf(% enfermo. 

Cíom horror^ ttcrfos cflíês voluptuoíbs 

Desfigurados, t^ndpjacjipTtf áyifta,, - ^ .; 
No centro da c^év\ffí^,çtxeç^j^dp, .,^,,,, ,.. , , ^r. 
De miferia , det^^^^^^r^tíf.,, ^,^ ^^ ^,^í; ;X' 
^|bus bens a abundância j aquelle velho , 



■ Cujafoine«o»in»]jiÍ8iiiiiíi{|s'i-' ""^í^fisi^-; aft 
Vèqueerpiranoboíçflifetttfcieeàntt ^ "-'ip-i'! 
Ocárofiih«i ajlíídesíàlwçndo ■'' pcb.Di-O 
Huma-famiiU inwiupordea-vida;, - -fil'' '-^ 
Mais»diante.,,-laiç*tk)síftb4teaterrt";: í^v,w .'. 
Mit outKkfe ipfelicot t"diÉpatatÉÍo <• -. ■> oinuAi ' '" 
E%õindanosultifnDS'inft4nMs ■ jV-"m> «í- - ;* 
Sobre foidieteflíeftDà^iviSTrtMjBia^^'' t »J- -íi í' t 
De IniasaliiQWftoí W^^EAeíefpçctHÍj'''» " «i''»' 
Famintos, ulnajwáoi^niidriai, -■ ''^-ja f. -.íi 
Vaõ demandai a», feíõdõá fe]toUH^ ' ^'-"-rr- "^'^íí 
O fu^liBnwíjídOTmonDJI i^tf^ípodre*' ofn'^^ ■ ■-. 
Oflbs , comotfer»ne'íium'port> rtígâ';- ^'' '■' ■' ' 
Dirpocm ( (]ue how» !')'if paSi que MS''bBií^&' 
A ten»^'t3tn^W™» mtórèiheihaà'."'' '"="* ^^''"'^ 
Das cinzas de fttis^íiaíi-fcltes fcnuitetn.^J""'"''"^ 
Porém ^ igoarin' dèréfíHírf ' - - ■'^''■' *"'! '' 
Mais Ihei affrèffa a tAdrte'vf*)-<ífteiaÍÃrffetíBj* ""^' 
Em fim tíiéâtrinrc aMái&ttó-fcbiíiiát'.- ' "^' "^ 

Com tudo os Sacerdotes , (rteíTcs ímpios 
Fanáticos QoatpK3,.^ttJxni>Joaa0c ... ■> „r" . . 



De terem taixd)em parte oariBHerbt ' r^ ^ 

Publicas y ámfí^^A^^w^^p^Xfimos • > -fí ^ 
Cuidados taó fómenfeipasa às pcoprúts H:? v "' 
Neceflidades 9 todos na tiii»i9tidatiota t ^ 
Viviaó fempo^, á fooeibBa.dòs Altai;es?f 4i2) 
Atteftando a pacienciardóiE>Qo$ > t]ue«dlesf^ 
Tanto ultrajavaõ , pfi^viítKDStaaidiaÕK rl^ 
Por toda a parte a d^^e^orço aò PoYbibi 






o'^ 



> I J > 






Para a conftaocía;: ;a IMJP ^ % ^uem ainerte 
Hia a cerrar os oLhpg^^^jpat^ajUeayaó W) ç ^ ^^ 
Suas maõs libera^ i^ Çép3:^ portas ; 
Âo mefino teçDpaaf^rps ^ d'hum,â4jft^ 
Golpe de olho profetíf9hi .^^ftt^vàõtmoo , ' 
Q.cajlpí>qíbr?.zador todpíW^^^ ' "!'^ ) fn.>. ., t 
Sobre hum Príncipe, J^i^^^ií os mwwirpioft 
Soccorros , rfw demoç^t 4Ui í«Íiegadosf, ^ n ^; ^ : ^ 
A pôr falvo a Pariz ^ fjnáW ^^ P^WPWj - ? 
Do C;^9.5í -Maaná , ç^hio^ft j4 fotjF^^CjlIç^ái ^' 
Ah ! Que eftes coptp§^iif{ç^^. cftas prc^npifífl&ji . ? 
Eftcreis y jn^is ^ e mais inda encantavaõ 







ao Evange- 
lho, que taõ cíarameate lecominenda a compaixão para com 
\9 npíTosfiiDilhantes. a qu^m man^ amar comp.a Ojòsne* 
i^li'* W toafeqWiftl^ffocfciiírellos na Ãti nn/çriá^ e iii? 



De fe enganaret?»i;, (çlfe, Mu5Í<i^. ,,„ , ^ ,„ r 
Pelos P^^ «p^bpn íflí^^fojHaipt {5,^^:. h: T 
Dos Dezefci? ^ fiibwifliff ^^fpçteiífgs i^c^ôi; :^ 
Aos pés 4;çUçs OíftfrWf fmiKÇeMe^j* - uf>iu<. '.' • 
P°'VftÍ£'{M».aM(fWftò<A9ÍeH«çs,oqfP3. . .' 

Replctt eftava r^sre%„<8jç,ct5i,fe^^ji^j9a. .^,,^ . 
Noflôs Avós nutrirão ; mais terríveis , ' 

Huns que viçpp,d9^B^giyi»j,^fl,p^ijo)i^^3,„., , 

Outros lá cte|jíÇQl»ífl(K,^^fdfl«5JBOW^£bn-^,,,,:^ 

Da Helvécia , (e).XQ<^^^if»yi^,gfí(^i^- 
* 5«e|Sin8<ff P#i<í « e ^^ . yi4^fÍ3T mori : 

D'eftes nov9?,tV)tant?q? ^,^]o^%.^, , ^^p ^ „. .• 
Tropas póen> ^rcq 4s,<gpasE,.,5!^ripfji?,H]/> ;n, ... 
Rompem as,-peffaf j dpntffl^os ?íÇ|^(ks|,,^.,. . 
Hofpe^eí^y^p fçrif .f»pj ^Wf^ií/ís; gfllpiçs ««j.í „:. . > 
Naõ por lhes ^^traaçaf os íçijis.inuteis ,,„^^ ^.n 
ThePoiros^ »ô .porque, ^bar,peftepdaá5r.i:lr, â 

Cho- 



' * > 



f#) Ot TuifTos , qae e(kva5 em ?arfz a folHo do Daque de 
fiu Naçaõ » poc fc^ cfta buou das maia refyciõuBaUili 



Sim, a necefliatóè i^áfe fHitàa fome ' ^^ ' ' J , 
Taó cruel , ijuc os; áé^, toSbaii'^^''^ ' '^* '^ 
SufFocar qualquer otitro ftíitímtnto , '' *^' '' \^ 
Só porque fe^imentéfii'"jÃrBttm ficmcd^ ' '^ ' "< 

De tempo r^fc era bífM'3e^fi«rtire^^ ^- 

E^ligencia ; indo apoz d'efta fortuna , ' 

Crueldade ffeSlkmvè^i-itóài ítipfrffctó J "'^ ' .; 

Confeivttt'ttalemBflíí»%4W%ífttatiVa '' -"P • '^^ 
Horrenda aiMJrtiaÈtiífórB^-tàé ftméfaT ''^ ^" '" 
Hmtifcítelterfe-íréhotf-ílélfituidâ í^i^^viil-: .'í. 

D-hum reftotltf alfttíèiíó j» pw huni íPfflgS^ '' "^ 
Ck>raçoeM%ihimiartS#i^^fd6s4>ttisy'i<j^feÍT(ál/ ' ' 1' 
Vio , que a cruel ftíítòtií Ihétòubará ',' '' 
Humfilhtílhé relfeva^S^|ífotitri4à<í"^'"< -' 
A efpiraf^, como aWr«lafuH8&^' - -^; T 
Com hum piinhaJ rtitM^ aiega-fe átí fiffi«> •'* 
Innocente , qnc osbràí^Àslhe eReridía r '' 
A infância , fuá vbr,"'ft&s'átttaiSiVtíé j *" ' ' 

Sua miferia á MártáfU^ida < ' ' ' 



'4 í ? 



- % • 












Sobre elle entaõ feu ft>Íio>p6rtU];baÈb , 
Cheio de amar , iie mvx^ cde piedade i ^ 
E de pezar ; o feiro por rre8> vezes 
Se lhe efcapa da maó defanimada ; 
Arrd>atou-re em fim«dos feug furofèsj^^^"^^^^^' 
E com tremula iroz amaídiçoande J* ^ ^obt. 
O hymenea t c o.teríídaMfcfccufláí'^ ^^^^ ' ' ' 
« Caro ahoC&edfe)WVqiíe&Mfl^ 
IXeftas mirriías entianha9^%ia9ado 5 > - ^ v ' ' 
I>ebalde4«):d*fteaíerift»>w4Íàvr - ' ^vJ -> 
Os tyraimos 5'eafiMiiel>rài<dfc^6fia ^^ '^ rrií':i 
Taítoobwptó; inasfilhav^<ftte hejuftâf'^'^'^' - 
Que vHratr^rjPara emuitôii *ô fem v«ttMíat^^- ' 1 * 
Andares em Pariz chorando? ftmprè '* i^i^iori' / : 
Sobre as áKUítniinas^^tfa$9^Aièn:e ; átit^ ' '' '^ 
Pc&nrii«ffineumaií fe^iwttiài pcrtas^í^ « ^^'^ 
Toma-nie^rvida ,íe o^&n^e ^^ qttfe*té;tó 
Tua Mil j fifte^meu ixétíHa^pcAto • 
Te finí^^deifiípttlchro»; hàmnôvòcrim6* ^ ''■^^' ^ 
Veja ao menoá Pari» emuíjms' trabalhos* - BÍ> <^"'^*^ 
Plzendo f IJas ^palavras dcHtòme , • J'^'' '^' '^-^ 
€ furiafa , «o .peito de feao^lo- ' ^ -i "^^^ 

Amaõ tyranua enterra v èíbeiWecettdo ■ ^*^'^ ^''"^^ 
O fei;^ parricida > para júAto' ' ^ jiGtfixrl 



ii'i« 



i/\"' --.i 



'K 






Do fogo cila o çprpíníw? €»íiuigiienttdé ' V^ * í 
Conduz ,íc Gomçt bre^i peiaÍHa ^ "^ j ; 1 
Cruel fome impeUidof, .eataó ptepam*^ < -^ > - > í 
Sofregamente â; bafbai!a>(Qmida» i v ^ > 1 

Attrahiâos.4a£;>mQ^s mtpeaiofo» >i '^on^ •. V 
Soldados ^ a guiar 'Cormióiffiispaíro9'i^^' ' ^ I 
Para efta h^^i^aõripd^^.dk fconores^:o3n'> '= ;- 1 

Hed'elles:.4? traofçoçQÍipúlfeaate ' ^ • » > 

A' alcgii*xçii4v,,qii^j0!cco^ < ^^^'^ ^ í 

E os Leoeti&9 qua^da/ogáemjfobreaiveaàl^'' ^^ 

Huns, e outro$ii;pPifii^vcm«furi<^QS^í!r'i < - 

£ mettc;^ dcvmoM pQrtj^s j mas quç ei^iailto 2 T 

Que cerr^ } imtso ia bufittxMrpo eaí^fpi6m9d»i< ) 

Se moftra á vi&|^^4'^^pcmirbadft4 ni^ .:r.* í.ti *» 

Huma oij^ber ^/ãc i^gu0^toda^ ímmimftt^ <i< ^ 

p4 Sim 3 bq^mwpfQp^^liH», craoi&monfbaál 

Soi^y^í^ qw 1^ feuíjÇuigiie haveiathigisdo • < 5 

Minhas maós; de fiií^etjte. pois jv»s>finríp Í-' C 

A Mãi , e i) ilibo .^fafla£9t eftae^ receámlo v ' 

Mais 4^ que ei^ , ultr^ifiiva natureza } ( 

Que horror eu veJQ^nv íVQs , que i^oi^pattcft ' 

Vos gela a todos hJi^tfís y taes regaios. 

Para vós fe íUfpõ(Mft',ç?í fiftc difcorforí , / 

Infenfaco , que a colftii^Jhc^ii^piía*^/' . .. 

X3|^|(gm puoluú hc feguido j que em feu peí^ 












Eíla ccav*: agitados , « ^^fo;^: , i . ,í , .,,-7 

Eftes mdnftiiM cruéis ^^yf>t\^ : . ,^,;^^. ,^ 
Naó ouzaó mais olJw. p^.çfta,cafi» . - . ,^ . . r- 
Teirivel ; penfaó ver çahír fob^e jellc» V - ... - 
Fogo celedte * e o Ppvp ja calçado : \ , 

De ver O honor f at^r do ieu deftino ,:. r \ * 
Erguia as mãos ao ^leo ^^ pedia a mente. _ . ^ 

l 

Até às teodaf dií, Ç,^^ f^ 
Seu cmaçaõ moveu-fe;, .;Ç}:^mpji^ng;i^ 
Suas entranharia; fobw p^jp^^^o^o. 
EUe .fe^^hj^tar ç»«),l ;^; 

Dcos , gpc aos corasoças^^ep^ eítíi,^í^ ; ,, v 
Que vès tudo ^ .Q.quç^c^^QÍTtji'^ ^<}Uô ^?pf?fíçç?^ '^ 
Quanto e^rçhçndo;:ti^^^c;)j,Jui^.da.çí^^ .rr 
Ehtie Henriijue ;^ ^X)s di^^^^a^ti^^^^ 
Que eu 'as niaós imioçentes crjguer poflb : 
Eu eltendi%ps;l)oi9os^^^^tcldç>^,^ . ^ .j.. „. 
Naõcáiaõ íbbre. mim fuás, ;^e^ças,y^^ -^. í?^ 

E feus crimes. MayíínrHS^pjr íWi^q;^ ' kgt-,j3 ,n 
Eftas viflimas há. facrifiçadq , , ' rK^n >r *' 

Elle imputç 3[/e:quer.,^tamos^e&flre?^ .,,. i 
A' obrigação preciza i hc efta a efcufa 
Dos tyrannos i as penas , as miferias , • 

Elte^i%ttíai*wiiew?dç mfc^ U>í 

^hi&O sai í)í'.,a'.-'- > • . ■• ^--r' tD*iir..z ?-^ í tufc > i ^P9jfl 



Por elle feduzidòs ; ítóínígó • ^ ^ - = * 

Elle he d'elle$ • ftrí%í"jL írtim mctoci'^" '^'^ 
Alimentar-meustótóà ii^<t<èrtènce.;''^"''-^' " ^^ 
E an^ncallos tíbs lobos 'âéVoratiifes : V/ " ' 
O meu PoVo <íe«>eu i<^' niéns .favóríiá ' ; " . - 
O armar-fe contra mim j' eu por lalvallf •= 
Arrifcar^ çehíèr ó inetfàia^éitiâ ; ' '"' " ^ ' ^ 
Elle viva , etj o quero ; líao importa '^ 

A que preço ; inda meímo a pezar d'eUe \ 

E faó feus v<Ôdaáafe?$»iihígds í " ' "'^^ ' ' ^ 
E fe muita píWade 'êÀ^. me cuftâ' ' !'"; ' ' ' ' ' = ^ 
O meu Império , ào iiiiiáás me' cõKètój ' ' ■' ' 
Que 'èâi^ iiifeu miííai8^^ítò-fe K\jfe^4 < "^ ' 
ss flBÃÍÍtiiíe fenfhiWrrfíí^b-géncrôfd'''^'" '^ " -'' 
De feufe'Vifláo!f', <íóé1i«íeí fl.^'^tijSílí8=' ' "^'-^ ' 
YeUòs íSlvò? , do qóe ídiíar fSbfe èlld; -fcá " ' ^ 

Fallou : ie ordena iS^éXgTfé ávifíiilié.' ' ' ' 
Sem eftrondo o exéiriéíi<í'ás'mUralKas'' ^' 
Da Cidade ferainta \ íJWb félevtíxi ' , ' 

Aos Cidadãos da paz hètU^ ifttiatièlWf' ' ' ; 
E que , eiá vez dé Miiaçi , í6 ife tii&e 

, ^ !,?■/. ,'ii !íi! cjj ^ <-'í, 'ti*^ »'*. f tí-íjjinii^ V » » ' , » 

t* 

iicu^ { como diz Meeeray ) ^tr naadaílelii refrercoí át 
BfAf is , c aos Teus amigos antigos : a exemplo dos Offidaet 
•f iòldados o faziaõ tausbcnu 



9Mf Htir;»-,A»Ti 

De bcneficÍDS; IWiftós^íbédéicfeíti '- ^^'"«^'1 ^^^'^ 
Ao fuprqno pirebeito a*'^ftropas t ' ''^^ ^^'^ ^ 
Os muixM5fo]jti»fie<^lw «'hdm inftamc'^^' ^^^^"^ ^ 
De iinm(*fo.Povo^ fentítô fò vém fobtó càcff ^ " 
Chegar ipaíRjsíentos cfifé^cbipos ^ ' ^^^^^^^^' "^^ 
Inanimados 5 panidèsi tÀtecntèsi^ ' '' ^^^^^'" ^-^ 

Que dos Rei«(é« êfittií<fe tinres^RIàg^ ^^^ ^^^^^^ ^^' 
Ao feu pando^ítóíaÔ W%4iíínbrak ^'*^^ '^ '^ ** ' 
Quando com fw^^z -dfeffd^hrihàff l ^'^ ^"^ ' ' "• 
Do Qx7fli«:torrèfrtes%' é cháikásfàá * ^^^^^^'^' '^'- 
Os infernos, ef^a^^.tônasVágâBimdasi' ^^ í ^^'^ ■ ' 

De que «sttsffivo aflbftifeó tíiè ffe occup^'' ^''^ ^ 
Eftes agonizantes*-/ <iuahdè âânfiràa^^^^^^S^'' '^^ 
Que Te apromptai ntrtfilie^ 6&^' ititífrito-^^ ^i>^ ^'V 
O inim^o cruel ? Atormentados , 
Deftruidos peloy-féusítonè^éfenloféá^^ . iFoupnc i 
Achaó nos4iuê°^'^fé^*HPa pTeftttlé^'^' - ^^' ^'"^ 
Todos eftes fucceífes^lé^títtíSâo • ^ - -^* mi.ftV : 
Por incríveis ; ôspítpuesftHhitfev^' c^c^i qr/) 
Vaõ diante aê'í?; moos-^Brôh^S', ^-? ,f.^^^^b r< 
Inftrumenios qtie íkõ dás- t^t^tttís ^ "' ' ' ^^V ^^^^ 
Da forte; as l2a\çk^i^ík:éétçté'Í^oMrsQotii'' ^^ 

Doeftrago, ^ora vady-^éV^SuítfliáníJò'^^'^^ ^"^"^ 
De Bourbon a vcmtadÍ*geÃfetbfe^i\- ^^ ^' óniibnoD:^* 



Nas pontas de hum.etji^HyQiet^tiulp feno .^ ^ ' "i 

A vida lhes txaziaõ^ ,^j^i&iaõ«Aesi > .« , A 

( Elks dizçm ),aqucUíç«'f;r^çis woaftroà?-:. •:.: > J 

Efte o TyrawiQ aos hçinçns, raõ -teirivdif • • I 

O inimigo de Eteo^ ^ , gu^.TS^flka ^i0s plhí^ ' > 

De cólera taó cheio í,,4feí quehe ^ :o'»r,* ^» 

A mais briljttnte iipag^ffit do D^o» vivor||6 > t 
He hum keí Éemfeitpr^^laao nç^odetaio^i 

Dos mais Príncipe? ; W ^iyPr debaixo . • . i • * ^ 

Das fuás leis já maÍ8,l|i5^,ipçffecemoi:l» mo) (i^ ? • O 

EUetriunfin 9 eperdwTj ^ quepi o offdtt^tar,' • 7 
Elle ama ; pofla 'tpdQio<^K)ffi>Xaaguc j 2<^. : . ^- 
; Firmar o fcu poden Nòs muito dignos 
Da mort^ ^,M q^^ Weiwi^ Ws izétobgí , i.; • i 
Confagren(os-lhe o xçíAq ^f.eflfesdias^iifisino;.* 
Que elle nos há picdofp, cgirfçcvado*- mo-q: 






.t <■ -, ,rp ' •''' . y '■*:''■ i' '•' 



j .;. j 



j . . • 



D^aquelles cor^çsoiççf^piriçwcçidoa 
Efta foi a lingiiagem :, ij^f^fucni pódfl. í- 

E^hum inconftante Jppjyçrí^flj^rar^fc s^ - '- ^ 

Cuja fraca amifadeei9(r)5a,ç$di£ci3rfo8 . w * 

Se diflipa 5 que algun^^vezeç fCi CTgUf íj í 
Mas que fempre a qijbi|Ç;^|tia:de iiovoi 
Oa Sacerdotes , tSk^ qup, J»il .vCzes , ; . . * 
Por meio ^ elo9^çi^xfi^is ^efl^^ , , • ^ \^ 
Accenderaóos fogos ^,){míii[io|enu>ai. , .m/. ; í >S^ 



-•:?. 
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Cbafumifad « Fiança 5 a efte Povo 
Humilhado fe vaó mofirar em pompa 
fid Combatentes fem animo ( lhes dizem y 
B Chriífatôs fem y irtiide , de que indigno 
Encanta?vos deixaes enganar todos i 
As palmas do martyrio ja vós- fraoos 
Defconhef eiii i Soldados do Deòs vifto f 
Quereis antes viver para ujcrajãllo ^ - 
Do que moner por elle ? Deíde* o Empyreo 
Yós eftá Deos moílrando as íuas c'roàs ; 
Chriftaõf^ ilaõ eíperemos ,: que hum Tyranna 
Nos haja de perdoar s á fua Seita 
Criminofa refmif-nos fó perténde ; » 

Com efles^is feus próprios benefícios 
Tradlemos de p punir j os Templos Sanâoi 
D^eíTe feu culto, herético falvemos. ^ 
AiHm he que prcgavaõ : fuás vozes 
Fanáticas , fenhorãs^do vil Povo , 
£ terríveis af9s Heis , calar faziaõ 
A voz dos beneficios recebidos ; 
Tomando alguns encaõ á amiga fúria , 
Promptamçnte em fegredo fe accuíavaõ 
De devereit a vida ao grande Henrique^ 

' Por enrré çBts damòres 9 e pear entre 
Eftes gritos odioíbs j a virsudf 

r jyef- 
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lyefte Rei até os Ccos há j>enetrado j 

Luiz A que velou fempre , nas alturas 

Da abojbeda divina , febre a raça ; 

Dos Bourbpns ^ de quem elle era principio J 

Conhece em fim y que os tempos caminhavai 

A ferem já cumpridos , e que o excelfa 

Rei dos Reis o feu filho adoptaria : 

Fora do coração lhe lançou logo 

Os encantos ; a fé enxugar veio > 

Os feus olhos de lagrimas banhados ; 

Veio a doce efperança juntamente . ^ 

Com o ampr paternal , que conduzirão 

Seus paíFos junto aos pés do Deos Eterno; 

Jle no meio das luzes d'hum perenne , 
E puro fogo , que ( antes lá dos tempos ) 
O feu Throno immutavel Deos há pofto ; ^ 

Debaixo de feus pés o Céo fe fomu j r 

De differentes aftros fempre o curfq • - 

Regulado o annuncia ao Univerfo; 
Hum Poder ,- hum Amor, á Intelligencia^ , • 
Aílbciados naó fó , mas divididos , , . 
Compõem a fua cflencía ; na doçura 
De huma paz immortal , dehuma torrente 
De goftos os feus San£lo^ eçigolfados j 
Penetrados naó fó da fua ^oria 5 ^ 

' R * Mas 
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Mas d'clle mefmo cheios , á porfia 
Adoraó fua immcnfa Mageftade : 
Em frente d'eUe eíbó os abrasado s 
Scraphins , a quem clle íiá comméttidõ 
Do Univcrfo os dcftinos ; elle faUá , 
E vaó elles mudar da terra à face ; 
Das potencias do feculo faõ elles 
Que a raça dimiriuem , entre tanto 
Que os humanos , infame jogo do erro i 
Dos eternos cbnfelhos fcmpre accufao 
O fublime ; por elles fe vio Roma 
Caftigada , e fujeita ; aos bravos filíios 
Do NoKpe foi entregue toda a Itália , . 
Hefpanha aos Africanos , e a Cidade 
Sanita , aos que de Aíafoma o rito feguem ; 
Todo o Império há cahido , todo o Povo 
Há tido feus Tyrannos ; porém el!èa 
Impenetrável , jufta Providencia 
Naõ deixa profperar fempre a arrogância ; 
Sua bondade algumas vezes pende 
A inclinar-fe aos humatios , e então pafe 
Dos Reis o Sceptro ás maãs mais innoceotes» 

Eis o iPai dos Bourbons já fe aprefenta 
A feus olhos , e em meio dos fufpiros 
Com voz enternecida áffim lhe falia « 
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« Pai do Univérfo ^ eu fei , que digumâs vezes 
Honias de huma fó vifla os Reis , e os Povos ; 
Olha o Povo Francez , como rebelde 
Ao feu Príncipe he -, fe elle quebranta 
As tuas leis , por fiel he que aílím obra ; 
Cego pek) feu zelo naó attende , 
Que te defobedece ; em fó vingar-te 
Penfa , quando traidor a ti fe moftra : 
Vê eíTe Rei triunfante , que he da guerra ' 
Raio , exemplo , e terror , gloria do mundo j 
Com tal virtude pois hás tu formado 
Seu coração , e agora ailim o entregas 
Aos laços do Crro ? He ponto mui precifo , 
Que obra das tuas maós a mais p^erfeita 
Offereça ao feu Deos ^ ao E)eos , que adora i 
Huma impura , e culpável homenagem ? 
Ah ! fe ignorar teu culto o grande Henrique ; 
Por quem o Rei dos Reis quer , ou pertende 
Ser adorado ? Ah ! ,digna«te dar luzes 
A hum nobre coração , que foi criado 
Para te cpnheccr ; hum filho á Igreja 

4 

Benemérito dá , e hum Rei á Fratiça! 
Dos da Liga obftinados defordena 
Os projeítos j dá o Príncipe aos VadaUôs^ 
E os Vaífallos ao Príncipe ; tu podes 
Fazer ^ que os coraçoçns todos unidos 

Ri Tua 
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Tua juftiça adorem , e te offereçao 
Hum mefmo facrificlo em Pariz todos. 

De feus rogos o Eterno já fe deixa 
Penetrar ; por palavra , que Te digna 
Dar-lhe da fua boca , elle o aflegura : 
A* fua vóz Divina os mefmos aftros 
Sc abalarão , tremeu com ella a terra , 
Os Ligados tremerão ; de improvifo 
Henrique , que nos Céos havia pofto 
Toda a fua firmeza , bem prezume , ^ 
Que o AUjffimo por elle fe intereíTa. 

De repente a verdade , eíTa que há muito 
Se èfpera 1 dos humanos fémpre amada , 
Muitas veies porém defconheclda , 
Para as teèdas do Rei defce da altura 
Lá dos Ccós ; logo hum véo efpèlTo a impede 
De íer viíU de algum ; de inftante a inftante 
As fombras , que a efcurecém , vaõ cedendo 
A' clara luz dos fogos , que as diflipa 
Pouco a pouco ; ella em fim fe manifefta 
A feus olhos , de a verem já contentes , 
Naô com falfo brilhante , fim com hurti claro 
Efplcndor , que já mais naó alucina* 



cr A N T o X. f,6i 

• * 

Henrique , cujo peito fcmpre illuflare 
Para ella era formado , vê , conhece , 
Adora em fim a fua luz eterna i 
Com fé confeíTa já , cjue he muito ailima 
Do homem a Religião , que ella confunde ^ 
Ella aíTufta a razaó ; já reconhece 
A Igreja , cá na terra combatida , 
A Igreja huma fó fempre , dilatada 
Por toda a parte ; livre j mas debaixo 
D*hum Chefe ; em fim a Igreja , que refpeita ; 
Que adora , nos milagres dos feus Sanélos , 
Do feu immenfo Deos roda a grandeza. 

Chriflx) por noflas culpas renafcida 
Viftima , diftribuido em hum vivente 
Suftento aos feus amados , e efcolhidos , 
Defce fobre os Altares : confternados 
De Henrique os olhos , elle entaó defcóbre 
Debaixo alli do paó j que na5 exifte , 
Hum Deos Eterno ; rende-fe obediente 
Seu coração , entrega-fe aos myfterios 
Sandos 3 a feu juizo incomprehenfiveis. 

Luiz n'efte momento , em que completa 
Seus defejos ^ Luiz , na maó trazendo 
A ofivcira da paz U dos Céos defce 

Em 
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Em'deimti4a do Heróe , que tacto eftíou ; 

Aos muros de Pariz vai elle mefmo 

A conduzillo ^ os muros abalados 

A' fua voz fe abrirão : elle cm tiQme 

Do Deo$3 que faz^ que os Reis a reinar che^qem^ 

Entra entaõ , Q)^ os da Liga confundidos ^ 

As armas humilhando aos pés de Henrique % 

Com lagrimas ps banbaõ ; íicaõ mudos 

Os Sacerdotes ; pallidos ^ e cheios 

De fufto os Dezefeis y em vaõ procuraõ 

Para occultar-fe as grutas mais diftantes ; 

Todo o Povo , mudado n'efte dia , 

O feu Rei verdadeiro reconhece , 

iSeu vencedor ^ feu Pai o acclamaõ todos ^ 

Defde entaõ fe admirou feliz , gloriofo 
Hum reinado , que tertdo feu principio 
Taõ tarde , taõ deprefla teve o termo : 
O Hefpanhol aflTuftou-fe ; Juftamente 
Roma já çiitigada , naõ duvida 
Adoptar a Bourbon ^ Roma fe há vifto 



[h) t^t bloqjueio, e eAa fiome cie Pattt tem por Fpoca o 

anno de 1590, e Hcoriquc IV. naõ entrou em Pariz: fe naõ 
no rnez de Maxço de 15^4. Elle íè havia feito Catholiro em 
Julho de 159;, mas foi precifo trazer para aqui e(lcs três 
grandes acontecimcatos, porque fe «ferem huin Poema >e 
naõ ^uuna hiftoria. 



c A ir T o X. 2(y^ 

D'éUe ámáf-fe. A Difcordía tornou logo 
A entrar na noite eterna ; ení fim Mayemté 
A hum Rei reconhecer foi reduzido 9 
E já mudado em todo ^ ftxbmettçndo 
Seu coração fiel , fuás Provincias , 
Do mais jufto dos Principes foi elle 
O Vaflallo melhor y que a França vira^ 
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Erratas; 
Pâg. linh. Erros 

a8 Nota CO 4 Quinrins 

ip 1 1 o fogo 

f*— ! 1 1 Moncerqateu 



Emendas; 

Quintino 
o jogo 
Montefquiou 
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